
o TEMPO - Frente Fria! Em curso. Pressão
Atmosférica Média: �OO7.9 milibares, Tem­
peratura. média do. dia: 1?2. graus centígra­
dos. Umtd�d� relativa média: 80.1 por cento.
Estado médio do céu.. Cumulus, Stratus,
nevoeuos noturnos nas margens de rios
serras e litoral, de meio a encoberto. Estad�
médio do tempo: COm chuvas no planalto e
instabilidades no litoral. Estado médio do
telillpO: Nublado e meio instável. Previsão: A.
Seixas Netto.

.

CONCURSO - A Bolsa de Valores de Floria­
nópolis comunica aos candidatos ao Concur­
so de Habilitação de Agentes Autônomos de
Investimentos, que· as provas serão realizadas
no próximo domingo, dia 28, às 8 horas, no
Colégio Catarinense, à rua Esteves Junior,
159.
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f'igueira iogou
bem, mas sorte
foi do Inter

(
I

Com muita garra, esprríto de luta e vontade de vencer o
'

Figueirense fez uma das suas melhores partidas neste camPeonato
. nacional mas a falta de sorte fez com que saisse de

campo derrotado por 2 a O, sofrendo um gol em flagrante
impedimento de Escurinho e com sua defesa falhando

ingenuamente ao sofrer o segundo tento, de autoria de Manoel.
A torcida aplaudiu com justiça o time após o jogo deixando

o estádio revoltada com a má atuação do auxiliar Giíberto Nahas
e do juiz Oscar Scolfaro. Marcão, que entrou em campo no

final, em substituição a Luiz Everton, foi recebido com palmas
e criou várias situações de perigo no seu ataque. Uma

boa renda de Cr$ 110.212,00 para um bom jogo de futebol (Pág. 8). Escurinho, quase meio metro atrás de Abel, em flagrante impedimento, fez o primeiro gol dó Internacional. Só Gilberto Nahas não viu.

Impeachment de Nixon Carne de cavalo
seriamedida extrema'

•

servia para
, fazer Iinguiça

.,__
mas nao impossível

O presidente Richard Nixon resolveu cancelar o pronunciamento "que faria ontem à n�ite ao povo

norte-americano para explicar porque decidira entregar as fitas contendo as gravações
sobre o caso Watergate. ,'E'nquanto isto, a Câmara faz investigações que, em última análise,

poderiam levá-lo ao "irnpeachment", solução que, apesar de remota, continua sendo admitida entre

setores da opinião pública norte-americana. A razão apontada por Nixon para-o cancelamento
de sua fala foi a de que estava "muito ocupado com a situação no Oriente Médio ", onde o

presidente egípcio Anwar Sad�t pédiu aos EUA e à URSS fôrças para garan";ir o cessar-fa,ga (P.2).

Entre os vários absurdos cometidos por alguns dos 90
matadouros fechados pelo Departamento Nacional de

Produção Animal do Ministério da Agricultura, a matança
de cavalos para fabricar linguiça era uma delas.

Inclusive carne deteriorada foi encontrada em alguns
matadouros pela fiscalização do órgão (Página 6).

COI11;SSGO

quer São

Francisco

exportando
A Comissão Parlamentar Externa

constitu ída na Assembléia
Legislativa para examinar as

condições do porto de São Francisco
do Sul para se tornar num

terminal de exportações dentro do

programa dos corredores esteve
ontem naquela cidade, concluindo
que a escolha do mesmo "é assunto

que não comporta divergências",
A comissão vai a Médici (P.15). Reunidos em São Francisco do Sul, os deputados acharam que as condições locais são inquestionáveis para a exportação.

Ufscfixaem
1,730 número
e vagas em 74

Será de 1.730 o número de vagas da Universidade Federal a serem preenchidas
no vestibular de janeiro,' sendo 430 a mais que no corrente ano: Os

cursos de graduação foram fixados em 2.6, sendo que a área que teve maior
aumento de vagas a de Artes e Comunicações, subindo de 100 para 240 (?ag. 16).

Câmara quer
tombamento
das dunas
da Joaquina

Operário cai

dtU 4�andar
Briga no Ginásio Orestes Guimarães. por causa do juiz Flávio Zippel

.
\

em CIma deJASC:briga
no f.de salão

casa funeráriaUma comissão da Câmara
Municipal está estudando a

tomada de medidas legais que
evitem a corrida imobiliária
desenfreada na Praia da Joaquina.
A iniciativa, em princípio" visa
a tombar uma faixa de dunas
da praia, de forma a impedir
que a mesma seja tomada
por posseiros que não atentem

Joaquina: uma politica para a sua preservação. para o interesse paisagístico (P.16).

"Cair das nuvens, segundo o clássico

Machado de Assis é bem melhor que
cair do 250. andar". Mário Manche,
trabalhador da construção civil,
caiu ontem do 40. andar sobre o

telhado da Funerária Irmão

Joaquim. E se salvou. (Pg. 13)

A equipe de Floriànópolis toi desclassificada ontem,
na modalidade de futebol de salão, ao perder

para Criciúma por.3 a 1. Antes, na partida contra o

time de Concórdia, um erro do juiz Flávio

Zippel provocou briga, muita confusão no Ginásio

Orestes Guimarães e a prisão de um jogador. (Pg. 7). �----�-----'-'�'�'--,��------�
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Oriente. it1édio
O Egito pediu aos Estados Unidos e União

Soviética o envio de tropas ao Suez para ajudar
a pôr em vigor o cessar-fogo, e umz reunião
urgente do Conselho de Segurança da ONU,
para "debater as violações israelenses".

O Egito pediu ontem aos

Estados Unidos e à União So­
viética que enviem tropas

•.�
frente do canal de Suez para
ajudar a pôr em vigor o cessar

-fogo,
A informação foi prestada

pela rádio do Cairo, acrescen­
tando que o presidente' Anwar
Sadat enviou mensagens simul­
tâneas ao' presidente Richard

.; Níxon e ao secretário-geral do
pç soviético Leonid Brezhnev,
"porque Israel continua sua

agressão' nas duas margens do
canal de Suez".

O Egito pediu também uma
reunião urgente do Conselho
de Segurança da ONU, pata
"debate. da repetida violação
da trégua por parte dos israe­
lenses", O Conselho foi convo-

· cado ontem à tarde, para uma
sessão' de emergência, para ou­
vir as reclamações egípcias. A
reunião foi marcada para as 20
horas (hora de Brasília), e é a

segunda em dois dias, a-pedido
do Caito. A de anteontem
aprovou um resolução dos
Estados Unidos e União Sovié­
tica e o envio de observadores
da ONU às frentes de batalha,

· mas, a certa altura, foi suspen­
sa devido a alterações entre o

chariceler russo ·e o chinês.
Sadat: porque Israel continua agredindo

Abe Bendrik, confirmou que o
. Egito havia aceito o alto de fo­
go a zero hora (2 horas. de Bra­
sília).

Israel acusa

dados israelenses que penetra­
ram no território africano do
Egito.

Os israelenses não especifi­
caram os locais dos conbates,
mas afirmaram que estavam
sendo travado� no extremo-sul
do canal, perto da cidade de
Suez, e que derrubaram 15
aviões egípcios em combates
aéreos.

Disseram tãrfibérn que seus

tanques e· artilharia dominam
as principais rotas de abasteci­
mento egípcias, do Caito a Is­
maília e cidade de Suez.

Na frente síria, nas colinas
.

de Golan, reinava a calma ho­
ras depois de entrar em vigor o

AroRDO
Por outro lado, Israel anun­

ciou acordo com o Egito para
um cessar-fogo no Suez e o mi­
nistro israelense da Defesa,
Moshe Dayan, disse 'que a tré­
gua parece "funcionar como o

devido". "Espero que tenha­
mos chegado agora ao fim dos
co.mbates".

Anteriormente 'se havia in­
formado de algurras ligeiras
trocas de fogo junto ao Suez.
O Egito não confirmou de
imediato o acordo, porém o

chefe dos observadores da tré­
gua no

.. Cairo, coronel sueco

O alto comando israelense
acusou os egípcios de desenca­
dear no Suez ataques blinda­
dos e aéreos, no exato momen­

to em que os observadores da
ONU se dirigiam à frente a fim
de supervisionar a segunda ten­

tativa de cessar-fogo.
Segundo Ter ÁvlV, a ofensi­

va egípcia tem o objetivo de

salvar suas forças do Sinai de
um cerco, já.que poderiam ser

envolvidas pelos tanques e sol-

Para que as armas se calem no Orien­
te Médio, em currprimento de umi reso­
lução do Conselho de Segurança da ONU
basta andar a metade do caminho••. tal­
vez menos. Oalto comando de Israel dis­
se que havia chegado a um acordo com o

Egito para depor as armas nas primeiras
horas de ontem.

Mas, apesar da cessação de fogo, ,Ia­
verd ainda uma longa e complicada bata­
lha diplomática para fazer com que am­

bos os lados se sentem à mesa das nego­
ciações. O .aparente fim da quarta guerra
'lO Oriente Médio tem como fundo vinte
e cinco anos de estancamento diplomô­
tico,

Israel insistiu em que o único cami­
nho para a paz é a negociação. Os. ârabes,
desde o armisttcio de 1949 têm-se nega­
do a negociar com Israel, a menos que o
Estado judeu se retire dos terrítôrios
conquistados a cada vez.

.

A resolução do Conselho de Seguran­
ça convida as partes envolvidas às nego-

.

ciações: Esse convite, ao que parece, foi
uma das razões que levaram a primeiro­
-ministro Golda Meir a aceitar a, resolu­
ção. No caso de haver negociações, estas
serão longas, ârduas e marcadas pela in­
transigência,
OBSTÁCUWS

Um dos obstáculos estâ na mesma re­

solução, artigo dois, do Conselho de Se­
gurança. Pede que acatada imediatamen­
te a resolução 242, adotada depois da
guerra de 1967; que dispõe a retirada de
Israel dos territórios árabes ocupados.

Israel conquistou 67.000 quilômetros
quadrados de terras ârabes e 2.500 mais

·
durante o atual conflito, mas, a .resolu-

ção não especifica se deve entregá-to to­
do ou apenas uma parte. Ao aceitar o

.

acordo de trégua de segunda-feira, Israel
afirmou que a resalução 242 deve ser in­
terpretada segundo sua posição, manifes­
tada pela senhora Meir em 4 de agosto de
1970.

No discurso pronunciado nessa data,
a Governante aceitou uma trégua auspi­
ciada pelos Estados Unidos e que durou
até 1� dias atrás.

- Nenhum soldado israelense será re­
tirado das linhas de cessação de fogo, até
que se chegue a um tratado de paz obri­
gatória - declarou a peimeiio-ministro
nessa ocasião.

Isto quer dizer que Israel insistirâ em

conservar parte da terra arrebatada aos

árabes para ampliar e fortalecer as fron­
teiras do Estado judeu.

Enquanto os árabes dizem a Israel
"retirem-se primeiro, depois negociare­
mos", a senhora Meir insiste em que os

ârabes devem negociar antes que Israel se
retire da Jordânia, Sinai e colinas de Go­
lan.
DIFfoL SOLUÇÃO

As linhas de trégua de 1967 deram ao
Estado judeu uma proteção que não ti­
nha anteriormente e ninguém acredita
que Israel porâ fim à ocupação sem mo­

dificar substancialmente suas fronteiras.
Ninguém espera, tampouco, que os âra­
bes aceitem facilmente essas mudanças;

Antes da guerra de 1967, as linhas
egipcias na faixa de Gaza chegavam a 58
quilômetros de largura, os canhões da
Jordânia apontavam para essa estreita
cintura. Dizia-se,' jocosamente, que os
trens israelenses tinham as -seguintes

avisos: "favor não por a cabeça fora da
janela, no lado da Jordânia. "

.

A rirtllfiaria -s(rw nas colinas de Golan
podia.çanhonear mretamente'izs posições
israetenses na Galiléia, antes da guerra de
1967. Mãs, a partir dos seis dias,' a distân­
cia entre as tropas egfpcias mais próxi­
mas no Canal de Suez e Tel Aviv, em

linha reta, era de 272 quilômetros e, por
rodovia, ficavam um pouco mais longe.
Os canhões strios tiveram que retroceder
17 quilômetros. .

EXPANSIONISMO
Sem essas zonas de proteção, segundo

Isràel, os.ârabes podiam ter vencido facil­
mente na guerra de 6 de, outubro. Mas,
nesta última, o .Estado judeu conseguiu
ampliar essas âreas.

Contrariamente às afirmações de Is­
rael de que não tem ambições territo­
riais, nos últimos seis anos, o Governo
autorizou 42 financiamentos em territó­
rio ârabe ocupado, Antes da quarta guer­
ra, Golda Meir aprovou um plano do Mi­
nistro de Defesa, Moshe Dayan para in­
,crementar .os investimentos judeus nas

âreas ocupadas;
.

Muito poucos acreditam que Israel irâ
abandonar essas colônias. Além disso; o
Governo jd afirmou estar disposto a con­

servar Jerusalém Oriental, ô acesso de Is­
rael para o Mar Vermelho por Sharm El
Sheik, as. colinas de Golan e a faixa de
Gaza.

Dayan acentuou recentemente que os

1.900 quilômetros quadrados conquis­
tados desta vez aos árabes a Oeste do
Canal de Suez constituem um bom cam­

po de batalha no caso de surgir um quin­
to conflito,

segundo cessar-fogo. A Síria,
·por. outro lado, que antes não
havia acatado a trégua, anun­

ciou sua aceitação da segunda,
com a condição de que Israel
se retire "de todos os territo­
rios árabes ocupados em junho
de 1967 e posteriormente, ga­
rantida a aplicação dos direitos
do povo palestino".

Egito denuncia

O Egito anunciou ontem
que foram reiniciados os com­
bates no Suez, quando aviões
israelenses atacaram no setor
su 1 do canal.

O comunicado militar
egípcio, divulgado às
16h24min (hora local), ou se­

ja, mais de nove horas depois
de entrar em vigor o segundo
cessar-fogo ordenado pelas Na­
ções Unidas, informou que os

tanques israelenses tentaram

avançar sobre a cidade de Suez
e foram repelidos. "O inimigo
perdeu 13 tanques no choque.
A luta continua". Os ataques
aéreos foram dirigidos contra
as forças egípcias destacadas
no Sinai, acrescenta o anúncio.

"Às 11 horas (6 horas no

Brasil), unidades blindadas
avançaram em direção à cidade
de Suez e tentaram conquistá­
la. As forças da cidade as deti­
veram e destruíram 13 tanques
israelenses".

Um comunicado anterior
dava conta que os israelenses
estavam na zona contígua ao

porto de Adabiyeh, 18 quilõ­
metros ao sul de Suez.

Posteriormente, segundo
um comunicado egípcio, fo­
ram abatidos oito aviões israe­
lenses, � entre os Mirage ata­
cantes havia "alg uns que
pertenciam à forma aérea de
outro país' . Não se especifi­
cou, entretanto, qual seria esse

país.

Investigações podem 'levar Níxon
a julgamento político. (Ontem
ele adiou o discurso pela TV)'

Os 12 casos que chegaram
a julgamento po lítico seguiram
sistemas diferentes, mas os cin­
co deste século - o último
ocorreu em 1933 - podem dar
uma idéia do curso legal que as

atuais investigações do Con­
gresso ·contra Nixon poderão
ter.

Um impedimento é uma

acusação. A Constituição re­

serva para a Câmara dos Re­
presentan tes o poder de apre­
sentar esta acusação. O primei­
ro passo neste sentido foi dado
anteontem, com o envio de
moções de impedimento ou de

investigações a' comissão judi-

'.A entrega das gravações: 'tlm,erro de cálculo
por Gaylord Shaw, ela AP

\.

O presidente Richard Ni­
xon cancelou ontem seu dis­
.curso sobre Watergate, tendo ii,
Casa Branca explicado que o

chefe do governo estava "mui­
to ocupado com-a situação no

Oriente Médio". Essa mudança
no plano ocorreu quando a

Câmara prosseguia nas ativi­
dades preliminares que pode­
mo culminar éom o julgamen­
to político de Nixon.

O Presidente havia anuncia­
do que falaria à nação ontem à
noite, mas mudou de idéia e

convocou uma entrevista com

a imprensa para hoje.

A Câmara dos Represen-c
tantes, por outro lado, adotou
um procedimento pouco usa­

do ao in iciar as investigações
que poderão resultar no julga­
mento político de Nixon, Des­
tituí-lo é talvez o poder mais
importante que o Congresso
norte-americano possui. Porém
nunca foi aplicado.

Doze impedimentos já: che­
garam à etapa de julgamento
político no Senado, mas ape­
nas um, o de Andrew Johson,
foi dirigido contra um Presi­
dente. Nove -foram dirigidos
contra jul"zes federais, um con-

. tra um funcionário degabinete
e outro contra um senador.
Somente quatro acusados -

todos juízes federais - foram
considerados culpados e desti­
tuídos.

OS PASSOS DO IMPEDI­
MENTO

A História norte-americana
registra três instâncias de me­
didas preliminares para o im­

pedimento presidencial: em

1843, a Câmara rejeitou por
127 votos a ·84 uma moção de

investigações sobre as ativi­
dades do presidente John
Tyler; na época da depressão;.
a Câmara rejeitou outras duas

petições de impedimento con­

tra o presidente Herbert Ho­
over.

Nixon: hoje uma entrevista

ciária da Câmara Baixa.
A função desta comissão é

investigar o caso contra Nixon
e apresentar uma recomenda­
çâo ao plenário da Câmara
Baixa a favor ou contra a pro­
posta de impedimento. A co­

missão poderia também deixar
o assunto de lado e não adotar
medida alguma. Nesse caso.vas
moções são automaticamente
rejeitadas: se a com íssão deci­
dir-se em favor do ju Igamento
político; a Câmara terá de
aprovar a resolução por voto
da maioria. As acusações pro­
priamente ditas, denomina­
das "acusações de impedimen­
to", podem ser inclufdas na r� _

EUA
Por estar "muito ocupado com a situação no

Oriente Médio", Nixon cancelou o discurso que
faria sobre Watergate, prometendo entrevista
à imprensa hoje. Enquanto isso, a Câmara

faz investigações que podem levô-lo ao "impeachment''.

pais republicanos no Congresso de que
enfrentava uma séria oposição no sentido
de ser realizado lim julgamento politico
e que ainda alguns fiéis seguidores do ca­

pitolio relutavam a se defender com

energia, ao mesmo tempo em que se re­

cusavam a entregar as fitas.
- Reconhecimento de que o clamor

público que resultou da destituição no

sábado à noite do promotor especial Ar­
chibald Cox foi maior do que se esperava
e encobria seu consentimento para per­
mitir acesso limitado ao conteúdo das fi­
tas.

- A preocupação nas atlas esferas de
que a inquietação doméstica era prejudi­
cial aos esforços para negociar o fim da

guerra no Oriente Médio e a imagem do

presidente como llder mundial.
Alexander M. Haig, chefe de pessoal

da Casa Branca estava entre os poucos
que conheciam a medida que o Presiden­
te tomaria com relação à capitulação.
Disse que havia chegado à decisão "após
uma discussão penosa e angustiosa".

Ao se esgotar o tempo para que Ni­
xon submetesse ·seu pedido de apelação
ao supremo tribunal; o .presidente expôs
seu compromisso: prepararia pessod­
mente um resumo do conteúdo das nove
fitas, entregando-o para verificação ao se­

nador democrata John C. Stennis, e de­
pois ao juiz federal John Sirica e à co­

missão de senadores que investiga o caso.

Segundo assessores presidenciais, eIY­
tava claro que Cox não aceitaria o com­

promisso na quinta-feira e Nixon decidiu
na sexta de manhã que "devemos tentar

Petróleo e o boicote Radicais argentinos denunciam

Cessar-fogo continua sendo

violado. Sadat pede à Rússia

e
'

EUA tropas para fiscalizar

Uma resolução nãd hasta para calar as armas'
por David Lancashire, da AP

à União Soviética

Ao meio-dia de segunda-feira, rodea­
do pelo fantasma de um cálculo duvido­
so, o. presidente Richard Nixon subiu
lentamente pela escada do prédio de seu

gabinete executivo. Em ocasiões ante­
riores o presidente subia rapidamente, a

dois degraus de cada vez. Mas agora tinha
sobre seus ombros o peso do que talvez
seja a pior crise de sua presidência e se

dirigia para seu gabinete particular em

busca de uma solução,
f'rocedente da avenida Pennsylvama,

a 50 metros a frente do gramado, o presi­
dente podia ouvir o ruido das buzinas
dos automóveis, em resposta aos que le­
vavam cartazes em que pediam: "Aqueles
que são a favor de um julgamento politi­
co, toquem a buzina".

Essa foi uma lembrança sonora de sua

decisão anterior de buscar um compro­
misso com relação às fitas magnéticas do
caso Watergate - urm decisão; através da
qual se esperava que ocorresse um alivio
nacional - mas, ao contrário, havia pro­
duzido o que um assessor classificou de

"algo como um pesadelo, uma tempes­
tade de fogo".

Pela voz de assessores presidenciais e

'de outras fontes oficiais e extra-oficiais,
podem ser reconstitu (dos os aconteci­
mentos que levaram a mudança de posi­
ção do presidente. As fontes oficiais e

extra-oficiais, podem ser reconstitu (dos
os acontecimentos que levaram à mudan­
ça de posição do Presidente. Segundo
elas, esses foram os principais fatores que
levaram à decisão de Nixon:

PeR QUE A MUDANÇA?
- Uma advertência feita pelos princi-

solução ou relacionadas sepa­
radamente depois da aprova­
ção do processo.

NO SENADO
A Constituição outorga en­

tão exclusivamente ao Senado
o poder de julgar as acusações
apresentadas pela Câmara Bai­
xa. Nos casos de menor impor­
tância, este organismo pode se­

lecionar uma comissão de 12
senadores para encarregar-se
do julgamento. No caso de im­
pedimento presidencial, no en­

!anto, o júri é Q Senado.

O presidente do júri sena­

torial é, nesse caso, o presiden­
te do Supremo Tribunal de

Justiça. O'julgarnento político
deve começar às 13 horas do .

dia seguinte à apresentação das
acusações de impedimento pe­
'la Câmara Baixa, a menos que
este dia seja domingo.

A partir deste momento, o

julgamento continuará sem in­

terrupções, ate' que se chegue a

um veredicto. O· sistema é se­

melhante ao de outros preces­
sos judiciais, mas neste ·caso a

promotoria é constituída por
um grupo de representantes e

a defesa, pelos advogados do
Presidente. As testemunhas de

acusação e defesa são ouvidas
e interrogadas pelas duas par­
teso

O Senado também tem po­
der para exigir a apresentação
de provas por meio de ordens
semelhantes às judiciais, deter­
minar o comparecimento obri­

gatório de determinadas teste­
munhas e· condenar por desa­
cato aquele que se recusar a

obedecer essas ordens.
Ao concluir o caso, cada

senador dá seu voto sobre cada
uma das acusações. No caso de

Johnson, o Senado rejeitou as

11 acusações. Se o Presidente
for considerado culpado de
uma única acusação, isto já é
suficiente para sua destituição.

resolver esse assunto controverso e desa­
gradável, com ou sem o professor Cox"
- declarou Haig, Cox anunciou não acei­
tar a proposta da Casa Branca. -Foi despe­
dido, o. procurador-geral Elliot Richar­
dson renunciou e o sub-procurador-geral
William Ruckelshaus foi destitutdo,

A REAÇÃO
A primeira reação não se fez esperar.

Quando Nixon despertou, domingo de
,manhã, seus assessores haviam preparado
um estudo especial de 26 páginas sobre a

reação do Congresso e dos meios noti­
ciosos. As condenações eram severas e.as

frases de apoio eram poucas.

Na manhã de segunda-feira, Nixon
possua um comunicado de 15 páginas
em que era dito que muitos dos jornais
que haviam dado um apoio aberto à sua

reeleição agora o denunciavam aspera­
mente - o que foi expresso após a con­

venção do sindicato trabalhista
AFL-C.O, em Miami Beach,

Para o meio-dia de segunda-feira, já
estava claro aos amigos intimas do Presi­
dente que, segundo afirmou após o advo­

gado especial Charles Alan Wright, "ob­
viamente, FIZemos um mau cálculo na

noite de sexta-feira".

Nixon passou a manhã. de terça-feira
em seu gabinete oval e tomou sua deci­
são por volta do meio-dia. Às.15 horas, o
advogado especial apresentou-se num trio
bunal lotado e deixou a nação estupefata
ao anunciar que as fitas seriam entregues
ao ju iz Sirica,

Argentina respeita a

liberdade de imprensa5 mil fuzilamentos no ChileDirigentes dos sindicatos marítimos norte-americanos,
reuniram-se ontem, em Nova Iorque, a fim de planejar um

. boicote de cargueiros soviéticos, numa tentativa de forçar os
países árabes a reiniciar seus embarques de petróleo para os
Estados Unidos. Thomas Gleason, presidente da AssociaçãoNacional dos Estivadores, revelou que a medida faria com que a
União Soviética, principal fornecedor de armas aos. árabes
pressionasse estes a continuar abastecendo os Estados Unidos.

'

Gleason disse ·que o boicote seria aplicado a todos os
catgueiros destinados à União Sovié�ica, inclu sive os que
transportam cereais e equipamento industrial, até o término da
guerra. no Oriente Médio. Disse tãmbém, que os marinheiros se
neganam a trabalhar nas embarcações com 'carregamentodestinado a Rússia.

'será a atitude de nossa chancelaria". O go­
verno argentino concedeu asilo' político aos

chilenos que chegaram a Buenos Aires, mas

não ocorreu o mesmo com outros estrangei­
ros que fugiram do Chile. Estes últimos se

encontram em "trânsito" e deverão escolher
outro país para se radicarem definitivarncn­
te.

CONTROVe,RSIAS
O governo militar do Chile, para desviar

uma campanha em que se diz que as autori­
dades estão empenhadas na perseguição a

certas pessoas, anuncia que nem todos os

presos·serão submetidos a conselho de guer­
ra.

Dois deputados da União Cívica Radical
argentina, declararam ontem que no Chile
foram fuziladas cerca de 5 mil pessoas de­
pois do golpe militar que derrubou o go­
verno de Allende. As acusações foram feitas
por Ricardo Natale e Osvaldo Alvarez Guer­
rero. Ambos disseram que haviam regressado
do Chile, para onde tinham se dirigido por
ordens de seu Partido.

ELEVAÇPÉS
O Xá do Irã, Rheza Pahlevi, disse que continuará enviando

petróleo a todos os países, sem discriminação, mas advertiu que
o preço poderia ser dez vezes superior ao atual, segundo

-entrevista publicada ontem pela revista "Europeo"."Além disso, o
Irã precisa de muito dinheiro, pois tem mais de 31 milhões de

habitantes, um e'conomia subdesenvolvida, e um programa de
reformas que ptecisa ser concretizado. Continuarei, portanto,
extraindo petróleo e vendendo-o a todos" ..

Advertiu pore'm, que os países ocidentais aumentaralll m

preços de t�dos os seus produtos vendidos no Irã, desde o trigo
atr! o açúcar, desde concreto até produtos petroquímicos. Por

isso. - acentuou -, considerando que devemos arcar com custos

cada vez mais elevados, é certo que os ocidentais tenham que
pagar mais caro por nosso petróleo. Digamos, dez vezes mais.

Noticiário

O· secretário de imprensa e difusão do governo argentino,
Emilio Abras, assegurou ao Congresso que a liberdade de
imprensa será respeitada a todo custo, em qualquer futura. �

.

reestruturação da televisão e rádio da Argentina. As garantias,
'

oferecidas por Abras na última terça-feira à noite, na comissão de
atividades parlamentares do Congresso, fizeram com que o bloco
de deputados da União Cívica Radical, principal da oposição,
retirasse um projeto sobre meios de comunicação.

O governo cancelou, este mês, as licenças dos três canais de
televisão particulares da capital e de dois do interior, alegando
que seus prazos estavam vencidos. Em seguida, anunciou a

elaboração de uJl1a nova regulamentação da televisão, com base
no controle Estatal desse meio de comunicação, igual ao que
existe na França e Itália. A comunicação em geral, foi be�
recebida por todos os círculos políticos, .exceto pelos
conservadores, mas causou apreensão a possibilidade do controle
Estatal ser seguido de restrições à liberdade informativa. O
secretário de imprensa argentino disse aos parlamentares que o

governo proporá a formação de uma comissão que decidirá qual
o futuro regime de 'funcionamento do rádio e da televisão. Essa
comissão será integrada por representante� governamentais,
sindicais e empresariais e de entidades culturais e serviço público.
"A decisão final sobre a matéria caberá ao Congresso - disse
Abras ,

o qual garantiu aos legisladores qlle o Governo do
presidente Juan Peron tem o objetivo de respeitar a liberdade de
imprensa a qualquer custo. Acrescentou que não há problema
algum com as emissoras de rádio particulares.

pessoas. Bonilla afirmou que "há aqueles
que se sentem perseguidos e 'que na maioria
dos casos esta perseguição é injustificada."
Acrescentou que especificamente se procu­
ram os extremistas, os. ativistas, cnão os que
tiveram apenas atuações secundárias no de-
posto ·governo de Salvador Allendc, \

\

Bonilla manifestou ainda que "aquele
que errou terá que ser castigado de confor­
midade com a lei".' Disse, especificando em

seguida, que tem ocorrido crimes como trá­
fico de armas, organização de guerrilhas e'

gru pos para-m ilitares, frau des, furtos nos

cofres publicos e· desrespeito à Constitui ção.
Ao anunciar que tornava sem efeito as exc­

cuções, "'no ato", de cidadãos surpreendidos
supostamente transgredindo as leis, expres­
sou que tal medida não significa nenhuma
tolerância. limitou-se somente a assinalar
que desde 11 de setembro, o estado. de
emergência "tem sido superado em grande
escala".

O ministro do Interior, general Oscar"
Bonilla, fez o 'anúncio na noite de terça­
feira, através de uma cadeia de rádio e televi-:
são. O secretário de Estado falou ao país
para desvirtuar uma campanha que recrudes­
ce contra o governo, através da qual a junta
militar parece estar persegUindo centenas de

internacional Press.pela Associated

JornalistaS 'informaram que "os fuzila­
mentos devem chegar a uns 5 mil, de acordo
com dados conseguidos extri'K>ficialmente,
pois nos meios oficiais o Ministro do Inte­
rior afirmou que desde o início da revolução
haviam morrido 400 pessoas e outra autorida­
de elevou o número para mil". Segundo os

deputados, na embaixada argentina há atual­
mente 360 asilados "em sua maioria brasilei-

.

ros e· uruguaios, que sofrem não apenas o

inconveniente da e.scassez de alimentos, mas
também a angltstia de mio conheCCTc'1l1 O
destino que os espera já que nill) sabelll qual
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Através de financiamentos,.o Governo
pretende aumeri,tar o número de turistas

no Estadd, principalmente nos

períodos onde o movimento é menor.

'Governo lança hoje o
plano para expandir

. '

turIsmo em S. Catarina
.Será lançada oficialmente ria tarde' de

hoje, em solenidade no Palácio do Gover­
no, a campanha "Conheça Santa Catarina
com Recursos dos Catarirtenses" instituída
pelo Governo .do Estado através do BESC­
Turismo, Para a solenidade foram convi-

,

- .dados representantes da imprensa especialí­
zada em turismo de todo o País autori­
dades estaduais, diretores de agê�cia� de
viagens e de hotéis filiados à campanha e

prefeitos das cidades englobadas no 'plano.
Segundo o diretor do BESC-Turismó '

Airton Oliv�ira, ó plano a ser lançado pel�
Governador na tarde de hoje é inédito em

todo o Brasil e visá' a aumentar o fluxo
turístico' no período de baixa temporada
no Estado. '

, "Conheça Santa Catarina com Recursos
dos Catarinenses" foi uma campanha plane-
'jada pelo BESC":"Turismo por determina­
ção do Governador Colombo Salles. Para
tanto ele nos incumbiu de encontrarmos
'uma fórmula de incrementar o turismo em

nosso Estado e, ao mesmo tempo, assegurar
(aos empreendimentos turísticos (hotéis,
restaurantes, etc.), melhor aproveitamento
durante a baixa temporada" - disse.
A forma encontrada para incentivar o

turismo em épocas de baixa foi a de fínan­
ciar pretensos turistas a visitar o Estado
nesses períodos. Além disso a campanha,
antes de ser lançada oficialmente, já está

repercutindo nas grandes capitais do País.
Em consequência, Santa Catarina deverá
receber dentro de breve, grande fluxo de

turistas que serão financiados pelo plano.:
SISTEMÁTICA
A sistemática do plano "Conheça Santa

Catarina com Recursos dos Catarinenses",
segundo Airton de Oliveira, consiste no

financiamento, com recursos dos catari-:
nenses (via BESC), para que pessoas de
outras capitais visitem o Estado.

"

Todo o plano - explica - foi decidido
em reunião, sob a presidência do Sr. LIDa0,
Linhares, onde foi estruturada a campanha
e defmida a atuação de cada uma das

empresas do Grupo BESC.
Assim, à BESC-Financeira caberá ofere­

cer o crédito em condições vantajosas pará
os turístas; a agência do BESC caberá dar
cobertura às agências de viagem; à
BESCOM - Serviços Técnicos de Conu­

nicação e Publicidade - caberá a divul­

gação e- à BESC-turismo caberá,
finalmente, a coordenação do plano e o

estabelecimento de convênios com as em­

presas participantes, e receber ,e dar toda
, assistência ao turista.

'

..
,

.
'

O objetiva precípuo da campanha a ser

levada a efeito a partir de hoje, foi o de
preencher o vazio tunstíco verificado em
determinado período do ano. Além disso
proporcionar maior incremento li indústria
hoteleira do Estado, que sofre sensivel­
mente nesses períodos, E num contexto

mais amplo, o plano objetiva ainda
aumentar o fluxo turístico na baixa tem-

,porada; ocupar a capacidade ociosa dos
estabelecimentos hoteleiros, restaurantes e

bares, que em algurras regiões dependem
de movimentos sazonais; oferecer serviços
de tour, isto é, viagens programadas com

assistência integral aos visitantes; divulgar
nacionalmente os atrativos turísticos de
Santa Catarina e oferecer oportunidade, de
treinamento aplicado a alunos dos cursos

de turismo, mantidos pelo Instituto
Estadual de Educação. ,

"Esses objetivos vão ser concretizados
com os recursos do grupo Financeiro BESC
e pelo Governo do Estado", afirma Airton
de Oliveira. E acrescenta:' "O plano será
lançado hoje nacionalmente, porém, Com

ênfase maior nos dois maiores emissores de
turistas do Brasil: São, Paulo e Rio de
Janeiro. Nesses dois Estados há melhores

condições de operação, por haver filiais da

BESC-Financeir�, BESC Banco e BESC- ,

empreendimentos e.Turismo".
TURISMO RECEPTIVO

Essa forma de turismo consiste no deslo-
camento de pessoas do Rio de Janeiro
para Santa Catarina, por exemplo, e, em

contrapartida, catarinenses irão para a

Guanabara, formando um elo progressivo.
"O turismo receptivo é o que verdadeira­
mente interessa ao nosso Estado", afirma
Airton. E continua explicando: quando o

viajante se desloca daqui para outros

lugares, ele provoca o acionamento de uma
mecânica que resulta em arrecadação direta

para esses lugares que ele visita. A BESC­
Turismo também envia catarinenses para
qualquer parte do mundo, porém essa ativi­
dade não tem em nossa economia, como
um todo, a repercussão que provoca a mas-

'

sificação do turismo receptivo. Os gastos
efetuados pelos turistas em nosso Estado,
repercutirão diretamente no faturamento
de nossos hotéis, restaurantes, postos de

ga�óJina, e.s!ªbeleciQ.1en.t.os comerciais e de

lazer, e indiretamente na' arrecadação muni-
cipal e estadual. ,

Apesar de o plano visar essencialmente li

entrada de turistas no Estado, provenientes
de outras localidades do Brasil, ele também
se estende. a catarinenses que desejarem
conhecer outras regiões de Santa Catarina.

Menor: encontro avalia plano
para evitar á marginalização

Será realizada a partir de IOde dezem­
bro -nesta Capital a primeira avaliação da

Região Sul referente à implantação do
Plano de Prevenção da Marginalização do
Menor e que congregará os representantes
dos Estados do Rio Grande do Sul, Paraná
e Santa Catarina, bem como da"direção
nacional do. Plano de Prevenção junto à

FUNABEM, a fim de realizar a avaliação de

experiências relacionadas com tal Plano.

A realização do encontro em Florianó­
polis se deve principalmente por ser Santa
Catarina o Estado pioneiro na implantação
do Plano de Prevenção, fato verificado em

julho do corrente ano, e ter sido elogiada
sua experiência no setor no último concla­
ve realizado em Porto Alegre congregando
todos os Secretários Estaduais, presidente
da Funabem e diretores de Serviços de
Menores.

ATUAÇÃO CATARINENSE
Santa Catarina, com o apoio da Funa­

bem e também de recursos do Fundo das

Nações Unidas para a Infârcia já implan­
tou duas coordenadorias locais, sendo em

, v ' I
'

,

Itajaí e Florianópolis, as quais estão encar-

regadas do funcionamento do Centro de

Treinamento' e a Capacitação de Pessoal
para a consecução e apoio a programas de
Bem Estar Social, e de atendimento ao

Menor.
De acordo com' uma das conclusões do

encontro de Porto Alegre, ou seja, o que
prescreve "a preparação em faráter priori­
tário de pessoal em todos os, níveis, de
forma a que o processo de mudança ocorra '

de maneira a elevar progressivamente o

padrão de atendimento"," e também da

"acentuação da importância essencial, da

participação de voluntários no processo de
trabalho comunitário e na execução da,
política de bem estar do menor'" a Secreta­
ria dos Serviços Sociais e a Coordenação
local de Itajaf, acabaram de realizar um

curso de treinamento para au toridades e

lideranças locais, em Itajaf, E ainda com a

colaboração da Secretaria de Segurança,
outro curso sobre a política da Funabem e

o piano de Prevenção para alunos do Çurso
de Delegados, comissários e escrivães (o 10.
no gênero, no Brasil), tendo-se iniciado
ontem o curso para equipes interprofissio­
nais das entidades que desenvolv.em progra­
mas de bem estai social, com local no .

auditório da Faculdade de Serviço Social.

Marcondes· chegou}ontem para

lançar livro segunda-feira
() professor Fernando Mar­

condes de Mattos, diretor da
Eletrosul, chegou na tarde de

,onte_m a esta Capital, onde na

segunda-feira vai lançar' seu li­
vro "Santa Catarina: Nova Di­

,

mensão", em noite de autógra­
fos promovida pela Ufsc.

O livro tem prefácio dó
Governador Colombo Salles e

focaliza diversos aspectos da
economia catarinense. 'Fernan­
do Marcondes de Mattos escre­

veu aobra baseando-se em pes­

quisas 'e' estudos que efetuou
nos últimos 15 anos. Através
do livro, os leitores poderão
fazer UIl1l comparação dos mé­
todos de planejamento utiliza­
dos pelos governos' do Estado

-,
a partir de 1957.

& Santa Catarina: Nova Di­

mensâo r ' será lançado na Rei­
toria da Ufsc,

Os 35 jovens agricultores encerraram ontem no Cetre a fase de preparação para a viagem, Que resulta de convênio entre os governos SUlÇO'e de se
,

Jovens catarinenses estagiam.na
, ( ,

Um total de 35 jovens agriculto- encaminhados - é que passarão Ror via a que estamos procedendo, que agricultores, cuja idade varia entre

res, provindos em sua maioria da re- novo exame de conhecimentos a o trabalho vai ser duro". . 19 e 25 anos, sua ida à Suiça se

gião Oeste catarínense, dispuseram- fim de que os aprovados possam A. orientação prévia procedida .deve a oportunidade de maior escoo

-se e estão sendo previamente trei-
'

frequentar escolas especializadas em no momento aos jovens agricultores larízação, aprendízãgem de novas

nados para seguirem viagem à Suí- setor de sua preferência: frigorifica- no Centro de Treinamento da ACA- técnicas, e de aumento de renda e

ça, onde pretendem colher maiores ção, agricultura, laticínios, pecuária RESC está' constando, de ensina- turismo o que possibilitará a exerce-

e melhores experiências no setor, ou fruticultura durante 10.meses e mentos sobre mercado de trabalho, 'rem em Santa Catarina profissão
agropecuário, de. fruticultura, frigo- os outros então, serão encaminha- conhecimentos mais aprimorados e mais qualificada e rendosa, devido
ríficação e laticínios, para posterior dos a famílias, já rigorosamente pré-

'

atualizados sobre o Estado e o País às possibilidades de mercado que o

aplicação. em terras e indústrias ca- -selecionadas pelo governo suíço, e confrontações com o país a ser Estado e, o País oferecem.
tarinenses. Trata-se da 4a, turma de para.o trabalho prático. visitado, bem como de considera-

filhos de agricultores que se dirige O estágio vai atender ao lema de ções a respeito de pecuária de corte

ao exterior, atendendo a um convê- , se aprender a fazer fazendo e por e leite, de, conservação I do solo, vi-
nio existente entre os governos suí- isto os alunos que forem estudar, sando proporcionar-lhes conheci-

ço e catarinense e que visa a capací-> após os' 10 meses, também irão rea- mentos necessários a uma boa apre­
tar dentro de 28 a 37 meses os jo-

'

lizar trabalho prático junto a famí- sentação no exterior e para uma

vens agricultores a exercerem fun - lias ou indústrias, igualmente como melhor integração com o povo suf-

ções mais especializadas e de gran- os outros por mais 28 meses, e se ço.
de procura no mercado de trabalho preferirem e houver ambiguidade de O salário a ser recebido pela tur-
da região. pensamento com o governo da Suí- ma, embora diferenciando quanto
,PROGRAr\1A NA SUíÇA'

.

ça, continuar por mais 7 meses, aos setores de especialização, será

Atendendo à exigência de escola- sempre num trabalho de uma média em média de Cr$ 1.200,00 sendo

ridade mínima, o primário comple-
.

de 11 horas por dia. que cr$ 700,00 fícarão retidos em

to, a turma a se dirigir no dia 15 à TODOS ESTÃO PREPARADOS depósito bancário prevenindo para
Suíça é composta em sua maioria Segundo Guido Amboni, coorde- as despesas deretorno o qual é ,abri-
de jovens comI o nível desejado e nadar da Juventude Rural da ÁCA- gatório pois posteriormente é neces­

muitos ainda tendo o curso ginasial RESC, "a estadia dos 35 rapazes na sário certo tempo de prática em

e curso técnico. Porém, ainda aten- Suíça não será para turismo e todos I Santa (Marina antes de possível
derido às prescrições do convênio, estão sabendo, seia por experiências volta à Suíça.
após a chegada à Suíça - quando só .relatadas por integrantes de turmaJ MERCADÓ DE TRABALHO
então saberão cidade e local a serem anteriores ou pela orientação, pré - Segundo opinião dos 35 jovens

Suiça

Segundo o coordenador, existem
muitas oportunidades na atividade

particular, nas próprias terras do

agricultor, e ainda em integração
em frigoríficos, órgãos públicos, co­
mei já aconteceu COm turmas ante­

riores que se dirigiram à Alemanha. .

e Suíça. Porém; como é natural em

todos os empregos, será primeiramen­
te empregados os que maior aprendi­
zagem obtiverem e que correspondam
aos desejos do empregador.
A ida da nova turma à Suíça

ocorrerá no dia 15 de novembro

quando por via aérea seguirão até

São Paulo e no' dia 1 Q partirão. de
Santos, a bordo do transatlântico

Augustus com destino' a Gênova e

posteriormente por trem até a. Suí­
ça.

Nada mais seguro do que comprar casa própria.
Porque todo homem precisa de uni cantinho seu,

principalmente para poder criar Seus filhos
com mais tranqüilidade.

Por isso mesmo é que
muita gente que antes torcia
'o nariz à Idéia de comprar
casa própria, agora está se

decidindo a deixar de
'

pagar aluguel.
E pode 'fazer isto sem

medo nenhum.
Todo mundo que

compra casa própria através do
Sistema Financeiro da Habitação
paga também um seguro vinculado à compra.

Resultado: aconteça o que acontecer; a família
sempre estará protegida, desde que esteja em dia com 'o

pagamento das prestações. ,

, Mas a vantagem de ter um canto seu não se

resume apenas na garantia extra do seguro.
Há muitas outras coisas importantes.

Vejamos: quem compra casa própria paga menos

Imposto de Renda, pois pode abater da Renda Bruta'
o total dos juros do financiamento e 20% do total anual
dos pagamentos, realizados.

E rnals. casa própria funciona como uma prova
de crédito, uma carta de fiança.

Preste atenção aos

que têm casa própria.
Nas menores coisas
eles demonstram sempre
que têm um futuro

tranqüilo e uma vida muito
mais despreocupada.
Casa própria é uma

espécie de cartão de crédito.
Um cartão de crédito

que VO(,0 não precisa levar no bolso.
Vamos. Procure um Agente do Sistema Financeiro
da Habitação (Associações de Poupança eEmpréstimo,
Caixas Econômicas e Sociedades de Crédito Imobiliário)

-�!!III e obtenha o financiamento da sua casa própria.
Aproveite, porque eles estão fazendo tudo'

que podem para você' não adiar este 'sonho nem

mais um dia.

·

Om�naO
114,o,vélleOmeu,
��lllf.

SISTEMA FINANCEIRO
D,A HABITACAO.

I "

'�
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Informação Geral
dos as matrículas já foram iniciadas há

mais de um mês, ria Ufsc somente a
. .

As adesõ�s ao jantar do dia 30 em partir do próximo dia 10. deverá ser
'\.

honenagem ao Senador Antônio Carlos anunciada a data em que serão abertas

Konder Reis, pela sua eleição à la. Vice- as inscrições.
-Presidência do Senado estão chegando'
de vãríos municípios do interior. Co­

menta-se que esta será uma das maiores

manifestações do gênero já realizadas

em Santa Catarina para um homem pú­
blico. A propósito, o encerramento das

inscrições será impreterivelmente ao

meio dia do dia 29.

Adesões

Sunab

Herick Caminha

Enquanto o novo superintendente da

Sunab, General Glauco Carvalho, se em­

penha em revigorar a fiscalização dos gê­
neros tabelados, prometendo punir com
os rigores da lei qualquer manifestação
altista ou a especulação dos fornece­

dores, o delegado regional do órgão em

Santà Catarina acha mais interessante

navegar rias águas da indiferença. On­

tem, ele virou as costas para os repôrte­
res que o foram procurar a fim de colher

informações que seriam transmitidas à

opinião pública sobre a atividade na

O Almirante Herick Marques
Caminha, Sub-Chefe do Estado Maior
das Forças Armadas, chega hoje a Itajaí,
onde, à noite, no Hotel Balneário Cabe­

çudas, será homenageado com um jantar
pelo Rotary Club local, oportunidade
em que fará uma palestra sobre o pro­

grama dos corredores de ex.portação. No
sábado pela manhã regressa novamente

ao Rio.

Sunab em Floríanõpolís com vistas à

contenção à alta do custo de vida que
atingiu na cidade índice superior a 14%
até o mês de setembro. Não resta dúvida
de que, pelo menos em. parte, um per­
centual dessa alta dever ser creditada à

responsabilidade da Sunab.

Cumprimentos
O .Governador Colombo Salles foi Chapéu namão?

cumprimentadíssimo na noite de terça- Aos que ainda advogam a prática da
-feira durante a recepção que o coman- retaliação 'política, com a transferência
do da Base Aérea ofereceu no Santa-' de divergências episódicas para O' plano
catarina Country Club ao mundo oficial puramente pessoal, nada mais corive­

e social do Estado, pela passagem do Dia niente do que uma revisitada ao epísõ-
. dio do "Manifesto dos Mineuo s", que

do Aviador. É que horas antes, em Piras- ontem viu passar seus- 30 anos. Na
sununga, SP, o Chefe do Executivo fora época, Getúlio Vargas resolveu arrasar

agraciado com a Grã-Cruz da Ordem do 'com os jovens signatários do doeu­
Mérito Aeronáutico, em solenidade pre- mento demitindo-os em massa e até
sidida pelo Pr:esJde��e MécJici.

"; � �. -; influin�:para q!le os que trabalhavam
em empresas-privada�' fossem delas Ws-'

Matrículas pensados. A simples enunciação do no­

me de alguns deles, contudo, já basta
Os candidatos ao próximo vestibular para a compreensão de que o objetivo

da Universidade Federal de Santa Cata- não foi atingido. Magalhães Pinto, Afon­
rina não escondem sua pr;rocupação so Arinos, Odilon Braga, Pedro Aleixo, e
ante. o fato de até agora não ter sido Milton Campos, ao que se saiba, não fo­
divulgado o edital para as matrículas.

_

ram para a porta da Matriz, de Chapéu
Enquanto na maioria dos demais Esta- na mão.

j

Teatro e· Cultura.
Está agora integrado. no esquema de ativi- vinculado à campanha oficial de incentivo cultu­

dades culturais incentivadas pelo Governo do Es- ral que ora se processa em todo o Pais, se eleva
tado, o nosso velho Teatro, cujo reaparélhamento acima de simples interesse material. E finalmente,
tem sido objeto de ação de seus diretores nestes virá a Florianópolis, além do célebre Ballet de
últimos tempos, possibilitando melhores condi- Oirla Perotti, de- Sao Paulo, numa homenagem a

ções de conforto na-o apenas 'para o público, mas mais ao fidalgo senso art istico da sociedade cata­

ainda [XIra as companhias que venham até Floria- rinense, também a grande Ormpanhia Teatral de

nopolis. E paralelamente a essa preocupação com Itala Nandi, com a peça "O Prisioneiro da Segun­
as instalações materiais do "Álvaro de Oirvalho ", da Avenida ", ora aplaudida no Teatro (bpacaba­
a atual direção do nosso antigo Teatro oferece na, do Rio de Janeiro. A Companhia Itala Nandi
excelente cooperação à politica de incremento se compõe de notáveis atares de justificada [ama,
cultural traçada pela Secretaria do Governo, sob como Milton Olmeiro, Estelita Bell.Aimée.Fran­
a. gestão do titular Orlando Bértoli, que é, aliás, cisco Dantas e Henrique Brieba, além de Itala;
um grande propugnador do teatro como fator de Nandi.

educação e de' cultura popular. É toda uma promissora série de atrações, com
Presentemente, a direção do nosso Teatro já que a direção do nosso Teatro procura suprir por

possui um programa de apresentações parao cor- sadia nutrição espiritual e estética o desgaste que
rente ano, selecionado, é claro, sob critério com-, a legitima arte vem sofrendo por influência pou­
pattvel com o propósito cultural do Governo. En-. co interessadas no melhor e mais escravidas pelo
cerrada ante-ontem a pequena' temporada do imediatismo comercial.
Grupo de Ballet Stagium, de São Paulo, que aca- De tudo .0 que está dito se infi-ra, pois, que
ba de ser aplaudido pelo público de bom gosto de estamos.. em' matéria de tea troo sob nOl'o signo
Florianópolis, já se anunciam outras exibições de refletindo uma senstvel ação oficial, que visa

igual, celebridade, entre as quais a do Grupo Gil tanto à expansão coma ao' aprimoramento. dos
Vicente, da Universidade 'dó Paraná. Trará à 'nos- setores culturais de Santa Catarina. É claro que.
sa platéia fragmentos selecionados dos clássicos em tal operação, não se prescindirá sobretudO do

'-autos, de 'Gil Vicenti, para satisfação espiritual apoio do público - ele negado, num 'meio social
dos que, entre nós" estimam as letras clás�icas. E

'

já cansado de prodigalizar aplausos generosos e

nisso está a evidência duma intenção puramente romoções sem· dúvida lou�'áveis, quando bem

cultural, despreocupada do êxito de b.'lheteria e lançadas, mas suscetú;eis de melhoria, -que
somente obediente ao sentido da arte eternizada certamente serão favorecidas pelo critério de es·

pelo gênio. (-olha' daquilo que /lOS seja trazido comorepre·
Depois, a Gzpital catarinefzse aplaudirá,' no .sentativo do melhor que, em outras praças, des­

"Álvaro de Ozrvalho", o famoso (j)ral Paulista, fnua a preferência das platéias hem formadas.
do Liceu Musical Palestrina, de Porto Alegre - e

que se inclui entre as contribuições para a Ação
Nacional de OIltura, patrocinada pelo Ministério

.

"ustavo .Veves
da Educação. Éoutra apresentação cujo fim, aliás
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As informações emanadas dos
centros de irradiação política do
pars :._ B.rasília e Rio de Janeiro
__: dão conta de que o general Er­
nesto Geisel, que em pouco mais
de quatro meses assumirá a Presi­
dência da República, já deu iní­
cio a um paciente e dedicado tra­

balho de avaliação da situação da
Arena nos diversos Estados com

vistas à sucessão dos atuais Go­
. vernadores e das eleições do pró­
ximo ano ao Senado da Repúbli­
ca. Não há pressa na escolha dos
nomes, primeiro porque não con­
vém precipitar a indicação quan­
do é sabido que em muitos Esta­
dos - entre os quais, hoje, Santa
Catarina pode ser considerado
entre as exceções - há problemas'
nas regionais areriistas; segundo,
porque dentro da linha de com­

portamento corretamente adota­
da pelo general Geisel, nenhuma
decisão pública, oficial e defini­
tiva será por ele tomada antes de
se investir no cargo. E assim, com

a discrição que caracteriza suas

.atitudes, o futuro Presidente ini­
cia o cuidadoso e meticuloso pro­
cesso político de. avaliação dos
nomes que poderão ser candida­
tos.

Na esfera provinciana, porém,
ja se percebem sinais claros de

açodamento em determinadas
áreas que se lançam às mais de­
sencontradas - e algumas até im­

possíveis - especulações sobre a

sucessão estadual. E a tentadora
mosca azul, que adeja mais de­
senvolta. nestas. primeiras semanas

de primavera, provavelmente já
terá pousado na sensível epider­
me de conhecidos personagens da
vida pública para ali 'deixar a in­
defectível picada que os faz sen­

tir candidatos a hóspedes do Pa­
lácio da Agronôm ica. Não há co­

mo evitar esse' tipo de reação,
inerente à própria condição hu­
mana. No entanto; é prudente
não deixá-Ia ir longe demais,

quando por nada pelo risco do

ridículo.
O que por enquanto se sabe

dos propósitos que animam o ge­
neral Geisel 'na escolha dos futu­
ros governadores é muito pouco
mas o suficiente para (tão estimu­
lar que a questão seja precipitada
na órbita estadual. A excitação
que até certo ponto aqui se veri­

fica em relação ao problema po­
de ser considerada normal, mas
não se recomenda que a esta altu­

ra se procure, avançar o sinal por
ser qualquer atitude nesse senti­
do absolutamente imprópria. A
área pai ítica situacionista final­
mente atingiú Q equillbrio dese­
jável depois de o mesmo ter sido
longamente persegu-ido e é preci-
so, agora que esta conquista está
em vias de se cansai idar, preser­
vá-Ia a todo custo, mesmo que
com o sacrifjeio do debate de

uma .questão política de contor­

nos tão fascinantes como a suces­

são estadual.

Os buracos da Cotesc
Caros amigos, nós somos uns in- é cidade dinâmica, é cidade compro-

gratos inveterados e, provavelmente, ir- metida com realizaçoes de granae im-
reversíveis. E, não será preciso muita' portância: Isto não é o mesmo que d
exemplificação para admitirmos, cá en- dade pura e simplesmente esburacada,
tre nós, essa terrivel verdade: Somos como se fosse imitação da superficie
uns méros e incorrigtveis ingratos com lunar. Queremos, portanto, dizer que
as obras de interesse público. Vejamos, 'os buracos da COTESC são doces pro­
caros leitores, vejamos os fatos e faça- messas, são abençoados pelos deuses.
mos esta escamoteada confissão, e que .Claro que os estetas contestarão sobre
ninguém além de nos saiba, a fim de o conteúdo de horror, de: desrritmia
mantermos nosso "self proud" em dia, que os buracos, em st, apresentam.
como diria o erudito Ibrahim Sued. Mas, os estetas, os amantes do belo, do

Todos nós nos recordamos der harmonioso não podem ficar confina-
queles tempos, próximos dos tempos dos a conceitos formalisticos. Os bura-
das diligências, quando iJão poderia- cos

.

são mensage�s de um' futuro de
�os discar' telefonés, -pois tàis u,fi[ida�.<;: 'maior comunicação. São esperanças de
des não existiam praticamente, em amenidades, de prazer, de produtivida-
Santa Catarina: Todos nós nos lembra- de de vida. Logo, os buracos são, em
mos -das desesperadoras situações, sua expressão do fundo, belezas anifi-
quando tínhamos que berrar nos fo- ciais dignas das Sete Maravilhas do
nes, para um resumido alô com qual- Mundo Antigo.
quer cidade próxima. As vezes, o berro. E, por falar em Mundo Antigo,
era tão alto que o que se 'ouvia, do creio que a explicação dessa nossa anti-
outro lado, era conduzido pelo ar e patia in icial pelos buracos tem raízes
não pelofio. Tínhamos, portanto, fun- nas posições dos gregos sobre o vazio.
damentadas razões para reclamar con- Segundo eles, a própria "Natureza tem

.
tra o atraso das comunicações a distàn- horror ao vazio". E, assim admitindo,
cia, subordinados que estávamos a um chegavam a explicações de fenômenos
sistema muito pouco superior aos es: físicos importantes.
quemas dos tambores e fumaça dospe- Entretanto, os gregos, fossem deu-

le-vermelhas, dos botocudos, sei lá. E, ses ou astronautas, nos legaram verda-
no entanto, no entanto, caro leitor, des e muitas tolices, perdoáveis, é ób-
nessa era primitiva, a cidade não osten- via. E, uma delas foi a suspeita de que
fava essa sucessão exuberante de bura- o "vazio ", encerra algo terrtvel, algo
cos. A era dos buracos, a era atual, é, odioso, Os buracos da COTESC, são

pois, mais compatível corri o desenvol- vazios cavados na superfície presunço-
vimento. � do espaço urbano. São superfícies

Imagino que o leitor não esteja en- imcompletas, pois uma cidade moder-
. tendendo que queiramos afirmar que'; na é um mundo dinâmico superposto a

cidade esburacada é cidade desenvolvi- outro'mundo, silencioso, mas funda-
da. Não, a coisa não é bem assim, ou mental.
melhor, a similaridade semântica não Historicamen te, nossas administra-
encontra o mesmo paralelo em duas ré- ções municipais procuraram evitar bu-
alidades distintas. Cidade com buracos racos, para esgotos, para circulaçdo de

Nova lorque(APl - "O mundo enfren­
ta um grave perigo de desmoronamento de
uma geração de paz econômiica", segundo
um estudo da Pundação Pord. \

A Fundação, criada pela família pro­

prietária da Empresa Automobilística
rord, propõe um importante programa de

investigação a fim de "contribuir p�lra a

soiucão da contínua crise elas relações eeo­

nôm'icas mundiais".
Declarou que ,"COliJO primeiro passo

'para a bordar as questões,econômicas mun­

diais, as autoridades da Fundação destina-'
.amum milhão de dólares (6,1 milhões de

cmzeiros) pam inte�'Talizar o orçamento
do Escritório de Assuntos Furopcus e

Internacionais da Fundação neSSl' campo".
O estudo foi realizado por C. Fred

Bergsten, ex-assessor para assuntos econô­
micos internacionais (de Henry Kissinger
no Conselho Naci?na\ de S,ef'lfança ?OS
Estados Unidos. AÍlrmou que veio abaiXO

� ordem econômica internaciqnal que ama

geração de paz econô\Ilica oferl'ceu-n�
ap6s-guerra e não sabemos com que seTa

substituído".
"Existe o perigo de que os governos

percam o controle dos acontecill�entos -

como o fizeram no campo pOlItiCO cm

1914 (ao eclodir a primeira gilerra ,mun-

. dia!) c no setor econômico em 1929-32 (os
anos d.a �'Tande depressão mundi�") - com

resultados imprevisíveis e talvez. desastro­

sos para a economia e para �l pol{,tica mun-

,dia'is".
Segundo o estildo as mudanças pol í·

água pluvial, etc... Obras abaixo do ELEIÇÃO
campo visual jamais sensibilizaram elei- '_ Comunico 'a V.Sa.'
tores. Por isso, politicamente, os bura-

.

que em sessão realizada no

cos eram evitados, e evitando-se os bu- dia 3 de setembro, foram
racos erguemos cidades sobre bases es- eleitos membr.os efetivos

cassas, e consequentemente, criamos do Instituto Histórico e

problemas dos mais angustiantes.
. .Oeográfico de Santa Cata-

A COTESC não é empresa que pre- rina, os Srs. General Paulo
tende se transformar em tatus ou tou- ':'Weber Vieira da Rosa,
peiras. Ela está limitada por operações professor Carlos Humberto
de ordem técnica. E, a técnica' que vai, Pederneiras Correa, prores-
ditar sua eficiência exige buracos. São sor Jali Meirinho, dr. José
buracos sérios, que merecem nosso Alberto' Barbosa, bacharel
mais caloroso aplauso e respeito. Há, é Cyro Elhke, Sr. Victor Lu­
evidente, buracos insensatos" buracO''S' .cas e,' para sócio-corres-
'ociosos, hir6tiracdS'tip�nas buracos. Os pondente em São'Paulo, o
da COTESC são austeras cavidades bá- professor Rudolf Robert.
sicas para o progresso das relações hu- Hinner.
manas. Com os meus agradeci-

A COTESC não faz buracos. A CO- mentos, apr e sento-Ihe
TESC constrói buracos. Age segundo

.

atenciosas saudac,:õ.es,·
linhas de competência técnica: Cabe, Sylvia A. Carneiro da Cu­
pois, aos reclamantes, o direito de cor- nha, Secretária do Institu­
rigir. Que outros ou outra entidade se to Histórico e Geográfico
encarreguem de tapar os buracos: Tan- de Santa Catarina.

. to construir buracos quanto tapar bu-
racos é ato da mais alta dignidade pú­
blica.

Caros leitores, de tudo isso infere-se
'a seguinte conclusão. Se há, nessas ter­
ras de sole mar, algum cidadão que,
sem razoável motivo tenha gratuita
hostilidade aos buracos, o problema é

do cidadão. Esta11J.0s nos referindo, ob­
viamente, aos da COTESC, pois os da
CASAN e os da CELESC ainda hão de

vir, para a felicidade geral de todos os

buracófilos � desespero de u 'a minoria
neutra, que em matéria de superfície,
não se adapta aos altos e baixos.

Paulo· Jlernando Lago

- \

A· eeonomia ,no futuro
ricas e econômicas do mundo do após- estudo "interdisciplinar" sobre o papel do
guerra tornaram indescjú{eI e impossível trabalho na economia mundial, de forma
que os Estados Unidos continuem manÍL'n- que as atividades econômicas intcrnacio- .

do um �'paraqucdas econômico" sobre os nais intluencicm a pol'Ítica mundial c

países não-comunistas. "Durante a maior outros fatores no manejo'da cswutura ec�
parte' da época do após-gucrra, os dl'licits nômica global.
na balança de pagamentos e as concessões O estudo' considera que a direção da
comerciais norte-americanas serviram nova economia mundial é a principal
tanto aos interesses' dos Fstados Unidos dessas q!-,estõcs e afirma: "É evidente que
como o� do mundo. Atualmente .não se'r- nenhum país pode dOl)1 inar o mundo. De
vem a n�nhuma das partes e a disposição forma que, aparentemente, a cooperação I

de contll1uar com eltes tOI abandonada multilateral terá que desempenhar um

pelos I',stados Unido:'. é', pela malona dos
_ pa:Jel central. Em sua ausência é bem

outros grandes paÍse�'( O desgaste da li'de- possível a desintegração das relações eeo­

rança nortc-amenc�:na contribUIU para o nômicas internacionais".
gra,ve dcclínio do sist�ma monetárf_ do "Como pode ser reconciliável, dentro
ap?s-guerra c de um ,Sistema de �om�rcl,\ de uma solução mundial, a preferência
ol:.ldl':.and�. o livre camblp e a mo-dlscn- européia pelas prioridades regionais com Ó
ml11açao, atlrmou o eS�,udo. enfoque global norte�amcricano ou a pre-

Acn:sccntou que. os Igoverno:;_sabem ferência francesa e japonesa pelos contro­
�gora como Impedir, �� lkpre;sQes de

Ics com a preferência alemã e norte­
torma ,que uma repetlçao d� decada cje

americana pelo mercado livre? Que tipos1930 e virtualmente Imposslvel, embo�a de blocos seriam compatíveis numa ordem
não devamos ter tanta confbnça na capacl-, mundial es'táve!? " .

dade dos g:overnos para l'VI tar urna grande'
inllação".

Acentuou duas tendências no mundo
'. atual "para a paz miliiar CIll prejuízo da

paz .ecbnômica". mas advertiu (�le ",a paz
militar poderá ser débil na ausência da ri!S­

tauração da paz econômica" .

Bergstcn propõe um trabalho de inves­

tigações de grande urgência ppr partc dos

estudiosos para tentar resolver um dilema

"que \) mundo jamais enfrentou �nterior­
mente". Afirmou que elevem realizar um

"Como pode o sistema enfrentar a

transição dos (novos japõcs) que avançam
rapidamente para a riqueza, como por

exemplo o 'Brasil e o Irã? Como enfreNta­

rão os' países às empresas internacionais

que limitam sua jurisdição? Atualmente,
as empresas c os Bancos multinacionais são
as entidades mais 'poderosas, mas no fu tu-'

ro, ou tras entidades, cQmo as organizações
trabalhistas multinacionais poderão modi­

ficar o panoram a".

----.,

I Cartas I
AGRADECIMENTOS

_ Após a realização �.
término dos I Jogos de In­

tegração de Menores _ I

JIM, cumpre-nos levar ao

conhecimento de V.Sa.

que os mesmos se revesti- .

ram -de -cornpleto 'exito, o

que pode ser constatado
através da divulgação diá­
ria pela imprensá da cida­
de.

Isto posto, vimos 'a pre­
sença de V.Sa. para mani­

festar os nossos agradeci­
mentos em nome das enti-

.
dades qlle participaram
dos I JIM, deixando a' im­

portâ.icia de Vossa colabo­

ração.
.

Certos de que estamos

transferindo, (também, a

V.Sa. a satisfação pelo êxi­
to alcançado, reiteramos
nossos agradecimentos e os

protestos de _consideração
- e apreço. D ante Bras Li­

mongi, Diretor-Presidente
da Companhia de Habita- .

ção do Estado de Santa
Catarina.

"
,

,

li
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CONVITE I
_ Heusi Comércio e In­

dústria Ltda tem a honra
de convidar V.Sa. para o

coquetel de inauguração
da sua nova loja de som,
no dtl 27 de outubro, às
QO horas, em Blumenau,

CONVITE II
A Associação dos Ex­

Combatentes do Brasil :_

Secção de Florianópolis,
tem a honra de' convidar
V. Sa, para assistir a sessão
solene, que fará realizar no
auditório da Assembléia
Legislativa do Estado de
Santa Catarina no próximo
dia 26, às 20 horas, em co­

memoração às vitórias -de
-

Monte" Prano e Braga, obti­
das pela Força Expedicio­
pária Brasileira, nos cam­

pos . da. Itália, e entrega da
.

Comenda Medalha do Mé­

rito de Ex-Combatente do .

Brasil" ao Excelentíssimo
Senhor .Ivo Silveira; Dig­
níssimo Ex-Governador de
Santa Catarina, pelos servi-

.ços prestados à causa dos
ex-combatentes. Nilson
Vasco Gondin, presidente
da Secção de Florianópo- ,

lis.'

,.

,

.,

ÔNIBUS
_ A Prefeitura Munici­

pal pouco está se impor­
tando com o deseJ2volvi-

li'. .

mento da cultura em Flo-

rianópolis. E a prova é o

seu desiÍ1 teresse pe la trans�

ferência do terminal dos
ônibus da empresa Trinda­
dense para outro local. Co­
mo se não bastasse os co­

mentários feitos por artis­
tas famosos que j<l: se apre­
sentaram no Teatro Álvaro
de Carvalho, a Prefeitura
está ainda atrás de mais

motivos que justifiquem
tal necessidade. Silvério P.

Rocha, Florianópolis.
'

"
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MDa solicitará ao STE horário na TV
Dizendo que não se po- se o t

'

n em_ que crescentes no canto da sereia dos 12 Carneiro disse que não
de impor ao Brasil una setores do próprl'o governo d d

_

• por cento e aumento o tem razão os que preten-eleição que, além <te indí- nao acreditam naquilo que I custo de vida. Ê voz cor. dem lançar sobre a Funda-
reta, "seja clandestina, her- o povo também na-o creA há f P'rente que o uturo resi- ção Getúlio Vargas a res-
mética, privilégio dos dele- muitç tempo'. aumento do d

.

d dente pOSSUI a os que o ponsabilidade pela divulga-
gados-eleitõres do Colégio custo de vida em doze por d d d ' .

ção e a os estatísticos
eleitoral", o deputado cento até o fimal do ano.

autorizam a concluir.que o '

d àque não correspon em
Ulisses Guimarães confír- aumento da inflação foi de

A realidade._ o que se diz _' '28 por cento/até setembro,
acrescentou o senador ca- devendo chegar a um ITÚni-
rioca _ o próprio general mo de 35 por cento até o

Geisel não parece acreditar fim do ano.

mou, ontem, que o MDB
vai bater às portas do Tri­
bunal Superior Eleitoral

para que o órgão assegure

,aos candidatos da Oposi­
ção ao pleito presidencial
o acesso ao rádio e à televi-
são.

-Acrescentou o Presi­
dente do MDB e candida­
to, a sucessão do general
Mé dici que a Oposição
confia que a Justiça Eleito­
ral "lhe confirme o predi­
camento democrático de

dialogar com a Nação atra­
vés dos únicos meios con­

temporâneos aptos para
chegar à sua consciência",

< Possivelmente hoje ou

na próxima semana a Co­
missão 'Executiva Nacional
do MDB aprovara o docu­
mento elaborado por co­

missão especial, através do

qual! o Partido solicitará ao

TSE que requisite horá­
rios nas emissoras de rádio
e televisão, de 15 de no­

vembro à 13 de janeiro,
para a campanha eleitoral.

_ Trata-se de reconhe­
cer a urra campanha de

responsabilidade da suces-

são presidencial da Repú­
blica _ observou Ulisses
Guimarães -.o direito de­
mocrático e partidário de
acesso à opinião pública
através do rádio e televi­
são. A franquia foi inscrita
no código eleitoral para
evitar que os espaços ra­

diofônicos e de' TV não
fossem privilégio dos pode­
rosos do dinheiro ou do
Governo.

Se isso é imperiosopara
eleger prefeitos, vereado­

res, 'depu1ádos e senadores,"
, :

.como negá-lo ao pleito,
embora indireto, à supre-
ma magistratura, da na­

ção? Esta deve e precisa
saber das idéias, dos com­

promissos, da filosofia po­
lítico-econômica, das prio­
ridades dos que postulam
administrá-la.

Segundo o dirigente
oposicionista, ç futuro

presidente será da Repúbli­
ca e não do colégio eleito­

ral. Acentuou que nem na

mente dos legisladores,
nem no espírito da lei,

.

nem na letra da legislação
eleitoral vigente "se pode­
ria vislumbrar a intenção
absurda de silenciar preci­
samente o mais importante
e federativamente mais na

cional dos pleitos".
CUSTO DE VIDA

O líder do MDB no Se­

nado,Nelson Carneiro, dis-

PRONTA ENTREG

VIbrado",. Vibro
Gasolina .' Elétrico

,-
Rua Sete de Setembro 11

Fones 22·39 34 30 e 41·91
C�lXa Posta' 550
Elori anopol!s . se

Noticiário

Nacional

fornecido

pela AJB

LEIA
E

DIVULGUE
O ESTADO

•

estatísticas I cor-de-rosa,
.

O senador oposicionista
julga que, mesmo com a

dificuldade de acesso que

Revelando que esta se­

mana a carne voltou a su­

bir no Rio e em Brasília

apresente ao país umqua­
dro irreal sobre o proble-com que se' encerram os

exercícios administrativos. ma.

"O Presidente da Repú­
blica, mal informado sobre
a realidade, acabará por
acreditar que realmente
em 1973 o custo de vida
somente subiu em doze por
cento, fato que qualquer do­
na de casa sabe não ser ver­

dadeiro ".

DE QUEM A CULPA?

Ê preciso não esquecer _

acentuou _ que o presi­
dente da Fundação, pro­
fessor Luís Simões Lopes,
já esclareceu que, em re­

gra, o órgão apenas se

aproveita de dados oficiais

que lhe são remetidos.

a oposição tem ao povo,

pelas restrições que lhe são

impostas no setor de co-

ejn novo desafio aos plane-

municação, "há evidências

que são sentidas, pois do I

jeito que a vída sobe não

há cartilha do BNH que

jadores oficiais, Nelson
Carneiro observou que o

isolamento em que o gene­
ral Médici é mantido por
muitos dos que o cercam,
com relação ao custo de \(j_­

da, faz com Que o governo

_ Procura-se jogar so­

bre a FGV a culpa sobre as ensine como opupar".

,

I

com amecânica que ia deu certo 2milhõesdevezes.
honestidade que já deram certo
2 milhões de vezes.
Cada um deles-vem equipado

com todos os 'requisitos que
garantem a segurança e o

conforto do motorista e dos
passageiros.
Cada um deles continua

sendo uma escolha Ióqica

e um investimento seguro.
Simples e inteligentes, fortes e

bem acabados, eles trazem, por
dentro e por fora, a grande
verdade da indústria
automobil ística AVolkswagen do Brasil

participa da
brasileira: �BRASILsó a prática leva �EXPORTà perfeicão. UM' """AlTfR!!"".EGÓC'OS

Em agosto, chegamos ao VW
h. 02.000.000.

E ainda sob a emoção daquela
festa - e de tudo o que ela
significou para nós, para v. e para
o País - estamos anunciando
agora uma outra.testa:
o lançamento da linha VW 74.
Os dois acontecimentos estão

intimamente ligados.
Eles são o resultado de anos e

anos de trabalho duro, de zelo
constante e de uma preocupação
permanente em atingir a
perfeição.
Os carros da linha VW 74 foram

feitos com a mesma precisão, o
mesmo cuidado e a mesma

::::.

As rodas têm novas calotas, de
aspecto moderno e esportivo,

f4
•

, .

.
-

..........................

o revestimento interno também
é novo: Mais um detalhe de
bom gosto e bom acabamento,
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Solo catarinense./ ,

estápas$andopor
análise�special

Desco�hecido para a maior parte da população do
Estado mas reconhecido como de decisiva ímportância
pelos mineiros e agricultores, o, Laboratório. de Análises
de Solos e Minerais realizou durante os primeiros nove

meses deste ano 21 mil diferentes análises do solo de
Santa Catarina.

Por outro lado, a Divisão de Geologia do Laboratório
analisou 493 amostras de ca1cáreos e 72 de outros mine­
rais como caulins, talcos e carbonatitos. E diversos exern­
pIares de pirita everrniculjta, caracterizados por apresen­
tar cristais amarelos, foram levados por caçadores do in­
terior do Estado que imaginaram haver descoberto veios
de ouro.

SECA-SE E MOE-SE A TERRA
Partindo do princípio de que ,para o desenvolvimento

de uma agricultura tecnicamente avançada é funda-
mental o conhecimento do solo a ser explorado, o

Governo 'do Estado firmou cQ.ny,ên�os eQw,a Sudesul e a

Universidade Federal de Santa Maria e através do Labo­
ratório' de Análises de Solos e Minerais está realizando o

levantamento de área de Santa Catarina com a finalidade
de fornecer subsídios relativos ao potencial econômico
dos solos do território catarinense,

Neste sentido, o Laboratório vem efetuando estudos
semidetalhados da região de Laguna e de mais 32 muni­
cípios, ao mesmo tempo que analisa amostras apre­
sentadas por particulares. Os agricultores coletam até um
quilo de terra em locais diversos de suas propriedades e

depois apresentam-nos ao LASM. Nesse estágio, os fun­
cionários separam 50 gramas da amostra e depois
submetem-nas durante 40 horas ao calor de uma estufa.
No equipamento, a terra seca, perdendo toda a umidade.
Depois é moída' e transformada em um pó fino. Em

'

/'

seguida, a amostra é mergulhada em diversos frascos
contendo ácidos que irão reagir e manifestar sua compo­
sição química. E finalmente, com os dados técnicos
obtidos através de trabalhos de campo e laboratório se

determinará soluções para os problemas da agricultura
do Estado, tais como indicação de adubação, correção,
práticas conservacionistas e reflorestamento. As análises

determinam também a possibilidade de introdução de
novas culturas através de experimentos, de novos
sistemas de irrigação e drenagem. I

Por outro lado, conforme levantamento aerofotogra­
métrico realizado pela FAB, o Laboratório concluiu que
'5:2% do território catarinense consiste de morros e serras
que ímpedeui,o pleno uso da mecanização.

PANORAMAMINERAL
A Divisão de Geologia foi criada em 1965 com o

ojetivo de dar amparo técnico ao agricultor no que
respeita ao controle da qualidade dos corretivos de solo,
identificação e análise de minerais e determinação do
potencial de reservas de minérios no Estado. Neste ano o
setor realizou mais de 500 análises de amostras e, parale­
lamente a este trabalho, formulou e executou projetos
de pesquisa dos recursos minerais em diversos locais do
Santa Catarina. Entre os projetos já desenvolvidos ou em

execução destaca-se o estudo da existência de apatita
(fosfato) e de carbonatito (caIcáreo) em Anitápolis;
levantamentos preliminares de ca1cáreo na região de Bom
Retiro e Alfredo Wagner. E na faixa Botuverá-VidalRamosfoi revelada uma reserva de 50 milhões de tonela­
d�s. �e caIcáreos. Para a execução desses serviços, a
DIVIsa0 de Geologia conta com a colaboração de dois
geólogos, um engenheiro químico e dois auxiliares.

Para o geólogo Victor Hugo Teixeira, a tendência da
mineralogia no Estado é desenvolver-se aceleradamente.

Segundo informou, a criação de uma carboquímica e
/'

de uma siderúrgica no Sul de Santa Catarina desenca­
deará um ciclo de análises minerais-em todo o Estado ao
mesmo tempo que, inevitavelmente, se criarão novos
técnicos especializados para o setor. Um segundo aspecto
que também influenciará progressivamente o desenvolvi­
mento da mineralogia é o Código de Mineração criado
em 1967. Conforme estabelece, o proprietário da terra
deixou de ter prioridade na obtenção da concessão de
alvará de pesquisa. A lei trouxe profunda modificação na

política de exploração no País. Atualmente, qualquer
brasileiro pode requerer concessão I de pesquisa de
minérios, mesmo em terra de terceiros, com ou sem

autorização destes, desde que o requerente prove ter

Um moderno equipamento está montado
no Laboratório de Análises do Solo, órgão

subordinado à Secretaria da
Aqricultura. �uito embora poucos sejam

os que o conheçam, o
Laboratório desempenha um papel

de qrande importância
para o desenvolvimento da agricultura

catarinense, realizando
uma série de estudos que visam,

em última análise, ao desenvolvimento
do homem que trabalha nos

campos de Santa Catarina.

capacidade financeira para desenvolver a pesquisa. Por
outro lado, o requerente poderá ser obrigado a indenizar
o dono da terra por possíveis danos que venha a causar
na sua propriedade. �

Em decorrência da modificação promovida pelo novo

Código de Mineração, constatou a Divisão de Geologia
que toda a área do Vale do Itajaí foi apressadamente
requerida nos dois últimos anos.

Com relaçâo ao carvão o órgão realizou 45 mil metros
de sondagens e aplicou recursos da ordem de 18 milhões
de cruzeiros.

Não são poucas as vezes em que o

laboratório recebe a visita dos
"descobridores de ouro ", que levam amostral:

,

de minérios pensando tratar-se desse metal.

Se por um lado o número mais expressivo das amos­
tras apresentadas no LASM refere-se a pedidos de classi­
ficação de áreas para uso agrícola, por outro os técnicos

i,

.::-.
;,

.
� .

.,••
d :'

,

>

. �:
.

da Divisão de Geologia Observavam em algumas oportu­nidades a chegada de vários "descob.idores de ouro ". Na
maioria das vezes trata-se de caçadores que, percorrendo
extensas áreas de terrenos desabitados, descobrem algu­
mas amostras de minérios amarelos, parecidos com o ou­
ro. Conforme disse o geólogo Victor Hugo Teixeira, esses
caçadores frequentemente descobrem no leito dos rios
pequenos pedaços de pirita e verrniculita. E cama des­
conhecem a natureza do minério formado de cristais
amarelos e brilhantes ao sol, os "garimpeiros", na maio­
ria das vezes recusam-se a inscrever a origem da descober­
ta, "temendo ser passados para trás". E depois da análi­
se, mesmo cientificados da natureza do mineral, eles con­
tinuam desconfiados e voltam a apresentar a amostra
com nomes diferentes.

Segundo anotaram aqueles técnicos, uma das únicas
regiões onde foram descobertas amostras de ouro en­
contra-se nas proximidades de Brusque. Nesta área, o
ouro é retirado em poucas gramas, misturado com tone-
ladas de terra.

-

Alguns dos abatedouros de gado atingidos
pela portaria do Dipoa, que

determinou seu fechamento, chegavam a usar

carne de cavalo
para a produção de linguiças.

ma será fornecida pelos frigoríficos que
funcionam no Estado.
'_ A carne será fornecida por frigo­

ríficos do Oeste Catarinense, Blumenaue
de outros municípios.iou ainda de Porto
Alegre. O produto poderá ser fornecido
congelado ou refrigerado, dependendo do
sistema do frigorífico. Existe ainda a pos­
sibilidade de mais tarde as Prefeituras se

interessarem' na montagem de abatedou­
ros próprios, dentro da técnica exigida
pelo Dipoa.

, ABSURDOS
O Sr. Jurandir Salles esclareceu que os

90 abatedouros que deverão fechar "esta­
vam cometendo verdadeiros absurdos".
Em

I

alguns casos, a fiscalização descobriu
que estavam mat�ndo cavalos para fazer
linguiça. Foi encontrado em diversos ma­

tadouros carne estragada e verdadeiros
redutos de criação de moscas, numa falta
de higíêne total.

Segundo o veterinário, grande parte
das moléstias, como a tuberculose, bru­
celose e verminoses," é transmitida pelo
gado. Tendo em vista este problema de
saúde pública, os abatedouros' fiscalizad�s
condenam os animais que apresentam os

sintomas dessas doenças. 'No caso dos'
abatedouros sem fiscalização, o aproveita­
mento dos animais é de 100%, sem que
haja uma seleção. '

- Em geral, nesses abatedouros são

aproveitados animais que tenham morrido
de raiva e até de peste suína. Ao passo'
que nos abatedouros registrados, o animal
que sai da mangueira e morre' antes de ir

para! a sangria, é condenado e encami­
nhado para a graxaria e destinado para
-sabão e derivados. De maneira nenhuma,
um animal doente pode ser aproveitado
como carne para alimento, quando muito

pode ser destinado para, a fabricação de

sub-produto. As aves também represen-
, tam perigo para a saúde e devem ser sele­
cionadas. Segundo estatísticas que dispo­
mos, em 1972 só em três frigoríficos do
Estado - Sadia, Perdigão e Enzi _ foram
condenadas 42 mil aves, por não apresen­
tarem condições de consumo. Tal fato
não se verifica nos abatedouros de aves,

que não são fiscalizados e onde o aprovei­
.tamento.do animal é 100%.
"A federalização vai prejudicar alguns

proprietários de abatedouros, mas em

compensação vai aumentar a qualidade do

produto e zelar pela saúde da população",
finalizou o Sr. Jurandir Salles.

.Abatedouros sem higi.ene têm o

prazo de ·180·�1dia'S pará fechar,
Segundo informações do Departa­

mento de Fiscalização de Produtos de

Origem Animal _ Dípoa - para a inter­

dição dos matadouros que não estão en­

quadrados nas exigências do Governo Fe­

deral, será dado um prazo de 180 dias. O

Grupo de Implantação da Fiscalização da

Inspeção em Santa Catarina deverá esta­

belecer etapas, prazos, mecânica de explo­
ração dos abatedouros, cronogramas de

interdição, expedindo avisos prévios, com­
antecedência de 90 dias estudando áreas
de implantação com a gradatividade que
as condições de abastecimento e estrutura

exigem.

Segundo declarações do Sr. Jurandir
COHea SaI1es, veterinário do Dipoa, a fis­
calização agiu por enquanto apenas na

Região Sul do Estado, Lages e Grande

Florianópolis, devendo posteriormente se

dirigir para o Vale do Itajaí, Norte e Oes­
te do Estado. Esclareceu que a físcali­
zação só está atuando nos abatedouros

particulares e que não são registrados. A
fiscalízaçâo desses abatedouros, antes da

federalização, estava a cargo da Saúde Pú­
blica.

- O abatedouros autuados terão um

prazo de seis meses para procederem as

modificações exigidas. Caso contrário, fe­
charão definitivamente. Segundo o que
observou a fiscalização os 90 matadou­
ros condenados no Estado dificilmente te­
rão condições de se enquadrarem nas exi­

gências. Os proprietários dos abatedouros
que desejarem apresentar projetos de re-
formas, não terão prazo estabelecido para
a executarem, uma vez que depende da

aprovação pelo Dipoa. Alguns já estão

procurando atender as exigências, cama é
o caso do abatedouro Abelardo Santos
Sil va, do município de São José, que já
apresentou projeto de reforma e se encon­

tra fechado temporariamente _ disse.

Segundo o funcionário do Dipoa, o

problema dos empregados dos abatedou­
ros que deverão fechar terá que ser resol­
vido coIJ1 base nas leis trabalhistas.

Mas segundo a mesma fonte, esses fe­
chamentos não resultarão num problema
social grave, uma vez que os abatedouros
a serem irÍterditados não dispõem de mui­
tos empregados, pois geralmente são aten­

didos pelas próprias famílias.
ABASTECIMENTO
O Sr. Jurandir SaI1es afirmou que a in­

terdição dos abatedouros não vai prejudi­
car o abastecimento de 'carne, pois a mes-

, ,
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Esportes

Resultados JOGOS
-ABERTOS

Futebol de Salão

Cinco jogos em 48 horas. Por

isso a capital está eliminada
Jogadores de Concórdia

brigaram com policiaisforte também é' o banco,
pois tanto faz entrar corno
sair esse ou aquele jogador,
o time não cai de produ­
ção. Nosso goleiro Maurí­

lio, é o terceiro reserva e

como Aloizio foi desclassi­
ficado ele entrou "e está

comendo a bola".
Osvaldo também não

aceita os regulamentos dos
jASC. "Jogos Abertos
nunca foram de difusão es­

portiva. É uma festa de

municípios e de interesse
dos mesmos. Ainda bem

que nos próximos anos só

poderão participar atletas
filiados às Federações, aí
sim, virão qualidades e não

quantidades. Os municí­

pios têm primeiramente
que medir os índices de
seus atletas, à exemplo do
trabalho que Salete vem

fazendo. Participam de

poucas modalidades mas as

medalhas eram certas."
Máis tarde OswaldoOlin- .

,ger teve bons motivos para
se lamentar, quando sua.

equipe foi desclassificada

da modalidade ao perder'
para Criciúma por 3 a L:

"E nem podia ser dire­

rente, pois jogamos 5 par­
tidas em 48 horas. Deu es­

tafa na turma".

Em virtude da chuva, o ginásio de São'
Bento ainda inacabado, ficou coma sua

quadra totalmente alagada: por este moti­
vo, todas as partidas de terça-feira foram
transferidas para o Orestes Guimarães,
que ficou acumulado de jogos.

Depois de vencer a tarde, Joaçaba por
4x3, Florianópolis só foi terminar seu se­

gundo jogo, contra Buanenau, vencendo

por 4xI, às 3 horas da madrugada.
Ontem pela manhãa seleçjío da capital

voltou a quadra para jogar com a seleção
de Concórdia. Apartida iniciou dentro de
um bom índice técnico, com Mauri fazen­
do o primeiro gol. A partida transcorria

normalmente, sempre com Florianópolis
apresentando um melhor volume de jogo.
Novamente a seleção voltou a marcar

através de Renato. Neste lance, o ban­
deira Eurico Abriu invalidou o lance, que
foi confirmado pelo árbitro Flávio ZippeL

Os jogadores do Concórdia inconfor­
mados com a atitude dõ árbitro partiram
para cima dele tentando a anulação do
gol Mas já era tarde. A torcida da seleção.
do oeste, liderada pelo presidente da
C.M.E., João Alípio Jacobs, passou a ins­

tigar toda'! torcida contra o árbitro. De­
pois da intervenção de todos os mesários
e bandeiras, contornando a situação, a

partida foi reiniciada 'dentro de um clima
violento, com os jogadores de Concórdia

passando a caçar os atletas de Florianó­
polis dentro da quadra, mesmo sem bola.
Flâvio-Zippel, ja sem condições psicoló­
gicas de dirigir a partida, deu por encerra­
do o primeiro tempo, saindo da quadra
com o lábio superior sangrando. Ele estava

com o apito na boca e, na confusõo, foi
atirado a bola contra seu rosto machucan­
do-o.

Durante o intervalo, toda a torcida
passou a agredir o juiz com palavras de
baixo calão, enquanto o mesmo de cabeça
baixa, contentava-se em segurar um lenço
junto ao lábio machucado.

A partida foi réiniciada 'ainda com

maior. violência, com os jogadores de Con­
córdia passando a dar ponta-pés em seus

adversários, sob as vistas do árbitro, que a

esta altura não tinha mais condições psi­
cológicas de dirigir a partida. Os quatro
policiais somente presentes 00 ginásio; já'
MO tinham mais condições de conter a

massa; que tentava inclusive pular o alam­
brado. A providencial.chegada do tenente

Cid, da Polícia Militar, logo interviu, e

mandou buscar reforços. Enquanto, João
Jacobs o "Yustrich" (compleição ftsica

. semelhante) estimulava a galera contra o

juiz, dizendo "nós. te pegamos lá fora".
Novos policiais chegaram à quadra e

tentava em vão diminuir a agressividade
dos torcedores indignados. Dentro da
quadra, o que menos existia era esporte,
com os jogadores partindo para jogadas
rígidas e de corpo a corpo, com os atletas
de Florianópolis sempre levando a pior,
em virtude do físico avantajado dos joga­
dores de Concórdia. .

Com os policiais entrando dentro da
quadra para conter a torcida; especial­
mente o presidente do C.ME de Concór­
dia, a partida foi encerrada, com Flávio
sendo cercado pelos jogadores que que-

Em virtude de afazeres

particulares, Osvaldo Olín­

ger não pode dirigir a sele­

ção de futebol de salão de

Florianópolis nos Jogos
Abertos. Deixou o cargo
nas mãos do ex-atleta Ze­

no "tenho certeza que está

muito' bem dirigida ".
Na terça-feira, Olinger

veio a São Bento para as­

sistir a partida ,contra Blu­

menau: "Sinceramente, fi­
quei impressionado com

índice técnico e disciplinar
da partida. Quando todo

mundo pensava que have­
. ria guerra, os jogadores, es­
pecialmente da equipe blu­
menauense comportaram­
-se como verdadeiros es­

portistas. Mesmo vencidos

por 4xl eles souberam per­
der, e aceitaram a derrota

diante da superioridade da

seleção da capital".
'

Segundo o treinador, o

erro da seleção foi perder
de lxO para Joaçaba. "Isso

foi um lapso, contingência
do esporte, tanto é que na

segunda partida vencemos

por 4xl".

- Nossa equipe tecnica­
mente é uma das melhores

. do certame, mas infeliz­

mente, nesse esporte nem

sempre ganha o melhor.

Acha que Joinville é tam­

bém uma boa equipe e de­

verá - juntamente com

Florianópolis - chegar às
fmais. Eles tem uma equi­
pe de veteranos que vem

participando há três anos

dos JASC.

A equipe de Florianó­

polis - segundo Osvaldo

Olinger - é uma equipe
homogênea e embora jo­
vem, tem uma boa expe­
riência de quadra. Nosso

Natação 400 metros: homens: lo. lugar Ro drigo
Meirelles Florianópoli� 4m53s6d (novo recorde); 20.

lugar Cláudio Rubens Hargs, Joinville, 30; lugar Hans

Ulrich; 100 metros: moças: 10. lugar Eliane Thonsen

Blumenau lm17s; 20. lugar Mariza Germer; 30.lugar,
Eliane Silva Menezes; 100 metros horrens borboletas:

10. lugar Edson Ledous, Joinville 1.ml0s.2d.; 20. lu­

gar Carlos Silva, 30. lugar Tarcízio Bastos Schefer 800

metros moças livre 10'. lugar Angêlica Franck, Blume­

nau 13m8s2d; 20. lugar Marilene Busareli, Blumenau;
200 metros nado de costas; homens: Hermínio Me ne­

zes Netto Florianópolis l2m49s4d; 20. lugar Cláudio

Rubens Silva Joinville; 30. lugar Nelson Luiz Costa

Florianópolis; ,200 metros nado borboleta moça: 10.

lugar Melana da Silva Blumenau 3m55s4d; 20. lugar
Katia Denise Blunenau; 400 metros homens rnedley:
10. lugarRodrigo Meirelles Florianópolis 5m37s (no-
vo recorde); 20. lugar .Edson Ledoux Joinville; 30.

lugar Carlos Henrique Silva Joinville; 200 metros-mo- ......

.
ça peito: 10. lugar Hemilia Vitária Mazzola Florianó­

polis 3m32s2d; 2b.lugar Melania Silva Blumenau; 30.

lugar Maria. Barbosa· Florianópolis; revesamento

4xlOO homens: livre 10. lugar Florianópolis (novo ré­

corde) 4m20s; 20. lugar Joinville; 30. Blumenau; Re­

vesamento 4x200 moças livre: 10. lugar Blumenau

l2níBs3d; 20. lugar Florianópolis; 30. lugar Joinvíl­

le. Tiro Carabina por Equ.ipe 10. lugar. Blurrenau

35�3 pontos; 20. IndaiaI3.779; 30. Rio do Su13.682 .

pontos. Individual Io. lugar Carlos Melcher Blumenau

1.004 pontos; 20, Herbert Jurk Timb6 9�2 pontos;

30. lugar Arthur Toosí Rio do Sul 972 pontos; Tiro

ao Pombo: individual 10. lugar Flávio Wagner Mafra;

20. lugar Lírio Zorteia Florianópolis; 30. lugar Adelor

Rio do Sul; Tiro ao Pombo por Equipe: 10. lugar

Mafra; 20. Rio do Sul; 30. Santa Cecília. Tênis de

Campo Masculino Joinville 3 x O São Bento; Femini­

no Joinville 2 x O São Bento; Basquetebol Porto

Ihíão 51 x 64 Lages; Florianópolsi 73 x 79 Joinville;
Bocha Rio Negrinho 1 x 2 Rio do Sul; Guaramirim 2

x O Timbó; Itajaf 2 x 1 Mafra; Presidente Getúlio O x

2 Concórdia; Balneário Camboriú 2 x O Brusque; Cri­

ciúma 2 x 1 Gaspar; Tubarão 1 x 2 Caçador e Itopo­

ranga 1 x 2 Timbó. Bolão Masculino: São Francisco

do Sul 1.349 x 1.407 Joinville; Caçador 1.380 x

1.367 Joaçaba; Rio Nl.372 x 1.353 Ituporanga; Tuba­
rão 1.304 x 1.553 Canoinhas.ChapecóLdô I x 1.421

Jaraguã do Sul; Concórdia 1.420 x 1.393 Presidente

Getúlio; Haja! 1.424 x 406 Timbó; Rio do Sul1.412

x 1.374 Corupá; BIumenau 1.425 x 1.422 Balneário

Camboríú, Bolão Feminino Haja! 1.642 x 1.232 Tim­

bó; Rio Negrinho 1.131 x 1291 Blumenau; Joínville

1.350x 1.293 Lages (Joinvílle classificado) - Futebol

de Salão Lages 2 x 1 Jaragua do Sul; Florianópolis 2 x

O Concórdia; Mafra 3 x O Presidente Getúlio'; Itajaí 2

x O Lages; Crícíuma 3 x 1 Florianópolis (desclassifica­

do) Joinville 2 x 2 Mafra (classificado para as semi­

-finais) Joinville, Criciúma, Itajaí e São Bento do Sul.

Judô Peso Médio: Florianópolis e peso leve Curitiba­

nos; Tênis de Mesa Masculino Porto União 5 x 3 Ita­

jar; Joinville 5 x O São Bento; Joaçaba 5 x O Rio

Negrinho; Haja! 5 x 2 São Bento. Tênis de Mesa Fe­

minino Semi-finais Blumenau 5 x 4 Lages; Joinville 5

x O Rio do Sul. Voleibol Masculino Blumenau 2 x O

Concórdia; Chepecó 2 x 1 Lages. Voleibol Feminino

Joinville 2 � 1 Rio do Sul; Chapecó 2 x O Lages;

Mafra 2 x O Joaçaba; Concórdia 2 x O Joinville; BIu­

menau 2 x O Lages; Brusque 2 x O Mafra (classifi­

cados) São Bento, Blumenau, Brusque e Concórdia-

Policiais prenderam um jogador

riam satisfações a qualquer custo:Depois
de alguns empurrões e provocações, estes
foram afastados.

20. ROUND
Comas torcedores deixando o ;s[n,�sio,

novamente as discussões passaram a tomar

corpo na rua, com a galera - mesmo com

o esforço dos demais dirigentes da C.M.E.
de Concdrdia, que a todo o custo tenta­
vam conter os ânimos - passando a discu­
tir com os policiais e aguardando a.saida
do árbitro. A confusão chegou ao seu cli­
max, quando o goleiro Casagrande, de
Concórdia, agrediu um policial com pala­
vras ofensivas, e, mesmo contido por seus
amigos, foi preso por ofensa moral a auto­
ridade e levado à cadeia pública da cida­
de. Depois da intervenção do presidente
da C. C. O. Ademor Lottin Frasseto junto
ao delegado da cidade, o "canarinho" -

.como era chamado por sua delegação -

foi solto.
Mais tarde, João Alípio Jacobs, que

também é chefe da delegação, desabafou:
"Isso tudo foi causado por um juiz
faccioso. Nossa delegação ia saindo do es­

tádio para almoçar, e o Comissário de po­
lícia que lá estava, pensou que-estávamos
seguindo-o. Empurrou eu e Casagrande.
Na confusão fiquei sem documentos, e

acabaram prendendo o goleiro. Houve
abuso de autoridade por parte dos poli­
ciais. A. C.ME de Concórdia, já registrou
o fato junto a C. C.O. que vai tomar as

devidas providências" Reconheço que fi­
camos revoltados no ginásio; mas não era

preciso as autoridades procederem assim.
E a primeira vez que isso acontece. E de
se lamentar.

"

Ap9'S definir oproblema na

delegacia, o delegado gentilmente expli­
cou ,que "não temos interesse de prender
ninguém e muito menos atletas. O moço
foi à delegacia somente para esclarecimen­
to da situação. Mas foi liberado em segui­
da e está tudo em paz.

.Ademar Lottin Frasseto, presidente da

C CO., disse também que lamentou o in­

cidente, mas que tudo é decorrência do

sadio esporte amador e da vontade de
vencer. "Mas tudo acabou bem, feliz­
mente':

Juiz quase apanhou
porque validou gol
de Florianópolis

Sempre alegre, brincando com as meni­
nas da Educação Física e gozador por exce­
lência, assim é Flávio Zippel, árbitro da
CBE e da FCFS, atuando nos JASC.

Flávio ficou conhecido nas partidas que

apita nos Jogos Abertos como o "Armandi­
nho do salonismo", pelos muitos gestos es­
tranhos durante as arbitragens.

Quando acontecem as faltas, ele de dedo

em riste se dirige ao atleta, com gestos sim­
páticos e de bailarino, fazendo a torcida
vibrar com as suas atitudes. Diante do

apupo da galera, quem mais goza é 0 pró­
prio Flávio, que sorri satisfeito.

O árbitro é considerado por pessoas liga­
das ao esporte, como um muito bom, toda­
via esta não é a mesma teoria da delegação
de 'Conc6rdia. Triste, depois da partida, ele
estava cabisbaixo, estático num canto da

Flávio Zippellevou uma bolada no rosto

quadra _ quase sem querer conversar com

ninguém,mais parecendo um menino arre­

pendido. Depois de muito insistir Flávio

respondeu: esta é a segunda vez que parti­
cipo dos JASC e nunca me aconteceu isso.
E por que esta confusão? - E que apitei
errado, reconheço isso. Me faltou reflexo
na hora do aceno do bandeira. Mas a verda­
de é que Concórdia não soube perder, fina­
lizou.

Vo/ei

Favoritismo confirmado no feminino
NataçãoNa tarde de ontem foi definido a classificação

namodalidade de voleibol feminino. As equipes
classificadas são: Concórdia, que voltou a vencer de

. Joinville, por 2 x O; Blumenau, que venceu desta

vez com mais facilidade a equipe lageana por 2 x O;
Brusque que venceu Mafra por 2 x O.

Corno vem acontecendo durante vários anos, o

voleibol, entre os esportes de quadra, é o que me­

lhor tem sido prestigiado pelo público, que tem

comparecido aos GInásios Annes Gualberto e São
Bento. . ,

Não só em Santa Catarina, como em todo o

Brasil, o voleibol -ainda não atingiu o índice ideal

de desenvolvimento. Os XIV Jogos Abertos têm

apresentado equipes dcspreparadas e quase sem ne­

nhuma estruturação, com muitos treinadores ain('.'

tentando arrumar suas equipes dentro das quadras,
no decorrer dos jogos, muitas vezes motivado por
um ou outro "estrangeiro'", oriundo de outros esta­

dos.
Segundo pessoas ligadas a este 'esporte que se

encontram em São Bento assistindo às competi­
ções, o índice técnico do voleibol em Santa Catari­
na estacionou, apresentando o mesmo desenvolvi­
mento

.

do ano passado em Haja í. Tem melhorado
somente a condição técnica individual de um ou

outro atleta. Santa Catarina dispõe de bons valores,
faltando somente um maior interesse por parte das
autoridades encarregadas e um melhor intercâmbio
entre clubes. Nestes JASC, quem errar menos ga­
nha.

Para Ivo Ribeiro, da seleçao de Florianópolis,
contrariando o parecer de muitos, o índice técnico
melhora de ano prá ano. Muitas equipes não apre­
sentam um melhor rendimento porque alguns de

seus atletas estudam fora e não treinam. Deveriam vir

pelo menos uma vez em suas cidades, para treina­

mentos em conjun t o.
Os münic ípios também deveriam organizar toro

neios internos no decorrer do ano, diz o treinador,

poissóassimpoderiamapresentarum nível melhor em

Criciúma, Disse que Haja í, apresentando uma sele­

ção masculina de atletas de sua própria cidade, é a

que melhor agrada nestes Jogos Abertos. "Está fal­

tando uma melhor conscientização e intercâmbio
entre os clubes catarincnses. Sem a continuidade

dos jogos não é possívél progresso".
- Florianópolis se apresentou com uma equipe

de bons valores, faltando somente treinos. É 'uma
equipe prontinha para se entregar a um clube e

imediatamente colher bons resultados, finalizou

Ivo Ribeiro.
Treinador da seleção feminina c atleta da mas­

culina, Walmor Buss foi também técnico da última

seleção catarinensc que disputou o Brasileiro no

Espírito Santo.
Acha ele que o volci melhorou em função das

importações. Todavia, para os atletas que residem

em Santa Catarina, de índice técnico para seleção,
continuam os mesmos. Por causa dos "estrangei­
ros ", à exemplo, do que acontece na equipe de 01a-'
pecó, será impossível a gente contar nossos Atletas.

- É preciso acabar com a importação de atletas

e dar melhores condições de desenvolvimento para
os nossos. Os Jogos Abertos não podem continuar

com esta proliferação de "estrangeiros", Chapecó
se apresenta este ano com uma equipe quase que
totalmente do Rio Grande do Sul. Na concepção
de Walmor, Blumenau, Brusque, ÜJncórdia e São
Bento - por ser sede - serão os finalistas.

- Os JASC deverão ser logo oficializados, assim
como está não é possível. Enquanto conversava.sua

equipe jogava exatamente com Chapecó, e segundo
ele, já estava vencendo o segundo set, com importa­
ção e tudo.

Meirelles

quer apoio do

Lira para

a natação
Ele espera quebrar sete recordes

treinador, "é o melhor do' Brasil ", afirma
Meirelles, Em novembro, ele disputa o

campeonato carioca e em janeiro o Troféu
Brasil, no Rio.

Cursando o 40. ano ginasial, el� pretende
fazer Administração de Empresas na Gama
Filho; depois quer voltar a Florianópolis utilizar
os seus conhecimentos de profissional e

também ao esporte. "Tenho muita satisfação
em vir disputar os Jogos Abertos por Santa
Catarina", diz o nadador.

Corno objetivo de qualquer nadador,
Meirelles diz que só vai se realizar quando
participar de uma Olimpíada. Participando
desde os 11 anos dos JASe, ele afirmou que
Santa Catarina tem melhorado a natação nestes

últimos anos, acreditando que Joinville e

Florianópolis são as cidades que melhor têm se

destacado.

Os Jogos Abertos de Rio do Sul - segundo
Mcircllcs -, foram os melhores que participou,
embora não tenha conseguido resultados

compensadores. Corno recado, ele diz que
espera que a diretoria do Lira Tênis Oube dê
um melhor apoio ao seu quadro de natação, que
além de ser o único em Florianópolis é um (los
melhores em Santa Catarina.

Ontem à tarde, quando eram disputadas as

provas de natação, um garoto estava sentado na

arquibancada, olhando fixamente o decorrer da

competição .. Era Rodrigo Arruda MeirelIes,
natural de Florianópolis, que somente. com 15
anos de idade, já. 'quebrou vários recordes neste .

Jogos Abertos, acreditando que poderá fazê-to
em número de sete.

Meirellcs começou na equipe do Lira Tvnis

Clube e os conhecimentos que alcançou até
hoje deve em parte ao treinador Jorge Meneses .

.'·

Ficou no Lira até 1971, transferindo-se mais
tarde para a Guanabara, onde estuda e pratica
esporte.

O garoto treina diariamente oito mil metros
e já alcançou o 30. lugar no Troféu José Fink,
na Guanabara, COp1 tempo de 2,33,3 /lO; 20. em
Curitiba, em 200 metros de costa; 30. lugar no
Torneio de Aspirantes, do Campeonato Carioca;
60. lugar no Troféu Miguel Martinez, em Porto

Alegre, sempre disputando pela Universidade
Gama Filho.

Nos JASC do ano passado ele quebrou dois

récordcs: 100 metros livre e 100 metros de

No feminino, duas equipes se igualam tecnica­

mente; Blumenau e Brusque, seguindo-se Concór­
dia e Lages, que foi uma grata surpresa, Mafra tam-'
bérn se apresenta com uma equipe de jogadoras
com idade média de is, 16 anos e com boas pers­

pectivas de futuro.
As equipes femininas estão se apresentando me­

Ihor tecnicamente do que as masculinas, em virtude

de um maior número de treinamentos. Blumenau

não apresenta o mesmo índice do ano passado; tal­
vez sentindo a falta da atleta Marli, que não mais

reside em Blurnenau, enquanto Brusque mantém a

mesma equipe de JASC anteriores. Concórdia é
uma equipe que apresenta um sistema tático sim­

ples, mas é a que erra menos durante as partidas.
No' masculino, Blumenau e Oiapecó deverão

disputar o título pelo que têm apresentado até ago­
ra; enquanto no feminino Brusque ou Blumenau,

costa.

Afirmou qUL' 110 Rio tem cvoluido bastante

os seus treinamentes, através dos modernos
métodos a�,lic�(I(ls. José Basíloni é seu
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Tudo ainda dependerá das medidas que a diretoria tomar

e da recuperação de Orivaldo. Amanhã o lateral vai ao

Hospital dos Servidores retirar a bota de gesso, quando o

médico 'dará a palavra final sobre as suas possibilidades. Na
segunda feira quando engessava o pé do jogador, Márcio
Costa afirmava que era apenas para apressar a recuperação,
pois não havia contusão grave. "Ele sofreu uma torção e

engessando, deixando a parte atingida imobilizada a

recuperação será mais rápida e no domingo poderá jogar."

Com um gol de Escurinho em impedimento, não mareado pelo auxiliar
Gilberto Nahas, e confirmado por Oscar Scolfaro, o Figueirense foi

derrotado com Célio, Marinho, Abel (Jáilson), Dagoberto (Abel) e Casaqrande:
Adailton, Almir e Ouincas; Caco, Severo e Luiz Everton (Marcão), para o

lnternecional de Schneider, Edson Madureira, Figueroa, Herm ínio e

Vacaria; Tovar, Paulo César (Falcão) e Dorinho; Valdomiro, Escurinho (Manuel) e Borjão. Alvir Àenzi
foi o outro auxiliar sem comprometer. A renda sornou '1 W.812,OO cruzeiros.

UIII gol elll illlpedimento e azar do
na vitória 110

Quando o Figueira
foi todo a

frente em busea
do empate, ficou­
mais fácil

para o I nter chegar
na área do
adversário, em
contra ataques
perigosos. Mas o
Figueirense
também atacou

muito no

segundo tempo

O gol de Escurinho aos 23 minutos do

primeiro tempo e a jogada de Manoel com

Borjão, aos 4 do segundo, completando ras­

teiro para a meta de Célio, foram os lances
fundamentais da derrota do Figueirense pa­
ra o Internacional, numa partida cheia de

jogadas bonitas e com a equipe local mais

coesa, dominando boa parte do jogo, mas
sem completar para o gol uma única joga­
da.

Na entrada de Marcão, aos 30 da etapa
final, o Figueirense teve as melhores opor­
t unidades, pois a defesa do Inter preocu­
pou-se muito com o jogador e abriu espa­
ços para as penetrações do ataque do Fi­

gueira, que novamente não apresentou jo­
gadas de conjunto, apenas individualismo,

com cada um querendo resolver o jogo' so­
zinho.

Mas no início, com o Inter bloqueando
bem desde a área adversária, o Figueirense
não conseguia sair jogando e o vento forte

prejudicava a equipe da casa. Mas aos pou­
cos foi ganhando tranquilidade e Quincas
voltava a jogar bem, empurrando sua equi­
pe para à frente ..

Aos 22 minutos Luiz Everton penetrou
pela esquerda e na passagem por Figueroa
levou a mão na bola, marcando um gol que
Oscar Scolfaro invalidou acertadamente.
Logo após, aos 23 Valdorníro cruzou da
direita e Escurinho em impedimento mar­

cou de cabeça.
A torcida reclamou" xingou do auxiliar

Campeonato Catarinense

Ar; Prudente, Celso e Vilela
pediram resc;sGo de contrato

No ano elo seu cincoentenário, justamente
quando a equipe esta' invicta no terceiro tur­

no, faltando apenas dois jogos para que o

Avaí consiga o título e às vésperas da reali­

zação da fase final do campeonato estadual,
uma crise poderá estourar ainda nestaserna­

na, quanto o time de Jorge Ferreira tem um

compromisso· muito importante sábado à
noite, em Criciúrna,

No exato momento em que os jogadores
mostraram um espírito profissional nunca

visto no fu te boi de Santa Catarina, no ins­
tante em que a. torcida compareceu ao cam­

po atendendo os apelos dos jogadores e na

oportunidade em que o Avaí se encontra em

condições de disputar o título estadual, que
a torcida não comemora há mais de vinte

anos, os jogadores mostraram sinais de can­

saço, impaciência e insatisfação com a dire- e qucm sabe definir a situação do clube nes­

ção do clube. '

te estadual, Sem treinarem, afastados dos
Justamente quando o time mais precisa companheiros e· contrariados com as atitu­

da solução dos problemas, quando a equipe des dos dirigentes, O· rendimento dos jogado­
está ajustada, graças ao trabalho de Jorge res poderá não ser o mesmo e o Avaí sofre­
Ferreira, com jogadores que a torcida não rã,
confiava e numa das melhores campanhas do

.

Avaí neste ano de 73,. as soluções não apare-
cem.

O pedido dos jogadores, a espera e o

amor pela camisa foi esquecido. Quando
mais' eles precisam de soluções, as respostas

são frias e indiferentes. Estas atitudes e a

indiferença fizeram com que os jogadores
Celso, -Ari Prudente e Vilela procurassem os

dirigentes e 'pedissem a rescisão' de contrato.
Os dois zagueiros não participaram do

treino de ontem porque foram a Curitiba
resolver problemas financeiros. Os ordena­
dos continuam atrasados - dizem os jogado­
res. Assim, os dois chegaram à direção e pe­
diram para serem liberados, com Celso
abrindo mão de tudo que o Avaí deve. Mas
não conseguiram, E então Vilela' (passe prc­
so ao Colorado) mais Ari Prudente-H'inhci­
ros), pediram folga e foram para Curitiba
buscar dinheiro. As informações após o trei­
no de ontem diziam que os dois só voltariam
na sexta-feira, véspera de um jogo que pode­
rá dar ao Avaí o Título deste terceiro turno

Assim, neste 'ambiente e na hora em que
mais o clu bc precisa dos seus jogadores, as

soluções terão que aparecer, pois caso con­

trário o time não terá onze para colocar em

campo no sábado à noite, contra o Próspera, Sem dinheiro Vilela não joga mais

Os problemas deJuventus contratou 4 I

para o turno final
J�rge para sábadoO Juventus não tem mais chances de chegar na frente no

terceiro turno mas nem por isso sua diretoria deixou de pensar
em novas contratações, pois como campeão do segundo turno,
garantiu sua participação na fase final.

E ontem no coletivo apronto para o jogo de sábado, com o

Figueirense, o treinador Lauro Búrigo já pôde observar qua tro
novos jogadores que chegaram da Guanabara: Carlos Magano,
meia cancha, Everaldo, Ponta de lança, Milton, zagueiro, todos
do Vasco da Gama, mais o ponteiro direitõ Ramos, do São
Cristóvão.

.Todos os quatro treinaram bem e, segundo Lauro Búrigo,
poderão estrear contra o América, em Rio do Sul. Isto, evidente,
se a diretoria acertar com Vasco da Gama e São Cristóvão, o

empréstimo dos jogadores até fevereiro de 74.
Além dos reforços para o plantei, a direção .do Juventus

estipulou uma multa, caso haja falta de empenho dos jogadores
nos próximos jogos pelo terceiro turno.

O jogo entre Juventus e Figueirense foi antecipado para
sábado à tarde, pois domingo o time principal do Figueira joga
no Orlando Scarpelli, contra o Moto Clube.

No coletivo de hoje de manhã Jorge Ferreira fará as

primeiras observações na equipe. Como Orivaldo vai

depender do parecer do Médico Márcio Costa, o técnico
terá que testar um jogador para a lateral esquerda. A

princípio Jaíco é o que tem mais chances de aparecer, mas
conforme o desempenho do jogador e de outros problemas
que deverão ser resolvidos esta semana, João Carlos poderá
ser o lateral.

FERRO E CIMENTO
MELHORES PREÇOS,

PHllIPPI· & elA.
a casado construtor

Ontem Jorge Ferreira orientou um treinamento físico e

tático sem a,_ presença de Orivaldo, que recebeu ordens de

ficar em casa fazendo exercícios especiais: ATi Prudente e

Vilela viajaram para Curitiba e também não compareceram.

Hoje cedo, quando a realização do coletivo contra os

juvenis,' o técnico espera contar com os dois zagueiros para
poder fazer as suas primeiras observações com relação à
mudança na equipe titular.

Centro - Estreito e Balneário Camboriú
Fones: 6520 - 6368

Gilberto Nahas e o árbitro foi obrigado a

. interromper o jogo, pedindo segurança para
o seu bandeirinha. Depois de' nove minutos
a partida foi reiniciada com uma modifica­
ção no Figueirense entrando Jailson no lu­
gar de Dagoberto contundídd e no Inter
Borjão passou a trabalhar pela direita.

A meia cancha do Figueirense jogava
melhor, impunha o seu jogo sempre por in­
termédio de Quincas. Aos 48 Abel cobrou
uma falta e Schneíder espalmou para cor­

ner.

No segundo tempo' Díno fez entrar Ma­
nuel no lugar de Escurinho, que vinha jo­
gando muito lento prejudicando os contra­

-ataques do Internacional, porque o Figue­
roa pressionava mais no final do primeiro
tempo. Com Manuel e com o Figueira ten­

tando subir mais, o Inter mexia-se bem e

numa tabela com Borjão, Manuel penetrou
e tocou rasteiro fazendo o segundo gol co-
�ra�.

I

Depois o Inter fez tudo aquilo que Fi­

gueroa disse quando chegou: "jogou o ne­

cessário ", enquanto que o Figueirense for­

çava mais as jogadas, mas sempre esbar­
rando na defensiva adversária, que tinha
Tovar mais atrás para garantir. Mas os con­
tra-ataques com Valdorníro e Manuel dá­
vam sempre certo ..

Nos últimos quinze minutos Uma bola
na trave, de Almir, outra de Dorinho, dois
lances discutidos e _boas jogadas de ambas

.

as partes, fizeram com que o jogo Figuei­
rense e Internacional agitasse a torcida que
aplaudia o seu time. Mas o bloqueio defen­
sivo colorado não deixava o Figueirense
conseguir o seu objetivo.

Inter

Célio não pôde segurar o chute rasteiro de Manuel, no segundo gol

Nacional

imprensa e os torcedores, que até

hoje e�peram uma oportunidade
para se v ingarem de Gerson.
OJOGO

Enquanto isto o Fluminense
chegou a Fortaleza escalado- para o

jogo de hoje, às 21 horas, no está­
dio Presidente Vargas, com o Forta­
leza, apresentando como nov idade a

volta do goleiro Felix, do lateral
Toninho e do ponteiro-esquerdo
Lula..

,

Outros jogos de ontem pelo nacional: Botafogo 2,x 1 Cruzeiro;
Esporte 1 x 2 América GB; Paissandu O x 2 São Paulo;

MotQ Clube O x 1 Nacional; Bahia 1 x O Tiradentes; Coritiba
2 x O CR Brasil; Palmeiras O x O Vasco; Ceará

1 x O Olaria; Ferroviária 1 x 3 Santos; Comercial 2 x 2 Por�
tuguesa; Goiás 3 x 1 Atlético MG; Grêmio 1 x O Náutico
Sergipe 2 x O Atlético PR e América RN 1 x 1 Vitória.
Rio Negro x Flamengo nâo saiu por causa da chuva

Gerson continua criando problemas
no Fluminense e nem viajou ontem

Corintians sem Rivelino contra América

Gerson não viajou com a delega­
ção do Fluminense causando um

problema muito grande para a dire­
ção do clube resolver.D caso come­

çou no treino, quando Gerson não

gostou de uma falta (inexistente pa­
ra ele) que Duque marcou contra o

time reserva e passou o resto do
treino chutando bolas acintosa­
mente para as arquibancadas,

No final dos trabalhos o treina­

dor Duque relacionou o jogador pa­
ra viajar junto com a delegação.
Depois da negação de Gerson em

não viajar teve muita conversa, par­
ticipando além do jogador, o diri­

gente Hugo Molinário, o supervisor
Zeze Moreira e o técnico Duque.
Gerson foi irredutível no seu ponto
de vista � não 'foi ao- embarque do

time para o norte.

Ontem as notícias na Guanabara
diziam que o treinador Duque afir­
mara que desconhecia as razões do

não comparecimento do jogador
para o embarque. SegundoDuque, o
problema saiu de sua área e agora
terá que ser resolvida pela diretoria
do Fluminense. Embora falasse com

visível cuidado, o técnico não con­

seguiu esconder sua opinião de que

Sem Rivelino, suspenso automa­
ticamente por ter recebido três car­
tões amarelos, e talvez sem poder
contar com Tião, que teve a mão

esquerda engessada, mais Laércio,
com dores no joelho esquerdo, o

Conntians joga hoje à noite no Pa­
caembu com o América Mineiro.
Yustrich só deve defin ir o time mo­

mentos antes da partida.
Situação narecida ocorre C�)!�� ',)

Gerson e Fluminense não se en fendem

houve um caso de indisciplina.
Outro que falou sobre o assunto

foi Lula. Ele acha que Gerson não

viajou por temer um encontro com

os 'cearenses. Explicou que, há
muitos anos, Gerson esteve em For­
taleza com o time do Flamengo e

na ocasião acusou os cearenses de
"índios selvagens", o que revoltou a

América e o técnico Orlando Fanto­
ni também não escalou a equipe,
pois Vander está de luto pela morte

do irmão e sem condições psicoló-
.

gicas e o substituto, Luiz Alberto,
sentiu o tornozelo no treino e está
afastado da partida. Também Juca
Show'<esta ameaçado de ficar de
fora, pois voltou a sentir dores no

pé esquerdo, estando sua presença

Embora estivesse relacionado,
Gerson não viajou com a delegação.
Sobre o jogo o treinador acha que
será uma boa partida para o Flurni­
nense, explicando que o Fortaleza
joga sem retranca e deixa o adversá­
rio jogar.

Os dois times estão esclados:
Fortaleza - Lulinha, Louro, Pedro
Basílio, Queiroz e Bauer; Chine­
sinho e Ze Carlos (Paulinho); Mano,
Hamilton Melo (Lucinho), Marci-
ano e Plinio..

,

Fluminense ''::' Felix , Toninho,
Brunel, Assis e Marco Antonio; Car­
los Alberto e Cleber: Adilson, Dio­
nisio, Marquinho e Lulc, Ojuiz será

Sebastião Rufino.

'condicionada à palavra do médico.
Coríntians vai com Ado, Zé Má­

rio, Laércio, Vagner e Vladimir;
Tião (Zé Roberto) e Zé Roberto
(Adãozinho); Paulo Borges, Rober­
to, Vaguinho e Marco Antônio. O
América indefinido com Neneca,.
Luiz 'Carlos, Nelson. Torres, Cesar e

Baiano; Pedro Omar e Juca Show
(Tião); Eli, Cândido, Spencer e Ne­
tinho.
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Esportes_- . -

Nem essa de Almir, aos 48 do 10.
tempo, muito menos as

outras. A noite era do Inter

'Erro deNahas
e rnásorte

derrotaram o

Figueirense
Numa partida em que, durante 80% das ações, teve o domínio territorial, o Figueirense acabou preju­

dicado porum erro claro de arbitragem e por uma incrível falta de sorte, sendo derrotado por ,

2 x O por um Internacional acomodado no primeiro tempo e se defendendo desesperadamente na etapa final.
Jogando contraum forte vento nos 45 minutos iniciais, o alvi-negro aindaassim não cedeu terreno ao

time gaúcho, que abriu o placar através de Escurinho, num lance em que o bandeirinha Gilberto Nahas fa­
lhou lamentavelmente não apontando o impedimento do avante colorado, que cabeceou sozinho dentro da pe-\

quena área. Voltando disposto a empatar, o Figueirense tomou um gol no inicio da etapa derradeira,
" mas não esfriou a reação. Através principalmente de Quincas, que jogou sua melhor partido. com a camiseta

alvi-negra, o time da capital encurralou o Internacional no seu próprio campo - e os gols não sairamde­
vido unicamente à má sorte que o perseguia neste período. Duas bolas na trave de Schneider,

aforá três ou quatro bolas espirradas no corp'c;'-d.a zaga adversária se encarregaram de demonstrar que, posi­
tivamente, a noite não era do Figueira. De agradável, a surpresa em que se constituiu Marcão, substituindo

a L. Everton com desenvoltura.

Oscar Scolfaro olhou para
Glberto antes de validar o gol.

Depois, os jogadores do
Figueira pressionaram o auxiliar

Gol sempre
foi

perseguido.
Mas não deu

_Q_g�TADO _:_ 25 de outubro de 1973��2

Em suas duas,
últimas partidas o

Figueirense não
terá chutado tanto a

gol como na última
metade do jogo de
ontem. Apesar da
pouca inspiração de
Caco, o alvi-negro
descobriu o

corredor de Ouincas,
em noite de
belo futebol. De seus

pés saíam as

jogadas que colocavam
a defesa colorada
em maus momentos,
buscando a salvação,
em rebatidas sem

direção. As traves,
contudo, aliviaram
o Internacional.

"Don" Elias Figueroa abriu a

boca para marcar Severo.
Apesar da fidalguia que

lhe outorqaram no Rio Grande,
o zagueiro chileno jogou

ontem um futebol plebeu.
Sua exibição negativa

foi coroada aos 35 do 10. tempo,
quando Severo lhe aplicou'
uma série de cortes que o

.� .' - prostaram no gramado
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E aproveite para comprar agora,
pelos melhores preços, o seu presente de.

'NATAL
Pagando a la, prestação só em.

DEZEMBRO
Evitando corretias de última hora,

Cama, Mesa, Banho, Roupões,
Maiôs e Malhas Finas

+: + R. Cons. Mafra, 47 - rer. 4302 e

(LHATEX R. Felipe Schmldt. 52 - Tel. 2160

parei CostaCinema.
UM CINEMA NOVO -

Dentro de poucos dias estare­
mos publicando nas páginas
deste jornal, um cupom que,
preenchido, dará a chance de

participar, a todos aqueles que
anseiam por um bom cinema
na capital, com estudado es­

quema de programação. Entre
os participantes, serão distri­
buídos, permanentes e ingres­
sos para o novo cinema da Av.
Mauro Ramos. Até o fim da se­

mana, o cupom já terá chega­
do.

Filmes em Exibição:
QUE ASSIM SEJA TRINI­

TY, outra produção italiana,
explorando o nome Trínity, sé­
rie que, apesar. da falta de gra­
ça, conseguiu agradar ao grande
público. Bud Spencer -que apa­
receu nos dois primeiros filmes,
está presente. Por outro lado,
Jack Palance, cuja carreira na

Europa tem sido das mais de­

sastrosas, tem papel de desta­

que na farsa; o excelente ator

está, cada vez mais longe de
Shane e Morte Sem Glória.
Technicolor. São José

3-7,45-9,45 horas.
O HOMEM OOS OLHOS

DE AÇO, além do fato de ser

um filme europeu, com elenco

misto, não temos outras infor­

mações sobre o tema do fílrne,
Barbara Bouchet, Faith Domer-

reter Finch, Glenda Jackson e Murray Hamilton: Domingo Sangren­
to (Sunday Blood Sunday} de John Schlesinger.
gue, Victor Buono e Kesenan
Wynn formam o elenco, sob a

direção de Alberto Martino.,
Eastmancolor. 18 anos. Cine
Ritz 5-7,45-9,45 horas.

VNO OU PREFERNEL­
MENTE MORTO c/Giuliano
Gemma.

A FANTÁSTICA FÁBRI­
CA DE CHOCOLATE c/Gene
Wilder. Roxy 2 e 8 horas,

AMARGO PESADELO
(Deliverence) de John Boor­
mann, com John Voight, Burt
Reynolds. Technicolor. Jalisco
8homs.

EU TE AMO, NATALIE,
de Jacques Daray c/Alain De­
lon e Natalie Delon. Eastman­
coloro Cine Glória 5 e 8 horas.

OUANDO AS LENDAS

MORREM (When the Legends
Die) de Stuart Millar c/R. Wid­
mark, Frederic Forres. Techni­
color. Cine.Rajá 8 horas.

DEZ DIAS FANTÀSTICOS
de Claude Charol c/Orson Wel-·
les, Anthony Perkins. Techní­
color. Cine São Luiz 8 horas.

DOMINGO SANGRENTO
(Saudany Blood Sunday) Ou­
tro filme sobre o amor e a difi­
culdade das criaturas humanas
se adaptarem às imposições da
vida. A direção é de John
Schlesínger, o realizador de

Midnight Cowboy (Perdidos Na
Noite) estando o trio, dois ho­
mens e ummulher, a cargo de
Peter Finch, Glenda Jackson e

Murray Hamilton, Cine Coral
3-8-'-0 horas.

Jerry; 20:05 - Mulheres de
Areia; 21 :00 - Discoteca do
Chacrinha; 22:30 - Cine Marti­
ni; 00:30 - Hawai 5 :0.
TV. COLIGADAS-CANAL 3
14:00 - Sala de Visitas; 14:10
- Zorro; 14:30 - Vila Sésamo;
15:30 - Cine Vesperal; 17:00
- Seriado de Aventuras; 17 :15
- Os Caretas; 17 :45 - Paladi-

TV
TV. CULTURA-CANAL 6
13.:30 - TV, Educativa; 14:00
- Sessão da Tarde; 15:30 -

Daniel Boone; 16:20 - Sessão
. Patota; 17:10 - Viagem ao

fundo do mar; 18:00 - Aven­
turas de Jerônimo; 18:35 -

Rosa dos Ventos; 19:20 - Bola
em Jogo; 19:30 - Rede Nacio-

,
nal de Notícias; 19:55 - Tom e

Horóscopo

no, defensor da justiça; 18:15
- Shazan, Xerife e Cia; 18:50
- Carinhoso; 19:35 - Teles-
porte; 19:45 - Tele Jornal M,
Hering; 20:15 - O Semideus;
21 :00 - Grande Família; 22:00
- Destaques na TV; 22:05 -

Ós Ossos do Barão; 22:45 �

Grande Cinema; 00:-30 - Mis-
são Impossível. JI

Elevação material a vista.
LEÃO - Este dia poderá tra.

zer-Ihe muitas satisfações e ale­
grias, tanto na vida social como
na sentimental e amorosa. Óti­
mas chances no campo profis­
sional e elevação da saúde e da

personalidade.
VIRGEM - Amanhã será um

dia em que você resolverá to­
.

dos seus problemas de maior
importância. Seria conveniente
não iniciar negócio no dia de
hoje. Não víage, não gaste di­
nheiro a esmo e evite abusos.
LIBRA - O fluxo astra(favore­
ce as viagens e os assuntos
comerciais. Por outro lado, não
provoque a ira de ninguém,
principalmente das pessoas que
o cercam. Êxito sentimental e
romântico. Boas notícias.
ESCORPIÃO - Dia positivo
para cuidar de assuntos impor­
tantes, . principalmente os que
envolvam a sua elevação profis­
sional e social. Êxito amoroso,
principalmente se a pessoa
arriada pertencer rdo signo de
Câncer.

Omar Cardoso

ÁRIES - Não se deixe levar
pela conversa dos outros. Aja
de acordo com os seus
sentimentos. Só aceite palpites
de pessoas inteligentes e de
conhecimento elevados. Propí­
cio aos negócios, ao' trabalho e

ao amor.

TOURO - Mais um dia em que
tudo que desejar de bom pode­
rá acontecer. Talvez este seja o
melhor dia deste mês para vo­

cê. Sucesso profissional, nos

negócios, no amor e em tudo
que empreender. Boas notí­
cias.
G.fMEOS - Dia propício para
tomar iniciativas e para melho­
rar sua situação financeira e

profissional em todos os senti­
dos. Pessoas nascidàs em Âries,
lhe darão muitas alegrias e óti­
mas sugestões. Favorável ao

.amor.
CANCER - Bom fluxo -astral
para tratar de assuntos jurídi­
cos e questões imobiliárias. De

resto, o dia pode ser considera­
do neutro, a não ser para a vida
amorosa que é bem negativo.

SAGITÁRIO - Este dia lhe
promete muito 'exito profissio­
nal , fmanceiro, social, amoro­
so e em tudo que está relacio­
nado com o ensino, educação e .

com a igreja. A saúde será bça,
o que influirá de modo positivo
em seu sucesso.

, CAPRICÓRNIO - Poderá em­

preender negócios neste dia,
contanto que os mesmos foram
iniciados anteriormente. Cuide
bem de sua saúde, evite aciden­
tes e todos os excessos que
possam prejudicá-lo de uma ou

de outra maneira.
AQUÁRIO - Não se preocupe
demais com os outros, procure
resolver seus problemas em pri­
meiro lugar. O dia é positivo
para pedir favores aos amigos
fiéis e até mesmo a patrões e a

.

pessoa amada.
PEIXES - DIa completamente
benéfico para você. Todos os

seus problemas serão soluciona­
dos e se sentirá contente com.
os resultados. Muita compre­
ensão em seu seio familiar,
conjugal e amoroso.

Nada de novo
Raul Caldas F�

To be ar not to bê. that's ainda the
questiono No atual contexto prosaico-badala­
tivo, vigora como lei aquelafamosa epígrafe
que vem atravessando os séculos: "Salve-se
quem puder" Mas um dia, de repente,
rompem-se as fendas do cotidiano. Chá com
bolinhas, às 4 horas dá tarde. Múmias fami­
liares perdidas no tempo. Circular no.

1.0479.545.398/73. Com todo o apreço. Go­
tas de chuva pipocando na janela. Mais uma
data amorfa. Mais um cafezinho. O que será
do porvir?

* * * *

VIAGEM REAL (Filmagem) - Carro da
Sua Majestade chegando. Palmas. Sua Majes­
.tade saltando. Palmas. Sua Majestade abraça­
do. Palmas" Inauguração. Palmas. Discursos.
Palmas. Flores. Palmas. Sua Majestade beija a

moça.
.. * * *

MUNDO DE HOJE - Nunca se sabe o

que nos espera nas esquinas e nos consultó­
rios médicos.

* * *' *

PRETENSÃO CÓSMICA Às vezes
também é preciso ser de outro planeta.

* * * *

PAPO HERME�UTICO - Este relógio
tá adiantado ou tá certo?

- De certo tá atrasado.
* * * *

CONSELHO - Andar pra se grilar é me­
lhor nem começar.

* * * *
,

NUMA SOLENIDADE· -

... aparente,
fantasiada e forjada dignidade.

* * * *

PERSPECTIVAS - Existem muitas pers­
pectivas. Com dois cruzeiros pode-se ganhar
na Loteria Esportiva (Murilo Pirajá, o nosso

Guru).
"* * * *

DECIFRE QUEM PUDER - Do catálogo
da Bienal: "Omodo de ser dos objetos esté­
ticos é corealidade que é o correlato ontoló­
gico da condição estética." Sabem lá o que é
isso?

.

* * * *
,

CUBISMO - No Chile queimam-se livros
sobre "cubismo", porque a palavra é muito
parecida com "Cuba",

* *. * *

ENIGMÁTICO APITO - Desculpa de um
motorista, depois que seu automóvel abal­
roou outro: "Qual é? O guarda apitou pras
três filas!"

* * * *

DISTANClAMEN1D - A cidade se trans­

forma e se conflagra e o Cambirela perma­
nece impassível. no outro lado da baía.

-* * *' *-

DE UM SONHO - Mulher azul no tam­
bor também se assusta.

* * * *

UMA DESGRAÇA - "Que é isso? -

perguntou a sogra ao surpreender o genro, na
cozinha, atracado na empregada.

"Isso" - respondeu ele - "é uma desgra­
ça pra mim, pra senhora e pra sua filha",

(pano rápido)
* * * *

NOSSOS COMERCIAIS -'- Segundo uma

teoria, recém-lançada, o negócio mais
"quente" da atual civilização, a mais impor­
tante manifestação de criatividade dos
nossos dias, é o anúncio de TV. Nossos
comerciais, please!!!!!!!!!???????????

* * * *

PENSÉE - As explicações são cada vez

menos necessárias, mas os homens cada vez
se explicam mais.

'

* * * *

COTIDIANO - Passos passam apressados
e os homens seguem robotizados. Relógios
de ponto tic-tac-eiam em monótona lenti­
dão. Os edifícios estão cheios de homens
engravatados, engaiolados, entediados, amar­
fanhados, burrocratizados. Como custa a

passar uma tarde! E os dias se escoam repe­
tidos e o rebanho prossegue preso ao mundo
da pressa e da superficialidade.

* * * *

O SENHOR E· A GUERRA - Muitas
batalhas. realizaram-se perto do local onde

Moisés recebeu a Tábua dos Dez Mandamen­
tos. O que não diria o Senhor, ao passar por
ali, "agora",

* * * *

SER OU NÃO SER ti- To be ar not be,
that's ainda the questiono E de tudo perma­
nece apenas aquela velha certeza: nada de

novo sob o sol (exceto as bombas e fogue-
tes).

que combat. 8S dor•• mu•.cul.r•• ,
articular.....
- lomo UROOONAL • vlv8 CONTENTE I ...

ENXOVAL +,,,....+ COM 70 PEÇAS.
A vista
4 mensalidades de
12 mensalidades de

Cr$ 774,00 ou

Cr$ 215,00 ou

Cr$ 95,00
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Fernando Bastos e q Major Ortiga
passarão o verão juntos, jogando pela­
das, conversando, olhando a lua, o sol; o
céu, o. sul; tirando conclusões acerca do
tempo "de amanhã", conversando ame­

nidades, o trivial.

Não, não se trata de nenhum concla­
ve esportivo como podem pensar à pri­
meira vista. Muito menos político -

nem nenhuma honneymoon como pode
estar ouriçando alguma cabecinha mais
'maldosa. É que os dois conhecidos ho-

-mens do futebol, os dois mais ferrenhos
adversários esportivos de Santa Catarina,
a piedosa, acabaram de comprar aparta­
mentos, lado a lado, no edificio Medi­
terrâneo, em Cannes, ex-poeiras. Quem
sabe, depois do verão, não teremos uma
fusão, sem intrigas e rancores, dos dois
times da ilha? "Da ilha uma ova", diz
alguém por perto, "pelo que sei, o Fi­
gueira é o Furacão do Streitcho".

O único provável desacerto entre os
dois é apenas prá saber quem será o

síndico do edifício.
, I

•yj ftiftOl'.a e o oea

('.,o.�olttanunto ern. {j.orúdade Figueroa·
e seu

partner
ilhéu

Conhecido jornalista desta
praça, tomado de súbito
entusiasmo pela camiseta
rubra (a cor da paixão) do
Internacional, só deixou de
ciceronear Don Elias Figueroa
nos 90 minutos da partida de
ontem a noite. Mesmo assim,

lá estava, no Orlando

Scarpelli, devidamente
acomodado num trono

. especialmente instalado.
(Tadzio ficou na Coloninha}
de olho pregado no seu ídolo,

longe da sua leitura

preferida, A.Morte em

Veneza. O affaire em

questão deixou seus alegres
amigos com água na boca.

Em recente acontecimento social foram vis­
tos se deliciando com um saquinho de pipo­
cas, os conhecidos irmãos Spindola. Foto de
Paulo Dutra.

Baturité ao Marambaia,
com uma parada no

Stop, a praia tornou-se
num único congestiona­
mento - desses que não
grilam: afinal ninguém
tem nada a fazer, a não
ser transar.
*

Quem está contente
com tudo isso, esfregan­
do as mãos de alegria e
de olho na caixa vendo o
rico dinheirinho entrar e

entrar, é o meu amigo
Dimas, o homem do Ba­
turité, que com o seu ca­
chinbo e todo o seu sor­

riso, prende os frequen­
tadores de sempre (blu-

. menauens�s, florianopoli­
tanos, que estão em to-

.

das;_ paranaenses, um

problema; e itajaienses,
que fizeram da praia um

bairro a mais) e os de
passagem, os marinheiros
do mundo que aportam
em Itajaí (daí a cidade
ser tão cosmopolita e tão

louca).
"Mas é isso aí: Cambú já
está fervendo - porém
ainda não entrou em

ebulição. O verão se en­

carrega de ebulir, de bu­
lir. Só depois do Natal,
dizem as menininhas.
Não seja por isso.

Ainda não está como na

temporada - mas mes­

mo assim, Camboriú já
está começando a ouri­
çar nos finais de semana.
Pela manhã a praia, neste
último sábado, esteve 10-·
tadinha (com Anita Bit­

.

tencourt dando o ar de
sua tremenda graça); pe­
la tarde o footing engra­
çou-se e todos foram pa­
ra a rua, naquele vai-vem
gostoso e mole de quem
não quer nada com nada;
à noite Cambú reconhe­
ceu o seu imenso públi­
co, que pelo La Ronde
fez fila para entrar. Edo
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Sr. Jorge Konder Bornhausen e sra, sra, Nice Faria -e sr. WilsQn
Melro:

Governador Colombo Salles, General Florimar C�mpelo, Presi­
dente da Assembléia legislativa Deputado Zany Gonzaga, Capitão
de Mar e Guerra Roberto Osborne da Costa e Coronel Aviador
Armando W. de Oliveira.

BAILE DO AVIADOR
A noite de Gala realizada terça-fei­

ra no Santacatarina Country Club,
quando era comemorado o centená­
rio de Alberto Santos Dumont, foi
mais uma parada de elegância e bom
gosto, onde esteve reunido o mundo
oficial e a sociedade catarinense. Não
pouparam elogios sobre a noite de ga­
la, os convidados do Comandante da
Base Aérea de Florianópolis e Sra.
Coronel Aviador, Armando Willem­
sens de Oliveira (Ecy). Barrd Shaw e

seu espetacular repertório, o excelen­
te serviço do mestre Osvaldo e a sim­

patia dos anfitriões fizeram daquela
.

. noite de gala um grande aconteci­

mento ..

DÉBORA
O lindo broto Débora da Socieda­

Ide de Blumenau, filha do simpático
casal Norma e Alceu Barros, também
será uma das Debutantes do Sàntaca­
tarina Country Club, dia 17 próximo,
em sua rioite de gala.

Zury Machado

10. CONGRESSO

.

Terá início dia 14 próximo em

nossa cidade com solenidade no Ple­

nário do Palácio Barriga Verde, o 10.

Congresso de Farmácia e Bioquímica
em Santa Catarina. É convidado Ear3
Presidente de honra do Congresso o

Presidente da Assembléia, Deputado
Zany Gonzaga.

ARTE
O Centro Cultural Brasil-Estados

Unidos, de
.. Santos, fará realizar na­

quela cidade o II Salão de Arte Jo­

vem, de 15 de dezembro a 15 de ja-
neiro do próximo ano,

.

Segundo publicação divulgada pe­
lo C.C.R.E.U., a exposição destina-se
a reunir trabalhos representativos da

Sras. Daysi Werner Salles e Maria do Carmo Osborne da Costa

arte plástica conteporânea, executa­
dos pela juventude brasileira.

AUCINHA
Esteve em Joinville onde deu por

terminada a decoração de residências
de caixas-alta daquela cidade, a ele­

gante Sra. .Alicinha Souza Damiani

nome que na última semana, foi notí­

cia em "O Cruzeiro".

200, convidados para um jantar,
quando era comemorado seu aniver­

sário. Esteve presente ao aconteci­
menta o jornalista da cidade de La�
ges, João. Alves Cruz.

REVISTA
Dia 23, às 10 horas na Base Aérea

de Florianópolis, deu-se o lançamen­
to da revista Cultura, editada em co­

memoração ao Centenário de nasci­
mento de Alberto Santos Dumont.

MISS
Tamara Veriguine, viaja para São

Paulo onde participará do concurso.
- Miss Funcionária do Comércio, repre­
sentando a Associação dos Servidores
Públicos de Santa Catarina.

\EMTUBARÃO
O Sr. Pedro Füchter, Diretor Pre­

sidente do Comércio de Automóveis
-

Tubarão, na última semana recebeu

PALESlRA
Uma comitiva integrada por repre­

sentantes de todo o Grupo financei­
ro do Banco do Estado de Santa Ca­
tarina estará em Blumenau realizando

palestras aos empresários e visitas a

várias �dústrias daquela: cidade.
'ii' � ,;,''''! \.! I(
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As senhoras Ivone D'Avila, Kirana Lacerda, lúcia Di Vincenzi Car-
,

,

men Aguiar, Ieda Gama D'Eça Mesquita, Ana Rita Linhares e Regi- ,

na Nascimento.

LIVRO
Numa promoção da Universidade

, Federal de Santa Catarina será lança­
do no próximo dia 29 o livro "Santa
Catarina: Nova Dimensão", de auto­

ria do professorcatarinense F'ernan-,
do Marcondes Mattos, com prefácio
do Governador Colombo Salles.

um jantar em homenagem ao simpáti­
co casal Tereza e Hidelbrando Mar­

ques Souza, que deixou o Rio, para
rever amigos aqui na ilha.,

JANTAR
, Lea e Carlos Eduardo Orle; em sua

residência receberam convidados para

CHEGANDO
O comentado cirurgião plástico

João Francisco do Vale Pereira o mé­

dico que deixa as mulheres bonitas
ainda mais lindas, está regressando do

Rio com novas idéias no que diz res­

peito a beleza feminina.

Sras. Ecy de Oliveira, Clotilde Mendes Gonzaga, Tereza Bandeira
Maia e Ecy Pereira.

\ "

I'

CINEMA
PARA
,HOJE

" A PARTIR DE SABADO

EXIBIDORA
CENTROSUL LTDA.

CINE RITZ 5 '- 7,45 - 9,45 HCINE SÃO JOSE - 3 - 7,45 - 9,45 H

o HOMEM DOS OLHOS DE AÇO

,

CINE CORAL 3 - 8 - 10 H:

CINE JALlSCO 8 H

JON''VOIGHT .L
BURT :'

REYNOLDS ,.,

AMARGO
PESADELO

"DELlVERANCE"

JOHN BOOAMAN

: i' " / II' I I � , .;

F.om Warne, .;$r03m A WlIrncr commt:t;,c;!!lons Compilny

'ROXY PROGRAMA DUPLO.CINE GLÓR}A - 5 - 8 H

ll�illlfdllllUllIfdl t$t'ic
EU TE AMO NATHALlE

.1Q FllME_

� I • urna 11l:-<tOI');:L

ULT�.A.N'"TA.S:ICODElLrCA. .'

ClN,EMAScopE
TEC!'lIll�C9'::ORJ:uWMmÀ r!Lm�m

aprutl1u

WILLIAM HOLDEN
ALEC GUINNESS
JACK HAWKINS

SESU HAYMAWA
""'iESboNAul
loIf< SEAAS
....,.".,.....
""""-
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SIGA ESTA SETA.
voctVAI

'

ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO EA
MELHORWUWlfIA.

Departamento deVeículos Usados
do seu Concessionário de Qualidade '9U,,;u,e;,

,

HOEPCKE VEICULOS SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17

OPALA BRANCO STD ANO , 1970

OPALA AMARE LO LUXO ANO 1969/70

VOLKS BRANCO LOTUS ANO .1971 -1.500

VOLKS BRANCO LOTUS ANO 1971/72 ., 1.300

VOLKS BUGGY PRETO ANO 1971

CHEVROLET CAMINHÃO AZUL 1959

D.K.W. BELKAR VERMELHO 1967

1�\IrieuJDs� G�
Rua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345 e 6351

TODA LINHA DE VEÍCUWS NOVOS FORD

Cores a escolher, com garantia e amplo financiamento.

VEÍCULOS USADOS

Vendemos, trocamos e compramos todas as Marcas.

NOSSO DEPARTAMENTO DE VEICUWS
USADOS.OFERECE:

Veículos selecionados, revisados, equipados e

com financiamento de acordo com suas posses.

LTD Landau, hidr., c /ar cond., azul 1972

Galaxie 500, mec., turquesa real : 1972

Corcel GT, branco e preto .' 1970

Corcel GT, cinza e preto 1969
Corcel cupê, branco '."972

Corcel cupê, vermelho .. ,., ,
1971

Olrcel cupê, vermelho e preto 1971

Corcel cupê, pérola 1971

Oarcel cupê, branco :� 1970

Çbrcel sedan, amarelo pop :1972

Corcel sedan, azul rnararnbaia 1970

Corcel sedan, marron 1970

Corcel se�an"pér9!a : : 1970

Corcel Belina, beg,e " "
-, '<1'1,' • '. '•••• :••• 1970

Opala sedan, branco 1972

Opala sedan, branco 1971

Volks sedan, bege 1972

Volks sedan,la?anja 1970

Volks sedan, branco : 1968

Volks sedan, grenat 1963

Volks sedan, verde 1959

TC, vermelho 1971

TC, vermelho 1970

Variant, bege 1971

Volks 4 portas, bege ; ' 1970

Volks 4 portas, bege 1969

\

F-75 Pick-up 4x2, vermelho -
1971

F-10u Pick-up, marron 1967

F-350, cinza _ __ .. _ ., _ _1969

F-350,marfimeverde 1964

F-600, gasolina, vermelho vinho 1962

Rural, azul c ,branco ' 1972

Rural, verde c ,branco 1971

DKW Vemag, gelo , .1965

DKW Vemag, gelo .. ; 1960

COMÉRCIO DE

AUTOMOVEIS

MAVER Ick':" Super Luxo -OK -AzulReal Metálic9 (1974)

MAVERICK -Super Luxo clteto vinil OK Azul Real Met.(1974)

MAVERICK -Super - OK - Verde Mangueira Metálico (1974)

M AVE RICK - Super - OK - Prata Antares Metálico (1974)

CO RCE L CUPÊ STD - Lilás .1972

CORCEL CUPÊ STD - Verde Patropi .

.1972

CORCEL CUPÊ LUXO - Branco Alpino .1971

CORCEL CUPÊ STD - Cinza Claro .

.1970

CORCEL CUPÊ STD - Cinza Claro . .
.1969

CHEVETTE OK - Vermelho Fórmula .
.., (1974)

CHEVETTE OK - Marron Cajú . (1974) .

OPALACUPÊESPECIALOK-BrancoEverest .. (1974)

OPALA CUPÊ ESPECI AL - Vermelho Laranja .1972

OPALA CUPÊ ESPECIAL - Cinza Prata Metálico, .1972

OPALA4 PORTAS- Marrom Trop. Metálico .1972

OPALA 4 PORTAS - Verde Manaus .1971

OPALA 4 PORTAS - Vermelho Saturno .1970

R.lSCÃO - Beje Claro . . . . . . .
.1971

TL - Branco Lotus . . . . . . . .
.1971

POSSUÍMOS CARROS ZERO QUILÓMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito
Fones: 663i e 6359

Florianópolis.
'

� JENOIROBA ��AUTOMÓVEIS LTOA.�
.

R. Saldanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 4673 - 2952

OPALA VÁRIAS CORES MODELO 1974

OPALA VÁRIAS CORES OK 1973

DODGE 1.800 1973

TL1.600 1972,

OPALA VÁRIAS CORES 1971

CORCEL '

'

1971

TL VÁRIAS CORES 1971

VARIANT 1971

OPALA ····· 1970

I.ANCHAS VÁRIOS MODELOS ,

'

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses
'

-------------

FINANCIAMOS SEU VEfcULO ATÉ 40 MESES

G��""'\> C. RAMOS S.A.
• R '

ve-,cu LOS NOVOS
,

C;; Possufrnos toda linha VW nas diversas co-

res 74 '

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
'

R. João Pinto no. 9 - Rua Cei. Pedro Demoro no. 1466
Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.

VE rcu LOS USADOS

TL. 2 portas - Azul diamante 1970

Kombi - Bege claro : 1972

,SP"-2 - Verde Hippie 1973

EM FlORIANOPOLIS

ALUGUE UM CARRO NOVO E

DIRIJA-O VOCE MESMO

AUTO LOCADORA COELHO

RUA FELIPE SCHMIDT, ·83

FONES: 2777 OU 2765

Em Criciúma, alugue um carro novo e dirija-o você.
mesmo.

LOCADORA DE AUTOMOVEIS JACANAN

VV! 1500, VW TL, CORCEL, OPALA CUPÊ e

DODGE 1800.

Rua Anita Garibaldi, 181-s/204 Edf. Cavaler.

EM CRICIUMA ABASTEÇA
NO PÔSTO PETROBRÁS de

IRMÃOS BONGIOLO LTOA.

O nosso objetivo é fazer amigos, porisso servimos
bem.
Rua Des. Pedro Silva, s/no. (R!rto do Comerciário E.
Clube).

IVIINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
ES�OLA TECNICA FEDERAL DE SANTA CATARINA
•.

AVISO DE EDITAL
De ordem do Sr. Diretor Executivo da Escola �cnica Federal de

Santa Catarina, torno público que se encontra afixado na Portaria
do Estabelecimento, Edital de Tomada de 'Preços no. 08/73, visando
a execução de reformas parciais do pavilhão das oficinas e óe labora­

tórios, cujo prazo de recebimento das propostas se' encerra a 7 de

novembro do corrente ano.

Florianópolis, 23 de outubro de 1973
Aluísio Dobes

Secretário Geral.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERV!COS SOCIAIS
INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA - IPESC

AVISO
O Diretor do Departamento de Administração Geral do Instituto

de Previdência do Estado de Santa Catarina, de ordem do Sr.

Presidente, torna público para o conhecimento dos interessados, que
receberá propostas de Empresas habilitadas preliminarmente, nos

termos do Decreto Lei no. 200 e Decreto N. GE-15 -12 --698.755,
até as 9:00 horas do dia 05 de novembro do corrente ano, para

aquisição de um (1) Leitor Copiador de Micro-filmes e Objetiva com

ampliação de até 30 X, para uso deste Instituto.
O Edital encontra-se afixado no hall de entrada do Edifício deste

Instituto, onde serão fornecidos maiores esclarecimentos.
'

Florianópolis, 18 de outubro de 1973.
OSMAR PEDRO NUNES
Diretor de Administração

CLUBE RECREATIVO "6 DE JANEIRO"

EDITAL DE CONVOCACÃO
Jader Góss, Presidente do Conselho D�liberativo do Clu­

be Recreativo 6 'de Janeiro, no uso de suas atribuicões esta­

tutárias, vem pela presente convocar todos os mem'bros des­

te conselho, para uma' reunião extraordinária, à realizar-se
em sua sede própria, sito à rua Prof. João José de Souza

Cabral no. 174, no dia 29/10/73 às 20,00 horas.
Ordem do dia:
Assuntos diversos.

Florianópolis, 23 de outubro de 1973.
Jader Góss

Presidente dó Conselho Deliberativo.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 73,s59

A VISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de fir­

mas habilitadas prelimina r mente, nos termas do Decreto GE. 8.755

de 15.12.69, até as 15 horas do dia 13 de novembro de 1973, para o

fornecimento de 'VESTUÁRIO EM GERAL".

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, Flo­

rianópolis, onde serão' prestados os esclarecimentos necessários e

fornecidas cópias de Edital.-

Florianópolis/24 de outubro de 1973.

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o certificado de propriedade do automóvel marca

Ford Corcel, ano 1971, Chassis 1 B27D - 106809, pertencente ao
Sr. Manoel Simões de Oliveira .

Joinvllle, 22 de outubro de 1973.

CARTEl RA EXTRAVIADA

Foi extraviada a Carteira Nacional de Habilitação, categoria ama­

dor pertencente a sra. María Zulmira Porto Quites.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria

Profissional, e a Carteira de Identidade pertencentes ao sr. João

Clemente Royer.
--------------------------------------,----------.,

CARTEl RA EXTRAVIADA

Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria Anlador,
pertencente ao Sr. Carlos Bolmann de Bruns.

A CASA DA ARTE PROMOVE:

CURSO INTENSIVO
DE TRABALHOS

EXECUTADOS
EM COBRE,

PALHA SINTÉTICA,
E NA· PORCELANA.

MATRICULAS À RUA PADRE ROMA, 124
HORÁRIO: DAS 14 ÀS 18 HORAS.

UNIÃO TURISMO HOTEL
Proporciona todo conforto, com 40 aptos. do­
tados de ar condicionado, geladeira, música

ambiente e telefone. Conta com estaciona-:

mento próprio e televisão a cores na sala de

estar,
Rua Cons. João Zanette, 47 - CRICIÚMA­
SC.

PRECISAMOS
De elementos para formar nosso quadro de

I corretores.

Tratar à Rua Tenente Silveira, 10&.

MEDICOS
Dr. FELIPE FELlCIO

PROCTOLOGIA
Estágio de 3 anos no Hospital de Ipanema

da Guanabara

Dr. OTHMAR BAUER
PNEUMOlOGIA

Consultório: Rua Felipe Schmidt, 27
70. andar - sala 714.

Hora marcada no local das 14,30 às 18,30 horas.

PSICOLQGA
Dra. \'era Lucia Rocha

,

DIAGNÓSTICO PSICOLÓGICO DE CRIANÇAS E ADULTOS

ORIENTAÇÃO VOCACIONAL

SELEÇÃO PROFISSIONAL PARA FI RMAS.
Consultório - Rua Deodoro, 15

sala 202 Fone 4138 - Florianópolis, SC.

t MISSA DE 7 º DIA

DR. RICARDO GOTTSMANN
,

A Família do saudoso Dr. Ricardo Gottsmann, fa­

lecido no dia 19 do corrente, convida parentes e ami­

gos para a missa.de 70. dia a ser realizada quinta-feira,
dia 25, às 19 horas, na Capela do Colégio Catarinense.

TRATAR:

RUA FELIPE SCHMIDT - 83

FONES: 2777 ou 2765

ALUGAM-SE APARTAMENTOS·

CENTRO FELIPE SCHMIDT

COM 3, 2, 1 QUARTOS E

DEMAIS DEPENDENCIAS

ALUGA-SE APTO.
Aluga-se apartamento com 4 quartos e demais 'dependên-

cias (de frente com sacada), situado à rua Demétrio Ribeiro,
14.
Tratar com Seleme pelo 2905.

.

ALUGA-SE QUARTOS
Aluga-se quartos à rua Jeronimo COelho, 11 -

Tratar à rua Emilio Blum, 27 - com o Sr.
Br uno.

I

VENDE-SE OU ALUGA-SE

GALPÃO
Vende-se ou aluga-se um galpão de alvena­

ria com piso de cimento com área de 1.000m2

e páteo de 500m2, situado à rua João Gaya,
89 em Itajaí, próximo ao centro. Vende-se à

vista ou financia-se em até 30 meses.

Tratar no endereço acima em Itaja í ou com

sr. Osvaldo neste jornal.

. TERRENO - VENDE-SE
Ve nde-se um terreno situado

Itaguaçu, mm 400m2, local

Preço Cr$ 60.000,00.
Tratar com dr. Luiz pelo fone 3184.

no Jardim

privilegi,ado.

juros
ALUGAMOS
Residência Rua Manoel Antunes Corrêa Cr$ 600,00 mensais

Apto. no centro Cr$ 500,00 mensais

Apto. OKm no centro Cr$ 800,00 mensais'

1 grande residência (2 pavimentos) com telefone a Cr$
1.000,00 mensal

1 sala (comércio na Rua São Manoel).

Alugar casas, apartamentos ou salas, selecionar inquilinos,
contratar oferecer garantias e dar tranquilidade a você que é

proprietário, é a nossa função. Portanto se V.Sa, deseja com­

prar, vender ou alugar seu imóvel procure-nos.

EM TUBARÃO
VENDE-SE
Residência na Praia da Laguna Cr$ 26.000,00
Boa residência a Rua Manoel Antunes Corrêa Cr$ 50.000,00.
Rnanc. 648,87 mensal

Um lindo apartamento no centro tapetado e com armários

embutidos Cr$ 120.000,00 financiada 1.557,30 mensal

Residência na \rila Moema Cr$ 50.000,00 financiada 648,87
mensal
Boa casa na Praia de Jaguaruna alvenaria Cr$ 27.000,00
Ótimo apartamento no centro Cr$ 75.000,00 financiado

973,31 mensal

COMPRAMOS CASAS PARA NOSSOS CLIENTES

TERRENOS
Terrenos no morro do Loteamento Catedral 36 meses sem

juros
Terreno Iw. Expedicionário esqui na 18x20

Terreno Rua Recife - próx. a Rua Felipe Schmidt
Terreno na Vila Moema medindo 20 x 38 (lombada)
Terreno na Vila Moema medindo 12 x 35

Terreno na Rua Felipe Schmidt - esquina
Terreno em Oficinas 21 x 45

Terrenos nas proximidades do Colégio Dehon 36 meses sem

Predibens Imobiliária Ltda

Rua São Manoel ao lado do Cine Vitória
Fone 1042 - Tubarão.

1ATENÇÃO ,

FLORIANOPOLIS

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
,AUTORIZADA

P'HILCO
Para TV Branco e Preto e em Cores,

Rádios e Duto Rádios.

•
.

Preços Tabelados

• Peças Philco Genuínas

• Supervisão Direta da Fábrica

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I · -, o ESTADO ---:.25 <Je o_ll:tl!bro de lJ7}:::-: Página 13'

,�------_l��P�ol�ía�a�.... ��__

�-------------.----------����������

,,'

Uma funcionária da
emb a ixad a n orte-arneri­
cana esteve nos escritórios
da Vasp para colher infor­

mações sobre o paradeiro
de Gordon Duerr que se

encontra desaparecido. Se­

gundo a embaixada, o no­

me de Gordon Duerr cons­
ta da relação dos atendidos
na Escola Naval, mas nino

guém sabe para onde ele
foi removido.

Peixe feroz
causa graves
ferimentos
em pescador
Quando pescava ontem

pela manhã na praia de Pi­
tangui, em Natal, o pesca­
dor João Oscar, do Nasci­
mento; de aproximada­
mente 50 anos, da locali­
dade de Cotenda, no muni­

cípio de "Extremoz, teve
seus órgãos genitais arran­

cados pelos dentes de uma
feroz moreia.

"

Vestido apenas de cal­
ção, João Oscar não pres­
sentiu a aproximação do
peixe, que se assemelha a

uma cobra, é extrernamen.
te feroz e tem dentes afia-'
díssimos. O pescador saiu
correndo pela praia esvain-

do-se em sangue; até ser

socorrido por companhei­
ros e trazido para Natal.
Deu entrada às 14 horas
no serviço de atendimento
de urgência do hospital das
clínicas e seu, estado de
saúde era consideradomuí­
to grave.

Vítimas do
Samurai
continuam
internadas

\

Do is c amjnhões-gum.
cho com capacidade para
arrasto de até 100
toneladas e dois guinchos
menores sã o os

equipamentos colocados à
disposição da Vasp, pela
Light, para a retirada do
avião Samurai, que mergu­
lhou na baía de Guanabara
quando decolava do aero,
porto Santos Dumont, na
última terça-feira, causan­

do a morte de cinco passa­
geiros.

Continuam internados
na casa de saúde San ta Te·
rezinha, no Rio, o ro-pi­
loto Hugo C ândido dos
San tos e as comissárias Lia
Maria Gamboa e Regina
Dalva Gamboa, além' dos

passageiros Ivasildo Mo­

rais, T. Sakaguchy e Nabu­
to- Sato. O piloto Orville
Alves Passos foi removido

.

ontem do hospital Souza

Aguiar para a mesma casa

de saúde.

Ladrões assaltam
supermercado para
fazer turismo em SP

CRICIÚMA(Sucur�al) - Jaimôr de Souza Farias e Belarmino Manoel
de _Souza, autores do arrombamento no Supermercado Angeloni,
e�t�,: presos e recolhidos ao presídio de Santa Augusta, As
diligenCiaS para encontrar os assaltantes estiveram a cargo dos
agentes Jair e Plínio da delegacia da comarca de Criciúma,

Jaimôr de Souza Farias que trabalhava no supermercado, ao ser

despedido conservou uma cópia da chave, convidando mais tarde
Belarmino Manoel de Souza para o golpe. Jaimôr planejou e

executou o plano, penetrando 'a noite no estabelecimento, enquanto
Be:,Jmi'lO ficava de vigia. Roubaram na oportunidade um total de
Cr$ 2� mil, sendo Cr$ 17.500,00 em dinheiro e Cr$ 3.500,00 em

cheques. Tudo corria normalmente para a dupla, que de posse do
dinheiro rumou para São Paulo, onde fez turismo, e depois. passou a

residir em Tubarão, onde comprou umVolkswagcn financiado, uma
motocicleta, roupas e outros objetos.

Ambos foram presos em Tubarão onde estavam residindo e

levados para Criciúma onde confessrarn pormenorizadamente o

assalto.
'

No infcío dos interrogatórios Jaimôr disse que os 21 mil
cruzeiros tinham sido ganhos no "jogo' do bicho", porém
confrontado com testemunhas, que o viram nas boates, gastando
muito dinheiro, e contando que tinha assaltado, não, pôde mais
negar.

Curioso é que na noite em que arrombaram a porta dos fundos
do Supermercado Ange loni, Jaimôr de Souza Farias e Belarmino
Manoel de Souza não foram notados por empregados do
estabelecimento que estavam trabalhando na padaria.

Polícia prende
enfermeira que

rou�ava hospital
lTAJAÍ - (Sucursal) - Os roubos que vinham ocorrendo no

hospital Maricta Konder Bornhausen estão sendo desvendados pela
policia após axíctcnção de Zenir Margarida de Souza, 29 anos,
enfermeira do estabelecimento, L' seu amante José de Bona Sartor,
27 anos, ambos residentes à rua XV de Novembro.

As diligências começaram há cerca de 10 dias, quando o delegado
Hcrcu lano dos Santos e o comissário Aurino foram informados pelo
dr. Luiz Arnaldo de Braga Tenius, diretor do hospital, que vinham
ocorrendo seguidos roubos no hospital, incluindo comprimidos
tóxicos.

Logo no infcio as suspeitas recaíram sobre Zenir, funcionária
do Centro Cirúrgico, que passou a ser seguida pela polícia, a qual
encontrou em seu quarto 'diversos artigos roubados do hospital, bem
como medicamentos c comprimidos tóxicos, o mesmo acontecendo
com José de Bona Sartor. Ambos foram levados até a delegacia onde
confessaram a autoria- dos roubos, sendo autuados em flagrante e

recolhidos à disposição da justiça,
Porém as diligências prosseguem, já que' Zenir diz que existem

mais pessoas envolvidas nos roubos.

Guarda-de-banco é
A • •

pres.o por emItIr

cheques falsos
JOINVILLE(Sucursal) - Continua em poder da polícia do Paraná
Benedito Pacheco de, Oliveira', 20 anos, preso na rua Ipê, em

Joirrv illc, depois d.:'rrp-licar golpes que sobem a mais de Cr$ 50 mil
no vizinho Estado.
OS GGU'LS

Benedito Pacheco de Oliveira, natural de Joinville, à procura de

emprego acabou se transformando cm guarda-de-banco, tendo sido

designado para atuar cm Salto Osório, interior ,do Paraná, distante,
75 qu ilômctros ctt Foz do Iguaçu. Vendo que o ordenado mensal

que percebia era pOU\.,'O, Benedito resolveu mudar de' ramo,

apossando-se de um talão de cheques que' encontrou na empresa
onde tra balhava preencheu Ulll cheque no valor de Cr$ 20 mil c' se

dirigiu a uma outra agência bancária, onde lhe pagaram a quantia,
pois constava o nome de Alcides Murara, conhecido e abastado

pecuarista do sudoeste do Paraná. Com o dinheiro no bolso,
Benedito rumou para Guarapuava L' Ponta Grossa, onde aplicou
outros golpes com o mesmo nome de Alcides Murara.

Quando da prisão, cstuva há dois dias em Joinville, sendo

r e c a mbiado por policiais paranacnscs. Benedito, durante sua

atividade em Salto Osório, gastava mui to dinheiro junto com

marginais e GIS�S noturnas, acreditando a pol feia que sua atuação
corro talsár io é mu ito ruais ex tensa.

'

«1-.

Ladrão é
esfaqueado
durante
assalto

JOINVILLE (Sucursal)
Morreu 1)0 Pronto Socorro lo­

cal Ruimar de Souza, 19 anos,

,que se encontrava internado

desde a noite de segunda para

terça-feira após ter sido ferido

com três facadas no momento

em que roubava nas dependên­
cias da sapataria Gabriel, loca­
lizada à rua Santa Catarina. O

autor do esfaqueamento foi o

proprietário da sapataria, Wal­

ter Gabriel" que contou na po­
lícia ter notado quando Rui­

mar retirou diversas telhas e

penetrou no interior do seues­

tabelecimento.
O proprietário armou-se

com uma faca e inqueriu o ar'

rornbador sobre sua presença
no interior da sapataria, en­

trando ambos em luta corpo­
ral. Walter Vieira desferiu en­

tão três golpes com a faca con­

tra o ladrão, causando-lhe gra­
ves ferimentos que determina­

ram sua internação no Pronto

Socorro 'onde não resistindo

faleceu 24 horas mais tarde.

Inquérito foi aberto na De­

legacia de Polícia para apurar
devidamente a ocorrência, en­
quanto que o homicida anun­

ciou que sua sapataria foi rou­

bada quatro vezes, mas desta

vez ele conseguiu encontrar o

ladrão em flagrante.
-

A polícia de Joinville tam­

bém informou que Ruirnar de

Souza possu i diversas passa­

gens pela de legacia, devido a

prática de furtos.
A vítima, que residia à rua

Rondonia, estav� desarmada
'quando efetuava o roubo.

ARROMBADOR PRESO
Esta recolhido à cadeia José

Carlos Silveira, conhecido por
"Cadinhos", com diversas pas­
sagens pelas delegacias do Nor­
te do Estado, como autor de

arrombamentos e furtos de
carros em Joinville, Jaraguá do

Sul, São Francisco do Sul e

Barra Velh'l/
,

Ele foi preso pelos agen tes
da delegacia da comarca no

bairro Santa Catarina e subme­
tido a in terrogatório confessou
a autoria de inúmeros roubos.

GUARDA VIGARISTA
Outro detido pelos agentes

policiais é Silvio de Oliveira,
vigilante bancário, cumprindo
determ inação da justiça da co­

marca.

Silvio de Oliveira, além de

guarda bancário, possui uma

sapataria na, avenida Getúlio
Vargas, tendo efetuado paga­
mentos avaliados em Cr$ 2
mil com cheques sem fundos.

MENOR AFOGADO
O menor Gentil Augusto do

Nascimento, 7 anos, pereceu
afogado no rio Acaray, São
Francisco do Sul. O menor

transitava sobre uma tubulaçãc
do 'rio, escorregou e caiu nas

águas, vindo a perecer. Seu

corpo foi encontrado nas pro­
xirnidadesda ponte da Ensea­
da, sendo momentos depois se­

pultado à pedido dos familia­
res.

AIENTADO AO PUDOR
Inforrriaçõcs da polícia são

de que o motorista Claudionor
Pacheco, foi detido pela Rp,

'

por estar atentando contra o

pudor. Os agentes informaram
que o motorista não estava

embriagado e nem investiu con­

tra os patrulheíros,

O Tribunal do Juri da Comarca de

Florianópolis reúne-se hoje a partir das
13 horas, no auditório do Centro
Sócio-Econômico (auditório da ex-Fa­
culdade de Direito), para apreciar pro­
cesso de homicídio tendo como réu,
Paulo José Ferreira, 23 anos; conhe­
cido pela alcunha de "Paulinho", que
no dia 12 de Fevereiro do corrente

ano, em Capoeiras, abateu a tiros João.
Arcenio Alves Filho, conhecido por
João Chorão, colaborador da polícia e

funcionário do INPS.
A vítima recebeu quatro tiros, de

calibre 32, sendo um no estômago e

três no rosto, tendo sido encontrada

por populares.
Na ocasião, diligências foram reali­

zadas pela Delegacia de Segurança
Pessoal, terminando por prender Paulo
José Ferreira em Lages, que encami­

nhado para Florianópolis, acabou con-

f e s s an do a autoria do crime.
"Paulinho" tem inúmeras passagens
pela polícia, sendo preso como ladrão
além de falsário (falsificou vários docu­
mentos de sua identidade).
O CRIME

Na noite de 12 de Fevereiro do
corrente, ano, João Arcenio Alves

Filho, como fazia costumeiramente,
realizava uma ronda pelo bairro Ca­

poeiras, na qualidade de colaborador
da policia, investigando roubos que ali
vinham ocorrendo. Em dado momento

encontrou Paulo José Ferreira e o

convidou para ir até a Dfrd.
Paulo, no interrogatório, confessou

que se negou a acompanhar o colabo­

radar, e sacando de, um revólver que
trazia consigo, desferiu primeiro um

tiro no estômago, que deixou avftima

caída, e após desferiu mais três

disparos contra o rosto da vítima.

Tribunal do Júri dá início ao

julgamento do matador de f'Chorão"

"Paulinho ':. julgamento após 9 meses

Trânsito: feridos
e dcinos materiais

Duas colisões e um atropelamento, foram registrados ontem no

trânsito da cidade, provocando feridos e danos materiais.

KOMBl E LAMBRETA
Na confluência das ruas Felipe Schmidt e Pedro Ivo, a camionete

kombi, placas 'CS-2696, de Curitiba, conduzida por Nilson

Exaltação Gomes, residente na rua Manoel Ribas, capital do Paraná,
colheu a Iam brota que estava sendo pilotada por Valdemíro Gesslcr,
40 anos, residente à rua Pedro Cunha, em Capoeiras, O piloto da
lambreta recebeu ferimentos e foi encaminhado para atendimento
médico no hospital de Caridade.,

ATROPEWU E FUGIU
O menor Amarildo Raulino, 11 anos de idade, filho de João e

Lourdes Raulino, foi atroplcado na avenida Mauro Ramos por um

automóvel marca Volkswagen, que fugiu do local não prestando
assistência ao ferido. O menor foi recolhido e medicado, no hospital
de Caridade.

co LlS),O COM rms FERIOOS
Na confluência das ruas Julio Moura e Anita Garibaldi,

f�' registradacolisão entre o Corcel, táxi, placas Biguaçu, 11 0050, de
propriedade de Manoel de Souza Neto, c dirigido p r Adilson
Manoel Machado, 21 anos, com o OKW-Vemag, placas
Florianópolis, AA-5217, conduzido por Mauri da Si�a. Em
.consequência ficou ferida Sandra Silva, 18 anos, solteira que viajava
no �K_W, sen?o medicada no hospital Ce}sf> Ramos. Um passageiro
do taxi também recebeu ferimentos, porem evadiu-se do loca' antes
da chegada das autoridades.

PAGOU E NÃO RECE BEU
Um representante da Fundição Sapé compareceu na Delegacsa de

furtos, Roubos e Defraudações, cornunicando que o mototuta da
empresa, Valmor Silveira, foi a Navegantes apanhar uma c"'ga de

sucata, c lá chegando foi informado de que deveria prImeiro
proceder ao pagamento, no valor de Cr$ 9 mil para poder carregar. _

O motorista entrou em contato com os patrões, e estes

providenciaram o pagamento de Cr$ 8 mil em dinheiro. Porém:
-moruentos depois; duas pessoas com.Idcnt ídadc.desconhccida que
estavam cuidando dasucata, se negaram."il entregar o produto.
LAIRÕES NA PROCASA
Florisbcla Fernandes, residente no bairro Procasa, disse para os

policiais da Dfrd que tendo deixado uma janela de sua residência
aberta, os ladrões aproveitaram o seu descuido croubararn um bujão
de gás, uma garrafa térmica, um pacote de farinha de trigo, uma lata
de azeite e um rádio. Com a falta do gás, dona Florisbela ficou sem

poder providenciar o jantar e almoço para sua família.

Presos vão ao RGS
A polícia Interestadual, delegacia de Flor ianópohs, recambiou

para Porto Alegre três presos à disposição da justiça.
Os detidos s50: Erwin Thirno tco Janovích, envolvido no tiroteio

com a Patrulha Rodoviária 'Federal, c que esteve prestando
depoimento, na comarca de Palhoça; Carlos Alberto Berguim,
foragido da penitenciária de Porto Alegre, e recentemente preso em

Santa Catarina c Roberto Paszkicwcs, que recentemente cumpriu
pena de reclusão em Florianópolis.

Funerária amortece

queda de operário
'.

Esta semana foi realmente de sorte para Mario Manche,
tra balhador na construção civ ii cm Florianópol is'. Ele executava
tarefas numa construçâo situada na rua Bocaíuva quase esquina com

OthonGama D'Eça, quando caiu do quarto andar.
Na queda, ele .sc precipitou justamente sobre a agência funerária

Irmão Joaquim, o que amorteceu o tombo, evitando sua morte

certa, caso tivesse ido de encontro ao solo. Recolhido à emergência
do HCR, Mario foi operado e ontem já bendizia sua sorte por ter
caído sobre a funerária e não recorrer ao "paletó de pinho".

'

Detran recolhe
mais de CR$ 16 mil

No período de 9 a IS do corrente foram aplicadas pele
.Departamento Estadual de Trânsito, em Florianópolis, multas

�umtotal
de Cr$ 16.702,00.

'

Multas de 10% do Salário Mínimo, perfazendo Cr$ 28,00,
otalizando Cr â 8.064,00, nos seguintes vercufos:
AA-0010 AA-0010 AA-0022 AA-0047 AA-0089 AA-0146
AA-0185 AA-0443 AA-0477 AA-0547 AA-0821 AA-0911
AA-0918 AA-0960 AA-l006 AA-I041 AA-I08l AA-1186
AA-1207 AA-1227 AA-1227 AA-1412 AA':1428 AA-1750
AA-1801 AA-1918 AA-1921 AA-1956 AA 2031AA-2041
AA-2064 AA-2069 AA-2071 AA-2119 AA-2123 AA-2185
"'A-2200 AA-2212 AA-2256 AA-2277 AA-2287 AA-2312

.

(l.A-2473 AA-2559 AA-2612 AA-2624 AA-2626 AA-2636
iAA-2699 AA-2722 AA-2723 AA-2834 AA-2850 AA-2966

(\A-2966 AA-3085 AA-3091 AA-3452 AA-3494 AA-3-930
M-3930 AA-4135 AA-4283 AA-4373 AA-4451 AA-4477

�1'A_4488'AA_4761
AA-4761 AA-4771 AA-4771 AA-4950

A-4980 AA-5040 AA-5062 AA-5172 AA-5346 AA-5458
A-5498 AA-5624 A'A-5651 AA-5806 AA-5829 AA-5864
A-5868 AA-5868 AA-5938 AA-5959 AA--{041 AA-6399
A-6418 AA-6434 AA-6671 AA-6616 AA-6628 AA-6694
A-6822 AA-6725 ÁA-6974 AA-6979 AA-7042 .\A-7262

I'\A-7288 AA-7319 AA-7386 AA-7499 AA-7538 AA-7538
A.A-7599 AA-7710 AA-7867 AA-8050 AA-8226 AA-8340

I'\A-8419 AA-8507 AA-8525 AA-8533 AA-8575 AA-8757

�A-8826 AA-8826 AA-8873 AA-8937 AA-9062 AA-9070

I\A-9214 AA-9429 AA-9429 AA-9442 AA-9481 AA-9518

�A-9697 AA-9743 AA-9753 AA-9921 A6-0038 AB-0100

I"B-OIOO A6-0241 A6-0341 A6-0364 A6-0387 A6-0�91
B-0441 A6-0459 A6-0496 A6-0531 AB-0553 AB-0607
B-0684 AB-0717 AB-0731 AB-0927 AB-0960 AB-0993
B-I024 AB-1225 AB-1320 AB-1361 AB-I-504 AB-1532
B-1564 AB-1593 AB-1613 AB-I719 AB-1734 AB-1738
B-1798 AB-1782 AB-1803 AB-1850 AB-1867 AB-1867
B-1867 AB-1887 AB-1914 ÂB-1949 AB-1996 AB-2128
-2252 AB-2394 AB-2415 AB-2464 AB-2468 AB-2513
B-2525 AB-2542 AB-2550 AB-2582 AB-2640 AB-2716

B-2730 AB-2734 AB-2813 AB-2890 AB-2914 AB-3152
-3173 AB-3197 AB-3213 AB-3269 AB-331O AB-3410
B-3526 AB-3662 AB-3679 AB-3699 AB-3783 AB-3914
B-3999 AB-4031 AB-4066 AB-4098 AB-4141 AB-4178
B-4202 AB-4213 AB-4251 AB-4262 AB-4345 AB-4401

B·-4409 A:B-4445 AB-4463 AB-4447 AB-4517 AB-4531

B-4559 AB-4573 AB-4592 AB-4592 AB-4699 AB-4701

B-4715 AB--4778 AB-4848 AB-4882 AB-4919 AB-5015'

B-5044 AB-5064 AB-5064 AB-5087 AB':'5161 AB-5175'
B-5178 AB-5237 AB-5247 AB-5252 AB-5270 AB-5319

AB-5392 AB-5397 AB-5419 AB-5555 AB-5565 AB-5569
AB-5580 AB-5628 AB-5657 AB-5691 AB-5780 AB-5803
AB-5850 AB-5862 AB-5992 AB-5992 AB-5990 AB-6026
AB-6038 AB-6106 AB-6134 AB-6138 AB-6189 AB-6429
AB-6440 AB-6440 AB-6522 AB-6528 AB-6529 AB-6570

,:AW-0487 AW-0487 AW-0545 AW-0698 AW-0775
AW-0853 AW-0865 AW-0949 AW-1038 AW-1078
AX-0056 CE-0014 CE-0125 CE-0152 CE-0265 CE-0271
ICE-0336 CE-0563 CE-0645 CF-0259 'CF-0379 CF-0489'

iCM-0043 CM-0043 Of-006 Of-0020 Tl-5. '

I
Multas de 15%,do Salário Mínimo, perfazendo Cr$ 43,00, e

totalizando Cr$ 688,00:

IAA-1233 AA-2907 AA-4822 AA-5947 AA-6259 AA-6726
AA-7867 AA-8243 AA-9025 AB-0325 AB-1599 AB-5093

IAB-5258 AB-6253 AW-0643 AW'!'0201

I Multas de 20% do Salário Mínimo, crs 57,00, totalizando
,Cr s 2.280,00:
AA-0074 AA-0620 AA-1256 AA-1502 AA-1827 AA-1957
'AA-2203 AA-4447 AA-4652 AA-4761 AA-4823 AA-4854
AA-5741 AA-5868 AA-6059 AA-6492 AA-6662 AA-8145
ÀA":8313 AA-8937 AA-8975 AB-"o325 AB':0374' AB-G965
:AB-1144 AB-3496 AB-3602 AB-4185 AB-4627 AB--4920
'AB-5038 AB-5210.AB-5463 AB-5768 AW-0233 AW-1157
AX-0141 AX-0164 AV-0059 CE-0510

Totalizando Cr$ 2.070,00, foram aplicadas multas dde 40%
do Salário Mínimo, Cr$ 115,00, nos seguintes vefculos:
AA-0006 AA-0269 AA-0704 AA-2752 AA-1767 AA-4275
AA-5507 AA-6158 AA-7336 AA-8004 AA-8045 AA-961O
IAA-9648 AB-0588 A6-1410 AB�199 AB-3156 AI1-3222

i Multas de 50% do Saeerlo Mínimo, Cr$ 144,00 totalizando

iCr$ 3.024,00:
,AA-0533 AA-2433 AA-2547 AA-4767 AA-5156�AA-5869
,AA.o-6066 AA-6378 AA-6710 AB-1537 AB-1776 AB-1948
AB-2800 AB-2871 AB-3551 AB-4246 AB-4342 AB-4419
AB-4933 AW-lOO2 AA-438(moto).

Finalmente, além de rccehercrn multas de 100% do Salário

Mínimo, Cr S 288,00, foram suspensas as Carteiras de

Habilitação dos seguintes: Orlando dos Santos, CNH No,

131.793, apreendida pelo prazo de 120 dias. Carteira Nacional

de Habilitação, No. 47.374 pertencente a Darci Pereira,
apreendida pelo prazo de sessenta dias.

LEIA
Distribuidora de

Produtos Prenda Ltda NOVO ENDEREÇO
Apresenta aos seus clientes, os melhores

produtos Prenda.

Requeijão Catupiry
Queijo Parmezan ralado (1Ianhandu)
Queijo Parmezan em formas,

Queijos Provolone
Queijo Mussarela,

Manteiga especial
Presuntos 'Tender,

Em seu novo endereço: Av, Mauro Ramos, 286
Fone -'37-53 Florianópolis,

A Distribuidora de Produtos Prenda Ltda.,
avisa aos seus amigos e clientes, que aqora está,
atendendo em seu novo endereço, a Av. Mau­

ro Ramos, 286, ou pelo Telefone 37-57.

E

DIVULGUE

o ESTADO

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA GATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO CASAN

EDITAL - TOMADA DE PREÇOS Nº 093/733

,A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN -, sociedade
de economia mista estadual, registrada na nta Cbmercial do Estado sob o no. 34.438, c.G.c.
do Ministério da Fazenda no. 82,508.431001, com sede à RUB Tiradentes no. 17, em

Florianópolis - se" comunica que se encontram a disposição dos interessados, no endereço
acima mencionado, os el_ementos da Tomada de Preços no, 093 P3, destinada à aquisição de
material de P,V.C, RIGIDO para o Sistema de Abastecimento D'Água da cidade de
ITUPORANGA - SC., compreendendo REDE DE DISTRIBUICÃO.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da cÁSAN, andar térreo, no endereço
acima mencionado. local onde deverão ser entregues as propostas até as 15:00 (quinze) horas do
dia 16 (dezesseis) de novembro de 1973.

Florianópolis, 19 de outubro de 1973.
A DIRETORIA

Distribuidora BI'"
Rua Anita Garibaldi. 13

MAIS

O Cruzeiro
Corte Costura

História

Capa Universo

Vida' F. Cuoco

Os Imortais
STALIN
Planeta

Bib. Planeta

Vida a Dois

Verdade Vida
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Padre Rohr refuta Cechinel
por explo.rar os sambaquis

o levantamento topográfico já foi iniciado e a nova ,?onte já é irreversível

Transportes inicia obras
da nova'ponte de Tubarão
Tubarão (Sucursal) - Os reflexos da vi­

sita realizada há duas semanas pelo Secretá­
rio Paulo Aguiar, dos Transportes e Obras,
ao Sul do Estado, já estão sendo sentidos
pela população da região que demonstra
bastarite otimismo pela realização de obras
rodoviáriás nos municípios SUMOS. Ao
anunciar que o Departamento Estadual de
Estradas de Rodagem havia iniciado os tra­
balhos para a construção da nova ponte so­

bre o Rio Tubarão, no prolongamento da

ram os trabalhos de levantamento topográ­
fico no prolongamento da Rua Chile, pró­
ximo ao Gínãsío de Esportes. Este local foi
escolhido e considerado o mais viável para
se construir a segunda ponte sobre o r ío
Tubarão, porque. permitirá melhor escoa­
mento de verculos em direção à BR-I01.

Após o levantamento topográfico, serão
realizados.estudos conclusivos e iniciados
os trabalhos de sondagem de solo por onde
passará a nova ligação. O projeto, segundoRua Chile, o titular da pasta dos Transpor- a Secretaria dos Transportes e Obras, prevêtes e Obras garantia o atendimento a uma a construção de uma ponte de concreto

das principais reivindicações de Tubarão com 150 metros de extensão por dez me­
que enfrenta o problema de trânsito entre tros de largura, com duas pistas e passagens
as duas margens do rio. A obra vira colabo- de pedestres.Por sua vez, a Municipalidade
rar para desafogar o tráfego de veículos da manifestou intenção de asfaltar totalmente
cidade nas horas do "rush ' '. a rua Chile tão logo esteja concluída a obra

Técnicos do Governo Estadual inicia- a cargo do Governo do Estado.

Camboriú quer rua principal
asfaltada até a temporada

Balneário Camboriú (Sucursal de Itaja{)
- O Prefeito Gilberto Meirinho adiantou a
O ESTI\ DO que a AVf?ida Atlântica, a

principal rodovia do B;J\lneário Camboriú
que contorna toda a praia, será asfaltada
antes do início da temporada de verão. Pri­
meiramente, o Departamento de obras da
Prefeitura irá aguardar os resultados da ex -

periência que realiza com um novo tipo de
asfalto, colocado há cerca de três semanas
em vários trechos da avenida.

De outra parte, o Governo' do Es{àdo
informou que apenas duas pistas Serão as­
faltadas na rodovia que liga o Balneário

Camboriü à Itajaí, embora o Prefeito Gil­
berto Meirinho tenha reivindicado o acrés­
cimo de mais duas para aliviar o tráfego
durante o período de veraneio. O Prefeito
de Balneário Camboriú sugeriu ao Governo
do Estado o asfaltamento de duas novas

pistas, ao invés de se revestir com asfalto as
de paralelepípedos atualmente utilizadas.

Entretanto, o Governador Colombo Salles
disse que as duas pistas a paralelepípedos
serão revestidas com asfalto, cabendo às
Prefeituras do Balneário Camboriú e Hãjáí
a construção de mais duas pistas laterais...

Deputado:' posto rodoviário no

acesso 'd� 470 é insuficiente
O deputado Hélio Carneiro disse ontem entre Itajaí e Tijucas e Itajaí e Joinville,da tribuna da Assembléia que "a instalação existem muitos buracos que precisam serde um posto da Patrulha Rodoviária Fede- tapados, em face do intenso movimento de

ral no acesso à BR-470 não é o suficiente, veículos por aquela estrada.
levando em conta a necessidade de se tapar O deputado Hélio Carneiro anunciou a
os buracos da rodovia, que vêm se consti- apresentação à Mesa da Assembléia umatuindo na maior causa dos acidentes e da- moção solicitando o envio de mensagem te-
nos nos veículos". legráfica ao Departamento Nacional de Es- '

As reclamações do parlamenfar sobre a tradas de Rodagem, para que o mesmo to­
situação da BR-470 motivaram o depu- - me providências no sentido de fazer os re­tado Nelson Tófano a lembrar que também paros necessanos nas rodovias BR-470 e

. na BR-I01, nos trechos compreendidos BR-"-lOl.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS
Co.MPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - CASAN

EDITAL - TOMADA DE PREÇOS Nº 092/73
A COMP.A.NHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN -, sociedade

de economia mista estadual, registrada na Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438, c.G.c.·
do Ministério da Fazenda no'. 82.508.433.001, COm sede á Rua Tiradentes no. 17, em
Florianópolis - OC., comunica que se encontram a disposição dos interessados, no endereçoacirnãmencionado, os elementos da TOmada de Preços no. 092 P3, destinada a aquisição de
material de PVC Ri'GIDO para o Sistema de Abastecimento D'ÁGUA da cidade de SÃOMIGUEL D'OESTE - SC., compreendendo REDE DE DISTRIBUI çÃO - la. ETAPA.

O E DITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo, no endereçoacima mencionado, local onde deverão ser entregues as propostas até as 15:00 (quinze) horasdo dia 14 (quatorze) de novembro de 1973.
Florianópolis, 19 de Outubro de 1973.

A DIRE;TORIA

SIDERURGICA CRICIUMENSE SIA
CGCMF NQ 83.648.030/0Ól

Assembléia Geral Extraordinária

CONVOCAÇÃO.
Convidamos os senhores acionistas da Siderúrgica Criciumense S/A, para comparecerem àassembléia geral extraordinária à realizar-se no dia 17 de novembro de 1973, às 10 horas, em suasede social, sito no Bairro Próspera na cidade de Criciúma, Estado de Santa Catarina, paradeliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

ORDEM DO DIA:
a) - Aquisição e incorporação da firma CONSTRUTORA DE MÁQUINAS DEMINERAÇÃO LTDA.
b) - Estudos sobre a �iabilidade de formação de sociedade' com a INDÚSTR IA

BRASILEIRA DE COQUE S/A -IBRACOQUE,conforme contrato de opção.c) - Aumento do capital social.
d) - Outros assuntos de interesse social.

AVISO:
,

Acham-se à disposição dos senhores acionistas na sede social, os documentos de que trata oArt. 99 do Decreto-Lei no. 2627 de 26 de setembro de 1940.
Criciúma, se, em 15 de Outubro de 1973

Engo. Armando Miraglia
Diretor Superintendente.

Sra. Maria Carmem Carneiro Frydberg
Diretora

,

O Delegado Regional do Institu­
to do Patrimônio Histórico e Ar -

tfstico Nacional, padre João Alfre­
do Rohr, refutou ontem a O ESTA·
DO as declarações prestadas pelo
Sr. Quíntíno Cechinel, proprietário
da área onde se encontra o samba­
qui de Samambaia, esclarecendo
que se denuncia os demolidores e

exploradores dos sambaquis em ter­
ritório catarínense, "não estou me

arvorando em anjo da guarda dos
seres vivos e mortos, nem interpre­
tando leis a meu bel prazer, mas

simplesmente seguindo instruções
como delegado do Iphan e cumprin­
do um dever". Depois de contestar
as declarações de Quíntino Cechi­
nel, afirmando que na entrevista
que concedeu a O ESTADO "ele
confessa quk continua explorando o

sambaqui da Samambaia, porque se
diz dono do mesmo e possui alvará
de licença do Ministério das Minas e

Energia",' o padre João Alfredo
Rohr vai adiante dizendo que o re-

I

latório do geólogo Enio Cunha Cas­
tro, do Departamento Nacional de
Produção Mineral, elaborado há cer­
ca de um ano, revela que "o Alvará
de Pesquisa no. L193, emitido em

17 de Outubro de 1968, cujo titular
é o Sr. Quintino Cechinel, foi can­
celado de acordo com o item I do
parágrafo único do art. 25, do De­
creto no. 62.934, de 2/7/68, cuja
vigência expirou a 17 de outubro de
1970".

'

CUMPRINDO ORDENS,

Justificando sua posição contra
os exploradores das reservas de sam­
baquis em Santa Catarina, o padre

João Alfredo Rohr destacou o item
6 das instruções baixadas pelo dire­
tor geral do Iphan, Sr. Renato Soei­
ro, que determina imediata provi­
dências do delegado regional contra
os infratores ao art. 10. da Lei
3.924. Dizendo que se limita a cum­

prir com seu dever no cargo que
exerce, o delegado do órgão adverte
para as proibições legais, que vedam
.a exploração econômica, a destrui­
ção ou mutilação em todo o territó­
rio nacional dosmonumentos ou ja­
z id as arqueológicas, ou pré-his­
tóricas, antes de serem devidamente
pesquisadas. Segundo o Sr. Renato
Soeiro, cabe ao delegado regional
adotar medidas preventivas quando
da ocorrência ou iminência de
quaisquer infrações ao dispositivo
legal e cita três providências:

a) - solicitar urgentemente à au­
toridade policial competente a sus­

tação do atentado e, se ainda hou­
ver possibilidade, promover busca e

apreensão. do material retirado, pro­
videnciando a instauração do inqué­
rito para apurar a responsabilidade
criminal do infrator;

b) - à falta de providências da
autoridade policial, com a urgência
requerida, deverá solicitar imediata­
mente medidas adequadas ao Procu­
rador da República;

c) - se porventura o Procurador
da República no Estado não aten­
der a solicitação ou retardar as pro­
vidências necessárias, deverá solici­
tar por intermédio' deste Instituto a

ação do Procurador Geral da Repú-
blica.

.

um trator carregador com capacida­
de de uma jarda cúbida, um motor
a explosão para movimentar o moe­

dor, dois silos e um caminhão.

Tubarão (Sucursal) - O Sesc de Tuba­
rão promoverá a partir de amanhã a Primei- \
ra Semana do Comerciário. O programa
marca para aquela noite o início de um tor­
neio de dominó com a participação de re­

presentantes de empresas comerciais da ci­
dade. Amanhã começa o torneio de tênis
em que estarão disputandó a taça seis co­
merciários e, no sábado, visitas ao Centro
de Atividades do Sesc. No domingo, haverá'
torneio de futebolde salão, e a entrega de
troféus e medalhas aos vencedores.

Como parte da programação alusiva ao
Dia do Comerciário, festejado a 30 de ou­
tubro, a Federação do Comério de Santa
Catarina inaugurará em Itajaí as novas ins­
talações do Centro de Atividades Professor

Rohr garante que exploração do Samambaia é ilegal e ele cumpre o dever

DETALHES DO SAMAMBAIA
Prosseguindo seus esclarecimen­

tos de contestação ao Sr. Quintino
Cechínel, o padre João Alfredo
Rohr cita mais uma vez o trabalho
do geólogo Enio Cunha Castro
acentuando que aquele, técnico do
Ministério das Minas e Energia após
vistoriar a área solicitava' a inter­
dição do sambaqui de Samambaia"
porque o encontrara "em franca la­
vra clandestina e predatória".

Segundo o documento, na área
de Samambaia o técnico constatara
a existência de máquinas, equi­
pamentos e materiais, destacando
um lavador. de conchas, um moedor
de conchas, um forno para queima
de conchas, um grande galpão para
depósito de conchas a/serem moí -

das, um galpão com capacidade
para armazenar o material moído
com estoque de cinco toneladas,

I Semana do Comerciário será

Em suas conclusões, o delegado
regional do Iphan em Santa Catari­
na garante que o Sr. Quíntíno Ce­
chínél não é proprietário do samba­
qui de Samambaia, porque pertence
à União "e ninguém pode vender
ou comprar sambaquis". Acentua
que o explorador não possui o alva­
rá de lavra do Mínisterio das'Minas
e Energia, embora tenha instalado
todo um complexo industrial de
forma clandestina, Finaliza o 'padre
João Alfredo Rohr lamentando a

atitude do Sr. Quíntíno Cechinél,
dizendo que "este cidadão ainda
tem coragem de apelar às autorida­
des para defenderem e acobertarem
estes seus desmandos".

Os ensaios são cansativos visando uma boa apresentação

Fanfarra. do Vale
concorre em SP

Blumenau(Sucursal) - Composta de 102 figuras, sob a

regência dos maestros sargento Ari e Professor Carlos
'

Ausburger, a banda e a fanfarra do Colégio Normal Pe­
dro II, participará, como representante de Santa Catari­
na, do Concurso Nacional de Fanfarras, promovido pela
Rádio Record, a se realizar no próximo dia 28, no Está­
dio do Pacaembu, em São Paulo.

Envergando o mesmo uniforme do último dia 7 de
Setembro, que representa as cores da bandeira do Estado
de Santa Catarina, a fanfarra blumenauense vem se em­
penhando nos treinamentos diários para, fazer frente a
outras concorrentes procedentes de diversos Es tados. A
fanfarra e a banda participarão.na categoria juvenil, com
uma peça de 10 toques distintos.
A delegação blumenauense deverá deixar a cidade, às

20h3Omm de amanhã em 3 ônibus especiais da EmpresaAuto Viação Catarinense, As despesas de viagem serão
custeadas pela Prefeitura -Municípal e por empresas lo­
cais.

inst�lada amanhã em Tubarão
Florisvaldo Diníz, Em Florianópolis, o Cen­
tro de Atividades do Sesc desenvolve pro­
gramação especial, da qual destacam-se:baile
do comércio, marcado para o próximo sá­
bado a partir das 23 horas no Ginásio do
Sesc; concurso de poesias e composições,
cujo tema é a figura do comerciário; tor­
neio de tênis de mesa e missa em ação de
graça. ,

.

A passagem do Dia do Comereiário tam-
"

bém está sendo assinalada nas unidades
operacionais do Sesc de Joinville, Blume­
nau e Laguna. Dos programas festivos de
Joinvílle consta torneio de tênis de mesa,
enquanto em Blumenau será realizado o

concurso para a escolha da Rainha dos Co­
merciários de Santa Catarina.

Obra sobre o Vale do Braço do

Norte será lança'da em Tubarão
Tubarão (Sucursal) - O padre João Leonir

Dall'Alba lançará \�manhã em Tubarão sua mais
recente obra íntítulàda "O Vale do Braço do.Nor­
te", em coquetel que-contará com a presença do
Prefeito Irmoto José F�urschuette, D. Anselmo
Pietrulla e outros convidados, além da Imprensa.

A obra, constituída de 450 páginas, 30 clichês
e capa plastificada, traz em seu conteú do docu­
mentos do arquivo do Museu Conde D'Eu de Or­
leães e mais 150 entrevistas com moradores da
região. Documenta também fatos pitorescos de
cada um dos municípios do Vale do Braço do
Norte. Focaliza ainda personagens que mcrceram

biografias individuais, como o padre Francisco
Topp, Vigário de Tubarão e Vigário Geral da Dio­
cese de Florian6polis, e padre Frederico Tom­
brock, Vigário de São Ludgero durante 60 anos.

Para a elaboração de seu livro, Padre João
Leonir Dall'Alba obteve um financiamento do
Institu to São José, de Orleães, no valor de
Cr$ 15 mil Seu pr6ximo livro abordará exclusi­
vamente a fundação do município de Urussanga,
embora tenha sido convidado a escrever uma obra
sobre a colonização e desenvolvimento de Cri,ciú­
ma.

companhia catarinense
. de telecornunicacões '

EMPRESA DO GRUPO TELE BRÁS

,VIVA
Concurso Público para Auxiliar de Escritório

(ambOS os sexos)
EDITAL DE CONVOCACÃO

Estarão abertas nos dias 24 e 25 de outubro, as inscrições ao Concurso Público para o cargode AJxiliar de Escritório do quadro de pessoal da Campanhia Catarinense de Telecomunicações
- COTESC.

I - DAS I.NSCRlÇÕES
Serão feitas nas dependências da COTESC, à Praça Getúlio Vargas no. 15, em Florianópolis,

no horário comercial.
Ex'ige·se:

a - boa apresentação
b - 18 anos completos
c - ginásio completo
d - datilografia

No ato da inscrição, o candidato deverá apresentar os seguintes documentos:
a - Titulo de Eleitor, no qual se comprove o exercício do voto em 15 de novembro de 1972,bem como a idade, que não poderá ser inferior a 18 8:10S
b ---; Certificado de Reservista
c - Prova de Conclusão do 10. Ciclo ou equivalente.

Além dos documentos referidos, deverá o candidato pagar a taxa de inscrição de Cr$ 10,00.II - DAS PROV AS .

A seleção dos candidatos se fará através de duas provas de caráter eliminatório e ,de um teste
psicotécnico. Será considerado habilitado para o teste psicoténico, o candidato que obtiver em
cada prova nota igualou superior a seis (6,0)

As provas serão de:
a - Conhecimentos Gerais: a realizar-se no dia 27/10, às 14,00 horas. Versará sobre questões de
PortuguêS, Matemática e Conhecimentos Gerais, a nível de 10. Ciclo. A prova será de caráter
objetivo e terá um máximo de 30 (trinta) questões e 3 (três) horas para sua realização.'b - Datilografia - a realizar-se nos dias 3 e 4/11, a partir das 9,00 horas, na Escola de
Datilografia do SENAC � rua Silva Jardim Na prova de datilografia somente serão admitidos os
candidatos Que obtiverem na prova de Conhecimentos Gerais, nota igualou superior a seis (6,0).A prova constará de cópia de texto e de uma tabela, levando-se em conta, na correção, os erroscometidos pelo candidato, a agilidade, o candidato Que obtiver nota igualou superior a seis(6.0!.

III - TESTE PSICOTÉCNICO
Os candidatos aprovados nas duas provas, deverão ser submetidos a um teste pslcotécníco,no dia 10/11 às 8,30 horas, na Faculdade de Educação.
IV - DO RESULTADO FINAL
Seré publicado em mural da COTESC, no dia 14 de Novembro de 1973.
V - OBSERVAÇÕES GERAIS

o aproveitamento dos candidatos obedecerá rigorosamente a ordem de classificação.Os candidatos serão aprovados à. medida em Que forem surgindo as vagas.b horário de trabalho será de 8 horas por dia: das 8,00 às 1,45 horas e das 14,00 às 18,15horas.
A remuneração mensal será de Cr$ 585,60.

o
COTESC··,

"'� .,.
. .

,

\

RODA

CONVIDA VOCÊ PARA COMPARECER A
"RODA UNIVER-SONS". HOJE ÀS 21 hs.

ATRAÇÃO: CONJUNTO UNIVER-SONS.
Travessa Pde. Pedro Baldoncini, 100,
CRIClúMA se.

o Concurso terá validade por um ano.

AGRADECIMENTO. E CONVITE

PARA MISSA DE 7º DIA

Os familiares do inesquecível Ten. LYBIQ
ROSA, sensibilizados pelo tratamento recebi­
do agradece a toda equipe do Hospital I\laval,
bem corno às pessoas que enviaram flores e o

acompanharam até a última morada.
Na oportunidade convida para a Missa de

70; dia que serâ realizada no dia 26 (sexta­
-feira) às 19 horas na Igreja. do Asilo dos Ve­
lhos à rua Mauro Ramos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Assembléia vai a Médici e Geisel
com doculllento sobre·S.Francisco

.

Santa Catarina
O ESTADO - 25 de outubro de 1973 �_��sma 15

Santa Catarina escolhe entre.J6
o seu Operário Padrão de J973

Em solenidade que terá início às 9 horas no Palácio
daIndústria, em Florianópolis, será realizada hoje a esco­
lha do novo Operário Padrão de Santa Catarina-1973
numa promoção do SESI COm a colaboração de O ESTA-
,DO.

I

O certame, realizado pela entidade em todos os Esta­
dos brasileiros, tem o objetivo de premiar aqueles que,
pela sua constante dedicação ao trabalho e comporta­
mento fora e no trabalho, tornaram-se merecedores do

.

reconhecimento público e de serem apontados COmo
símbolos dos trabalhadores brasileiros.

O vencedor estadual que sucederá o Sr. Siegfried
Al<_>.is Lichtblau, da Móveis Cimo S/A, de Rio Negrinho,
estará automaticamente classificado para participar do
certame nacional.

Santa Catarina já elegeu, em duas oportunidades, os
seus candidatos na fase nacional. Em 1967, o Sr. Rudolf
Papst, operário da Empresa Industrial Garcia S/A, de
Blumenau, sagrou-se campeão em meio a 20 concor­
rentes. O mesmo aconteceu com o Sr. Antônio Pedro
Assim, operário da Electro Aço Altona S/A, eleito em
1971.

OS CANDIDATOS
Dezesseis candidatos participarão do certame estadual

programado para hoje: Fernando Souza Lima, da Com­
panhia Nacional de Mineraçâo>- de Carvão Barro Bran­
co, de Lauro Muller; Ari Antunes de Castro, da Perdigão
S/A, de Videira; João Dorival Aureswaldt, da Indústria
Química Carbonífera S/A, de Mafra; José Antônio Pick­
ler, da Companhia Brasileira Carbonífera de Araranguá,
de Criciúma; Demerval de Jesus dos Santos, da Indústria
de Madeiras Pratense, de Lages; Sebastião C. Hack, da
Celesc, de Canoinhas; Uclides Bissani, da Indústria Em­
pório de Couros S/A, de Joaçaba; Bertino Antônio de

Souza, da Rouxinol S/A, de Rio do Sul;Werner Kluk, da
Fábrica de Máquinas Raitnann S/A, de Joinville; Amoldo
Schier, da Móveis Cimo S/A, de Rio Negrinho; Edgar
Bento da Silva, da Ebrasa, de Itajaí; Armínio Muller, da
Celesc, de Blumenau; Acácio Elpídio Delfíno Ferreira,
da Cotesc, de Florianópolis; Alfredo Weiss, da Indústria
Cerâmica Oxford Ltda, de São Bento do Sul e o repre­
sentante de Jaraguá do Sul, Roberto Afonso Adratt, da
Indústria Reunidas Jaraguá S/A.

PRÊMIOS AOS VENCEDORES
Todos os participantes receberão medalhas e certifí­

cados. O segundo colocado receberá um prêmio em di­
nheiro no valor de Cr$ 1 mil, diplomas e medallÍas, es­
t ando habilitado a substituir o primeiro colocado no cer­

tame nacional. O Operário Padrão de Santa Catarina re­

ceberá um prêmio em dinheiro no valor de Cr$ 2 mil,
além de ter suas despesas pagas durante sua permanência
na Guanabara, onde representará este Estado no concur­

so para a escolha do Operário Padrão Brasileiro.
O júri que elegerá o Operário Padrão de Santa Catari­

na este ano está constituído dos seguintes convidados
especiais: Osvaldo Pedro Nunes, diretor regional do
SESI/SC; coronel Marcelo Bandeira Maia, Secretário dos
Serviços Sociais; Ciro Belli Muller, Delegado Regional do
Trabalho; Haroldo Soares Glavan, diretor do SESC; Célio
Goulart, diretor regional do Senai; Edgar Paulo Muller,
diretor da Fiesc; Heloisa Ramos Amorim, presidente da
Associação dos Assistentes Sociais; dr. José Matusalém
Cornellí, diretor de O ESTADO; Darci Lopes, diretor­
-presidente da TV Cultura; Maria Iná Vaz, diretora de A
GAZETA; além de represeritantes das Federações dos

Trabalhadores na Indústria, nas Indústrias Metalúrgicas e

do Material Elétrico, e nas Indústrias de Construção Ci­
vil -Ó,

Câmara de Joinville Celesc assume Caçador
quer ouvir Biasi

Joinville(Sucursal) - A Câmara Municipal de Joinville formu­
lará nos próximos dias convite ao Secretário da Educação, pro­
fessor Paulo Biasi, para comparecer àquele Poder afim de prestar
esclarecimentos sobre a situação do ensino- de Joinville e quais as

providências já tomadas por sua Pasta no sentido de solucionar
os problemas de 'falta de escolas no município. Segundo infor­

mações da Câmara, o comparecimerito do professor Paulo Biasi

pod�rá ocorrer numa das �e����_Casa em �ovemb.!.?!iJ:tdou_ro.
Nesta sessão, acrescenta a fonte-muítos problemas.relacionados
com o ensino de Joinville poderâó ser solucionados.

.

Na sessão de ontem da Câmara Municipal, o vereador Nagib
Zatta� criticou _o Prefeito Pedro Ivo Campos pela fixação de

preços das diárias aos funcionários de departamentos municipais,
em caso de viagem. O vereador reclamou do valor da diária, "que
poderia ser bem menor, salvo justificativas muito bem fundamen-
tadas".

'
,

ARMAR lOS EMBUTIDOS CATARINENSE LTDA.
R. Rafael Bandeira. �9 (Centro) - Fone 4775 - Fpolis (SC)

•DECORA .sqLUCIONA
.VALORIZA

TUDO SOB MEDI DA

Atendemos, também, cha­

mados para o interior do

t-:2::""",,:::::Z:=:Z;;;;;;;;;.�:z.:=JU Es tado.

ECONOMIZE COMPRANDO DIRETAMENTE DA FÁBRlCA.

(Aceitamos seu móvel usa­

do como parte do pagto.)
Financiamos até 36 meses.

Preços sem concorrência. Ir������Fr�r1oo�MITEL_HONE PARA 4775. �
solicitando a visita de nos­

so Dccorador-Orçamentista
i em sua residência, sem

compromisso

e investe 12 milhões
Ao regressar de Caçador onde esteve ontem acompanhando mais

uma etapa dos entendimentos visando a transferência dos serviços de
energia elétrica do munícípio, que vem sendo assumido pelas
Centrais Elétricas de Santa Catarina, o. Secretário dos Serviços
Públicos, Paulo Müller Aguiar, anunciou que o programa de
investimentos da Celesc ao assurrir o sistema energético de Caçador
eleva-se a Cr $ 12 milhões, Esclareceu o titular dos Serviços Públicos
que o programa inclui obras de ampliação, reforma de linhas e

extensão das linhas transmissoras, atingindotodo o município.
, Aproveitando sua estada no Meio-Oeste de Santa -Catarina, o

engenheiro Paulo Aguiar inspecionou o material hidráulico que está
sendo depositado em Caçador, adquirido pela Casan para obras de
melhoria e ampliação do sistema de abastecimento de água potável,
Anunciou que a Companhia -Catarinense de Águas e· Saneamento
deverá iniciar os serviços tão logo estejam concluídos os

entendimentos visando transferir para a Casan a responsabilidade do
sistema local. Revelou que cerca de quatro / caminhões já
descarregaram parte do material encomendado" especialmente
tubulações e peças hidráulicas que .serão utilizadas nos serviços de

ampliação da rede de distribuição e adutoras.

Antes de retornar à Capital o Secretário Paulo Aguiar recebeu
cerca de dez prefeitos da região em audiência, ocasião em que
examinou reivindicações e prestou contas sobre as obras que as duas
pastas que dirige vêm executando em todo o Meio-Oeste

catarincnse •

Operário'Padrão
de S�ta. Catarina
será escolhido
hoje na Capital
Joinville (Sucursal) -

Será às 9 horas de hoje em

Florianópolis a escolha do

'Operário! Padrão deSanta

Catarina; de 1973. O certa­

me patrocinado pelo Servi­

ço Social da Indústria reu­

nirá na Capital do Estado

inúmeros representantes
de diversas cidades de San­

ta Catarina. A escolha do

Operário Padrão de Santa
Ca tarina, será feita por
uma comissão composta
de doze membros que jul­
garão os seguintes itens,

curriculum vitae, assidui­

dade, companheirismo, vi­
da familiar e comporta­
mento público. A Fábrica
de Máquinas Raimann, de

Joinville estará concorren­

,do ao título com seu can­

didato, Werner KIug, eleito
recentemente Operário Pa­

drão do Município, acon­
tecimento coordenado pe­
lo Núcleo Regional do

SESI. A direção da Fábrica

de Máquinas Raimann S.A.

manifesta nesta oportuní­
dade sua esperança e.certe-

VESTIBULAR ESAG
COMUNICADO

O Diretório Acadêmico de Administração e

Gerência comunica aos interessados que estão

abertas as inscrições para o CU RSO PREPA­

RATÓRIO AO VESTI BULAR, que iniciará

no dia 05 DE NOVEMBRO, e término em

janeiro, cem inscrições limitadas que poderão
ser efetuadas no: CEP�, à rua Esteves Junior,
160 ou na ESAG à rua Visconde de Ouro Pre­

'to,91.
:'FAÇA JÁ SUA INSCRiÇÃO"

za numa boa apresentação
de seu representante por
ocasião da disputa do títu­
lo estadual esta noite em

Florianópolis. - foto � da

esquerda para a direita, Sr.
Henrique B. Borggreve, Di­
retor Vice Presidente da
Fábrica de Máquinas Rai­
mann S.A., Sr. WERNER,

KLUG, Operário Padrão
de Joinville de 1973, Srs,
Gustavo Selonke Junior,
José Vieira, Arthur E.

Pscheidt, operários padrão
de 1972, 1971, 1970, res­
pectivamente, Sr. Oskar

Gerstner, Engenheiro e Di­

retor Técnico da Fábrica
de Máquinas Raimann S.A.

As autoridades examinaram o plano piloto do porto de São Francisco do Sul

O presidente da Assembléia Legisla­
tiva, deputado Zany Gonzaga, afirmou
ontem em São Francísco do Sul que o

funcionamento do porto local como
terminal de exportação é questão que
não comporta divergências, quanto ao

mérito, e que "a grande luta dos catari­
nenses neste particular deve se concen­

trar no objetivo de serem implantadas
as obras necessárias à participação de
Santa Catarina no sistema dos corre­

dores de exportação, principalmente
no que se refere ao setor de trans­

portes". O Chefe do Legislativo foi a
São Francisco acompanhando os inte­

grantes da Comissão Parlamentar Ex­
terna constituída pela Assembléia para

.
estudar a inclusão do Porto de Jaraguã
do Sul nos corredores de exportação, e
em seu pronunciamento, feito em no­

me da comissão, ressaltou que o Go­
verno do Estado já tem pronto um pla­
no para submeter ao Governo Federal,
a propósito da inclusão do Estado na­

quele programa. "Este plano tem São

Francisco como terminal" - disse -

"inclusive porque este é o único no Sul
em condições de ser adaptado para re­

ceber graneleiros e navios de grande ca­

lado. Isso não impede que lu temos pe­
los portos de Itajai e Laguna, ambos

pesqueiros, e de Imbituba, ligado à in­

dú stria carboqufmica". ,

O deputado Zany Gonzaga obser­
vou que "nós. precisamos agir com

mais agressividade na defesa das reivin­
dicações de São Francisco do Sul e de
toda Santa Catarina", lembrando que
por falta, dessa agressividade o Estado
tem sido relegado algumas vezes, como
ocorreu tempos atrás quando foi im­

plantado o sistema do Porto de Parana­
guá.

REUNIÃO

tivo era levantar dados para que a Co­
missão possa elaborar um documento,
a ser entregue ao Presidente Médici e
ao General Ernesto Geisel, contendo a

reivindicação de São Francisco. Segun­
do ficou acertado, esse 'docurrento se­

rá ainda objeto de novos debates, antes
de considerado concluso, e deverá ser

apresentado previamente ao Governa­
dor Colombo Salles.

. Os deputados ouviram o Secretário
da Associação Conercial e Industrial
do Município, Sr. Celso Pessoa, a res­
peito do conteúdo do trabalho, em sua

parte técnica, De acordo com as suges­
tões do Sr. Celso pessoa, o documento,
que "deve ser c1aro e conciso", teria
como preâmbulo uma declaração do
diretor do DNPVN, segundo a qual
80% dos portos do Brasil estão mal 10-

calízados, por terem sido determinados
por razões políticas. Depois viria uma

carta navegável do porto, com assinali­

zação da parte que precisa ser dragada,
para o acesso de navios com calado de
até 36 pés. Esta dragagem é mínima,
considerando-se o que seria preciso fa-

ra o porto catarinense. A Rede Viação
Paraná-Santa Catarina descarregou até
setembro 1.800 vagões de carga em

São Francisco. O Oeste catarinense
também pesa muito nesse sistema. O
Secretário Glauco Olinger teria afir­
mado que no próximo quatriênio San­
ta Catarina terá um excedente de pro­
dução agrícola da ordem de 400 mil
toneladas, para exportação. Finalmen­
te, o documento acentuaria, enfatiza-·
ria a existência dó plano diretor do

porto, conforme exigência feita para
início dos trabalhos de reaparelhamen­
to.

O prefeito José Schmidt, que falou
ao final da reunião, agradecendo a

atenção dos deputados, salientou que
São Francisco do Sul não está reivindi­
cando uma solução política. "Nos pen­
.samos em trazer uma sistemática de

desenvolvimento, .nao de política­
-partidária", disse. Mencionou ínclusi­
ve o fato, também lembrado pelo depu-
tado Zany Gonzaga, de que foi um de­

putado da Oposição - o Sr. Luiz Henri­

que da Silveira - quem requereu o mo­
vimento parlamentar, que está rece­

bendo todo o apoio da Assembléia e.

das autoridades do Município. "Este
movimento também não é um movi-

mento de São Francisco do Sul, e sim
um movimento de Santa Catarina. E:o
que esperamos é que cada um de nós

possa conscientizar as autoridades res­

ponsáveis no sentido de que Santa Ca­
tarina, como 60. Estado arrecadador
da União, precisa ser olhado com mais

atenção, com mais carinho", concluiu
o prefeito José Schmidt.

O deputado Zany Gonzaga foi a Ja- . -zer, em outros portos, para atingir o

raguá acompanhado dos deputados Be- mesmo objetivo. E como a política dos
nedito Therézio de Carvalho Neto, corredores está baseada em porto e fer­
Octacílio Pedro Ramos e Luiz Henri- rovia, do trabalho constaria o plano

.

que da Silveira, membros da Comissão ferroviário, fazendo ver que São Fran­
Parlamentar Externa. A comitiva' da cisco do Sul está ligado ao hinterland
Assembléia, depois de ouvir uma expo- não só de Santa Catarina, como do

sição sobre 0 plano diretor do Porto, norte do Rio Grande do Sul e sul do
feita pelo Superintendente Dorval Paraná. Dados significativos citados a

Campos, reuniu-se no prédio da Prefei- tal respeito: 50 mil toneladas de ce­

tura com o Prefeito José Schmidt, com reais exportados por São Francisco
o Prefeito de Joinville Pedro Ivo Cam- este ano vieram do Paraná, além de

pos, e representantes políticos e níém- uma boa; parte da produção do Ri�'
bros de clubes de serviço local. O obje- Grande do Sul ser atraída também pa-

Felipe Schm.idt, 58 - 1'1-0. andar -.sala 1102 -

Fones: 2727 ..... 4610 - Plantão Fone: 6486

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A corrida imobiliária desenfreada e as cercas

arbitrariamente levantadas em extensas áreas
da Praia da Joaquina já estão preocupando a

Câmara Municipal, que deseja estudar uma medida

legal capaz de preservar um "patrimônio natural".

Câmara se preocupa com

ocupação da Joaquina e

quer tombar suas .dunas
A fim de impedir que a corrida imo­

biliária desenfreada termine por retalhar
e, cercar COm arame farpado extensas
áreas da praia da Joaquina, e lagoa da

Conceição, o vereador Cesar Filomeno
Fontes requereu passada a formação de
uma comissão de três vereadores para es­

tudar o estabelecimento de uma medida

legal para'preservã-la intacta, e, se possí­
vel, considerá-la de interesse público.

Iniciativa visa tombar a faixa de du­
nas localizada em toda a extensão da

praia num espaço de cem metros de lar­

gura. 'Posteriormente deverá ser cons­

truído no local uma ampla avenida e

modernos parques de estacionamento.
Conforme disse o vereador, o projeto
poderá ser financiado pela venda da área
considerada pública e até hoje requerida
irregularmente.

INVASÃO ,I LEGAL
A franca invasão das terras próximas

a praia da Joaquina iniciou-se há menos
de três anos, depois que passou a con­

centrar elevados números de turistas du­
rante as épocas de veraneio. E desde en­

tão, centenas de áreas consideradas
"particulares" foram cercadas COm ara­

me farpado 'e em alguns locais a

delimitação dos terrenos atingiu inclu­
sive a faixa de areia a poucos metros do
mar.

Conforme declarou o delegado dõ
Serviço Patrimônio da União, "ninguém
pode cercar a praia propriamente dita

nem dizer que tem licença da Delegacia
porque o órgão não fornece licença para
ninguém". Por outro lado, esclareceu o

delegado Raimundo Lins, "que os in­
teressados em construir ou fazer afora­
mento de um terreno da Marinha pode­
r ão fazê-lo, comprando mediante con­

corrência pública ".
DUNAS ATÉ 100 METROS
A iniciativa do vereador Cesar Fon­

tes, da Arena, pretende que "se estude 'a

possibilidade de que a área de terra co­

berta por dunas, na Lagoa da Conceição
seja tombada e se constitua em um par­
que de lazer, bem como se declare de
utilidade pública uma faixa de terra de
100 metros de 'largura em toda a exten­
são da praia da Joaquina, para que no

futuro se construa ali uma avenida e es­

tacionamentos" .

A medida, segundo disse o vereador

procurará evitar a invasão de particula­
res pela posse das terras. A área localiza­
da junto a Lagoa da Conceição e consti­
tuída de, dunas será considerada como

área exclusiva de lazer. Neste sentido, a

comissão já designada e constituída pe­
los vereadores Cesar Fontes, Spyros Di­
matos e Edison Andrino de Oliveira de­
verá entrar em entendimento COm o Ser­

viço Patrimônio da União, quando então
a iniciativa para tombamento das dunas
da lagoa e da praia da Joaquina será ana­

lisada e discutida com técnicos dos ór­

gãos públicos especializados.

CENTRAIS ELÉTRICAS DE' SANTA CATARINA S.A.

SElOR FlORIANOPOLlS
- COMUNICAÇAO -

A CENTRAIS ELETI;IICAS DE SANTA CATARINA S/A - CELESC ., SETOR
FLOR IANÓPOUS, comunica a seus consumidores que, a fim de posslbilitar os serviços de
implantação da nova tensão primária de distribuição de 13.200 Volts, na linha que atende o

Bairro de Coqueiros, faltará energia elétrica nos seguintes dias, locais e horários:
- QUINTA FEIRA - DIA 25/10/73

- Das 6,00 às 9,00 horas.
- Trecho compreendido entre a rua São Cristóvão e Av. Governador Ivo Silveira.

SEXTA FEIRA - DIA 26/10/73
'

- Das 6,00 às 9,00,horas.
- Trecho compreendido entre a rua São Crist6vão e a Ponte Hercflio Luz.

Florianópolis, 24 de ou tu bro de 1973.
- A EMPRESA-

nica, 80; Engenharia Elétrica, 80;
Ciências-Habilitação em Segundo
Grau em Matemãtica, 60; Ciências­
-Habilitação em Segundo Grau em

Física, 60; Oências-Habilitação em

Segundo Grau em Química, 60.

o Vestibular de 74 oferecerá aos candidatos mais 430 vagas
em relação as dispontveis este ano, beneficiando as Áreas de
Ciências Fisicas, Humanas Sociais, e Artes e Comunicações.

das); Ciências Contábeis, 80; Ciên­
cias Sociais, 60; Filosofia, 60; His­
tória, 60; Pedagogia, 60; Serviço So­
cial, 40; Geografia, 60; Estudos So­
ciais,60.

Ciências Biológicas registrou
18% de acréscimo de vagas cabendo
100 para Medicina; 80 para Odon­

tologia; 90 para Farmácia e Bioquí­
mica; 60 para Enfermagem; 60 em

Ciências-Habilitação em Segundo
Grau em Ciências Biológicas.

As 420 vagas restantes são para
Ciências Físicas equivalendo: Enge­
nharia Civil, 80; Engenharia Mecâ-

duas casas na rua Major Costa, pesquisa
de bancos de areia na Baía Norte - nega­
tiva - c drenagem da rua Gaspar Dutra.
Foram conclufdas as obras de abertura
de 1,5 km de estrada na Caíeira do Sul,
alargamento e rctificaçãó e revestimento
da estrada de Rio Tavares em quatro qui­
lômetros e da estrada de Campeche em

mais cinco quilômetros. Foram construf­
dos 500 m3 de muro de arrimo na estra-
da de Sambaqui.

'

Foi condu (da a construção da esca­

daria da rua Deodoro com Osmar Cunha,
muro no cemitério de Coqueiros, capea­
mento do canal na rua Almirante Tarnan­
daré, retificação de curva na rua Delmin­
da da Silva (Trindade), muro de arrimo'
na Praia do Riso (Coqueiros), pavimen­
tação e drenagem 'da rua Heitor Blurn
(Estreito) e construção de 30 abrigos de
ônibus. E mais a 'construção de' muro de
arrimo no cemitério do Itacorubi e esca­

daria da Servidão rua Clemente Rovere,
pavimentação da Avenida Santa Catari­
na, muro de arrimo na rua Carlos Carnei­
ro e reforma do cemitério de Armação.

A Prefeitura executou a recuperação
dos passeios em Coqueiros, pavimenta-

mente', pelas imediações -do Palácio da
Agronômíca rumo à Trindade, são de
opinião que, 'se os operários da Prefeitura
executassem as restaurações dos buracos
daquelas ruas no período noturno, evita­
riam sobremaneira a obstr.. cão do trânsi­
to naquele local, Mas o S�cretário não
concorda, porque "não há viabilidade na

idéia e, além disso" 'ela já foi praticada
sem sucesso"

'Apesar dos incônodos,' o trabalho
diurno é mais producente que o trabalho
noturno. E existem obras que só podem
ser realizadas durante o dia, sendo im­

possível qualquer mudança de horário. E
acrescenta: "nós vemos diariamente a

realização de obras pela COTESC,
CASAN e outros órgãos públicos que
causam os mais diversos inconvenientes
aos motoristas e aos pedestres, mas que
São intransfer{veis e só podem ser levadas
a efeito no período diurno, devido a ilu­

minação e às implicações técnicas. O
mesmo acontece com a Prefeirura.

A solução do trabalho diuturno, que,
satisfaria a 'todos os munícipes é inviável

para o Secretário, que a considera impra­
ticável, pelo menos no momento.

- O ideal seria, para satisfazer a

todos, que a Prefeitura mantivesse duas
turmas de trabalho, mas isso, no entanto,
é inviável, peló menos, em termos presen-'
tes. Indiretamente, contudo, a Prefeitura
mantém uma turma que só trabalha à

espaço no funil

Secretário repele inércia
e diz que usa toda a verba

blioteconomía e Documentação; 40
em Letras-licenciatura de Segundo
Grau em Latim e Literatura Latina;
80 para Licenciatura de Segundo
Grau em Língua Portuguesa e Lite­

ratura Portuguesa e Brasileira; 80
em licenciatura em Segundo Grau
em Língua Estrangeira e Literatura

Correspondente: Francês, Inglês,
Espanhol, Italiano e Alemão.

A Área de Ciências Humanas �
Sociais, coube um aumento de 27%,
assim distribuído: Direito, 100 (va­
gas reduzidas); Administração e

Ciências Econômicas, 80 (aumenta-

, �

Desta maneira verificou-se um

aumento de 18 .cursos de graduação
existentes em 73 para 26 cursos em

74, deixando uma gama bem maior
de opção para os 4 a 5 mil candida­
tos ao vestibular de 74, e posterior­
mente, aos 1.730 que lograrem clas­
sificação.

'

ção das ruas Dom Pedro II, Marques Car­
valho, Dona Antonieta, Ivan Unhares,
Fritz Muller, Servidão Francis Monn,
além de construção de escadaria na Servi­
dão Furtado Siqueira e Maria da Luz, pa­
vimentação e drenagem da rua São JUdas
Tadeu (José Mendes), "pavimentação de
trecho da rua João Meirelles e drenagem
de parte da rua Ivo Montenegro. Foi exe­
cutado plantio de grama na Avenida Bei­
ra Mar Norte, ampliação do Horto Muni­
cipal de Ribeirão da Ilha, construção de
gaveteiros no cemitério de Coqueiros.

A Universidade Federal de Santa
Catarina disporá em 1974 de 430

vagas a mais do que este ano. Na
manhã de ontem o Reitor assinou

portaria fixando em 1.730 o núme­
ro de vagas para os 26 cursos de

graduação da UFSC. No corrente

ano, 1300 novos: acadêmicos estão

matriculados.

A área que, teve o maior acrés­
cimo de vagas foi a de Artes e Co­

municações, cujo número subiu de
100 fixadas em 73 para 240 no pró­
ximo ano, e com a 'seguinte distri­

buição: 40 vagas para o curso de Bi-

o Secretário de Obras garantiu que as obras que disponham de cobertura orçamentária - como o Jardim dos
Namorados - estarão prontas fim do ano.

Encontram-se em obras nas escolas de
Canasvieiras e Córrego Grande as canchas
de esportes e' ainda o vestiário de Rio
Vermelho. Dentro das obras contratadas
e já em execução estão o alargamento da
rua Almirante Lamego, construção de ga­
lerias pluviais na rua Eduardo Dias, pavi­
mentação a lajotas da Avenida da Lagoa
da Conceição. E' mais, pintura do Forte
Santana e desapropriação de 30 casas,
cujas negociações se encontram em anda­
mento. Nas obras que estão sendo reali­
zadas está a rccupcração dos três frigorÍ­
ficos do Mercado Municipal e a ligação

,

Conselheiro Mafra à Ponte Hercflto Luz.

Segundo o' Secretário Manoel Philip­
pi, mais de 90% das construções e restau­

rações de escolas da rede de ensino muni­

cipal previstas para este ano, já foram
condu {das.
OBRAS EXECUTADAS

Segundo dados fornecidos pela Secre­
taria de Obras, encontram-se conclufdas
ou em fase final de conclusão; as seguin­
tes obras: construção das praças dos Na­
morados e da Lagoa da Conceição, me­
lhoria no cemitério de Ingleses, desapro-'
priação de oito imóveis e demolição de

resolveria o problema por diversos moti­
vos. E enumerou-os: primeiro, trabalhar
à noite não é producente; segundo, se

obra for de grandes proporções durante
o dia ela ficará a descoberto causando
problemas ainda maiores e terceiro,
existe desde há muito uma equipe que
trabalha somente à noite, mas em obras
pequenas e nos pontos críticos da
cidade.

IMPRATICÁVEL
Não existe solução aparente para con­

tornar o problema que ocasiona a reali­

zação de o bras pela Prefeitura no

período diurno. Contudo, segundo o

engenheiro Manoel Philippi - Secretário'
de Obras do Município -, o problema
tem recebido especial atenção pelos
técnicos daquele órgão e sempre que
possível são tomadas medidas visando
encontrar uma solução que não suscite
crfticas,

- N6s conhecemos bem ti problema,
mas não podemos, por outro lado, deixar
de executar obras de grande importância
para o município. Se de um lado existem
pessoas reclamando que as obras da Pre­
feitura estão obstruindo o trânsito, por
outro, outras pessoas estão exigindo
novas obras. Diante disso nós procu-

ramos conciliar as exigências e os

nossos projetos visàrn satisfazer a todos
os munícipes.

'

Muitas pessoas que trafegam diária-

Segundo declarações do Secretário
Manoel Phílippi, serão assinados mais
180 contratos para execução de obras
ainda este .ano, Dentre estes está a cons­

trução do terminal de ônibus na Prainha,
dependendo ainda de concorrência para
a construção dos abrigos, que posterior­
mente poderiam ser' explorados correr­

cialmente pelas firmas construtoras. Esta
obra era para ter sido realizada já há al­
gum tempo, mas segundo o Secretário, �s

concorrências não puderam ser' realiza­
das, pelo não comparecimento de firmas' /
interessadas.

Peqúenos 'consertos 'prejudicam O trânsito
noite na restauração de buracos em vias
públicas. Mas, essa turma é pequena' e
atende os pontos críticos, isto é, o

centro da cidade e adjacências.
OUTRO PROBLEMA

Além de tudo, existe o problema de,
deslocamento das máquinas da prefei­
tura. Por serem de grande porte, elas

�esej1Volvem baixa velocidade e, em con­

sequência, impedem totalmente a passa­
gem de veículos em seu trajeto.O fato se

repete e se agrava na rua Rui Barbosa, no
horário das 7 às 8 horas, trecho de maior
movimento rumo à Universidade, onde

quase diariamente uma máquina da Pre­
feitura trafega calmamente pela rua,
causando' irritação aos motoristas.

Devido ao problema, muitos universi­
tários se queixam que estão perdendo
aulas e provas em consequência dos
engarrafamentos. Sobre o problema, diz
o Secretário de Obras da Prefeitura que
os seus operários têm instruções de
deslocar as máquinas numa hora oportu­
na, visando evitar problemas de trânsito.

- As máquinas não são deslocâdas
propositalmente para obstruir o trânsito,
mas isso talvez tenha ocorrido por negli­
gência do capataz encarregado. Para veri­
ficar melhor o problema efetuaremos
uma fiscalização no lo caí, para estudar­
mos uma maneira das máquinas serem

deslocadas em outro horário.

O Secretário de Obras da Prefeitura
Municipal engenheiro Manoel Philippi,
garantiu que todas as obras que se

encontram dentro do orçainento previsto
para o presente exercício, serão reali­
zadas ainda este ano. Segundo o Secretá­
rio, o montante previsto para Obras pú­
blicas, dentro o orçamento da Prefeitura
'para 73, é de Cr $ 3.498.934,46. Esta
verba é destinada apenas para investi­
mentos da Divisão de Obras. Do total
previsto, a secretaria <de Obras empregou
até agora aproximadamente
Cr$ 1.287.4 73,79, segundo dados forne-

, cidos pela Secretaria de Finanças da Pre­
feitura e cómparados com as obras já rea­

lizadas, segundo infqrmações prestadas
pelo Secretário Manoel Phílippi.

O Secretário de Obras explicou que o

orçamento ainda não demonstra a reali­
dade, uma vez que a movimentação de
verbas exige que o mesmo seja sempre
atualizado, pois muitas obras exigem su­

plementação. O' engenheiro Manoel Phi­
lippi esclareceu que é muito difícil con­
seguir dados exatos sobre o total investi­
do pela Prefeitura até agora. Dentro do

orçamento total para o presente exercf­
cio, parte das verbas são destinadas ao

Departamento Municipal de Estradas de

Rodagem, para obras c aquisição de equi­
pamentos, num total Cr$ 925.000,00 e

mais Cr$ 1.836.919,58, destinados para
obras no interior da Ilha.
OBRAS CONTRATADAS

Além d�s obras já concluídas, a Pre­
feitura está fazendo contratos para ou:
tras obras consideradas de grande impor­
tância principalmente para o interior da
Ilha. Além de melhorias nas estradas para
as diversas localidades; a Prefeitura tem,
dado prioridade para a rede escolar mu­
nicipal. Recentemente foi assinado con­

trato para a construção do grupo escolar
do Córrego Grande, que' está orçado em

Cr$ 325.000,00. O contrato foi assina­
do com a Construtora Marcondes -

Consmar - e o prazo contratual é de 135
dias. Aquele núcleo escolar terá cinco sa­

Ias de au las, biblioteca, sala de professo­
res e direção, pátio coberto, dois sanítá-'
rios e cancha de esportes.

Está cada vez mais" difícil o trânsito
de veículos rumo à Universidade. Peque­
nas o bras da Prefeitura mobilizam

poucos operários, justamente no período
de maior movimento, das 7 às 8 horas da
manhã. Para tanto deslocam máquinas c

instrumentos de trabalho, de uma manei­

ra lerda, obstruindo totalmente a passa­

gem dos vefculos que se dirigem à Uni­
versidade e dos moradores daquele bairro

que vem trabalhar no centro.
O problema parece insolúvel, pelo

menos a curto prazo, pois o Secretário
de Obras da Prefeitura, engenheiro
Manoel Philippi, revelou que congestio­
namentos do trânsito verificado nas ruas

Rui Barbosa e Leoberto Leal, somente

serão resolvidos com a construção do

novo trecho da avenida Rubens de

Arruda Ramos. Para o Secretário, o pro­
blema de circulação de veículos no

bairro da Agronômica não é -consequên­
cia da restauração de alguns buracos que
estão sendo reparados.

- A suspensão dos serviços muni-

, cipais na Agronômica não irá melhorar o
trânsito de veículos naquele bairro. O

problema é mais extenso; e está exigindo
soluções maíores como, por exemplo, a

continuação da avenida Beira-Mar até
Avenida Leoberto Leal.

Além disso, o Secretário afirmou que
não há possibilidades de executar aquelas
obras no período da noite, pois não
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